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A SEMANA 
O QUE REVELAM OS ATAQUES DE MUSK A MORAES 
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Desde o fim 
de semana, 
Musk ataca 
o ministro 
do STF, 
Alexandre 
de Moraes 


OPERAÇÃO Considerando que Elon Musk não é nem 
liberal nem libertário e que tampouco lhe cai bem o fi- 
gurino de paladino da liberdade de expressão, convém 
examinar de perto o subtexto de sua investida contra 
o ministro do Supremo Alexandre de Moraes. O que 
realmente o mobiliza? 

O primeiro indício de que se trata de operação calcu- 
lada e politicamente motivada é o seu deslocamento do 
âmbito da justiça, no qual ele poderia recorrer de deci- 
sões questionáveis, para a arena das redes sociais. E, no- 
te-se, não de qualquer plataforma, mas para uma cujas 
regras estão governadas pelos humores do proprietário 
do X (antigo Twitter). 

Logo, Musk foi bem-sucedido ao concentrar a con- 
tenda em seu território, que está longe dessa neu- 
tralidade que as big techs gostam de apregoar como 
salvo-conduto. 

Esse é, aliás, um segundo indício importante: nesse 


movimento cujo alvo é sobretudo Moraes, e não o Judi- 
ciário como instituição e poder, Musk, que tem ligações 
com a extrema-direita no mundo inteiro, incluindo-se 
Jair Bolsonaro, mostrou-se engajado numa agenda da 
alt-right global, da qual ele se revelou simpático até du- 
rante a pandemia. 

Se Musk se move com tais interesses e se não tem se 
notabilizado como alguém afeiçoado a valores demo- 
cráticos (desde que passou às suas mãos, o X cumpre 
determinações em países iliberais e reduz seus proto- 
colos de transparência), vale perguntar novamente: o 
que de fato o faz encampar essa blitz contra um ma- 
gistrado brasileiro? 

Quando critica Moraes, chamando-o de ditador e ad- 
vogando seu impeachment, provocando-o e atirando 
iscas que funcionam como “apitos de cachorro” para os 
“Edouardo Gironw” da vida, não é que o bilionário esteja 
preocupado com democracia. 


É mais plausível supor o contrário: que esse caucasia- 
no ultra-rico e desancorado do real se veja como uma es- 
pécie de templário digital enfrentando moinhos de vento 
com a mesma disposição egoica que o leva a construir fo- 
guetes e outras traquitanas tecnológicas enquanto o pla- 
neta queima de norte a sul, sem que isso, evidentemente, 
afete os ganhos de suas companhias. 


Henrique 
Araújo 
JORNALISTA 

DO O POVO 


Descobertas de petróleo 
elevam expectativas no NE 


PETRÓLEO A segunda descoberta de petróleo 
na Margem Equatorial brasileira, que vai do Rio 
Grande do Norte ao Amapá, confirma a existên- 
cia de novas reservas - apontadas por especia- 
listas desde 2021 - e elevam as expectativas de 
uma nova onda de investimentos robustos no 
Nordeste do País. 

Se a área corresponder, no Brasil, como na 
Guiana - onde o volume significou crescimento 
de 50% da economia do País em um único ano 
-, as duas descobertas são apenas uma pequena 
parte do que estar por vir. 

E as petroleiras já se preparam. A Petrobras, 
responsável pelo início da exploração nos dois 
blocos a menos de 50 quilômetros de Icapuí (CE), 
planeja investimentos robustos. Até 2028, a Mar- 
gem Equatorial deve receber 41,5% dos R$ 7,5 bi- 
lhões de recursos planejados para a exploração. 
Enquanto o destinado às bacias do Sudeste, de 
41,4% desse total. Na prática, é mais emprego de 
renda e qualificação elevadas para estados que 
aguardam, há séculos, por investimentos como 


forma de reverter a desigualdade regional. 

Menos visados que os blocos inicialmente 
explorados pela Petrobras na Bacia da Foz do 
Amazonas, os blocos da Bacia Potiguar tiveram 
os devidos cuidados ambientais, com teste en- 
volvendo mais de mil profissionais - e noticiado 
em primeira mão pelo O POVO. 

Isso demonstra que a Petrobras de hoje não é 
a de dois anos atrás e nem a da década de 1990, 
onde a imagem foi associada a desastres e va- 
zamentos. Ou seja, merece confiança - e todo o 
rigor da legislação ambiental, óbvio. 


Armando 
de Oliveira 
Lima 
JORNALISTA 

DO O POVO 


A MANCHETE 


QUARTA-FEIRA, 9 


Segundo poço na Bacia Potiguar 


A Petrobras anunciou na última terça-feira, 9, a descoberta de uma acumulação de petróleo em águas 


O peso histórico do 


título estadual do Ceará 


FUTEBOL Nos últimos anos, um debate corri- 
queiro ganhou força no futebol brasileiro: os 
campeonatos estaduais ainda possuem rele- 
vância? O Clássico-Rei do último final de se- 
mana, que decidiu o Cearense desta tempora- 
da, deixou claro que sim. 

Desta vez, a alegria ficou do lado alvinegro 
do estado. E de forma muito merecida. Desde 
o início do ano, o Ceará colocou o título do Cam- 
peonato Cearense como principal objetivo antes 
da Série B e, em todos os Clássicos-Rei contra o 
Fortaleza, conseguiu se sobressair, mesmo com 
um investimento muito menor e um elenco sem 
a mesma capacidade técnica que o rival. Dentro 
de campo, nada disso importou. 

O peso dessa edição do torneio também era 
gigante. O Fortaleza lutava por um inédito he- 
xacampeonato, enquanto o Ceará lutava pela 
honra da sua história. Afinal, o clube estam- 
pa com orgulho em seu escudo as cinco es- 
trelas em alusão ao penta conquistado entre 
1914 € 1918. Se o Leão vencesse o sexto título, 


ultraprofundas da Bacia Potiguar. O poço Anhangá, situado próximo à divisa entre os estados do Ceará e 


do Rio Grande do Norte, a 2.196 metros de profundidade, vai passar agora por estudos complementares 
para que se possa atestar, dentre outros pontos, a viabilidade econômica da exploração. Esta é a segunda 


descoberta na Bacia Potiguar em 2024. Os detalhes da descoberta foram o destaque de manchete da edição 
do O POVO de quarta-feira, 10. 


Esta 


certamente haveria um impacto institucional 
no Vovô. Como enaltecer algo que seu rival 
tem a mais? 

Ironicamente, como os “deuses” do univer- 
so do futebol adoram, o título foi decidido em 
um contexto carregado de drama, emoção e 
reviravoltas. Nos pênaltis. Muitos alvinegros 
sequer viram a última batida, defendida por 
Richard e que garantiu a taça ao Ceará. Ajoe- 
lhados e de olhos fechados, comemoraram 
após o som aliviante extravasado pelos cora- 
josos que assistiram. 

É o tipo de título que ficará eternizado. 


Mateus 


Moura 
JORNALISTA 
DO O POVO 


OPOVO 


DIVISA CEE RN 
Petrobras 


descobre petróleo 
em bacia a 190 km 


de Fortaleza 


MARCO LEGAL OS teounn 


Mercado tem potencial debaratear 


crédito mais que o consignado 
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A To N 
“COMO ALEXANDRE DE “ACHO QUE O BRASIL PASSA POR 
MORAES SE TORNOU UM UM MOMENTO DE DIÁLOGO. O 
DITADOR NO BRASIL? ELE QUE VI HOJE, QUANDO RECEBI A 
TEM LULA NA COLEIRA” MEDALHA DA ORDEM DO MÉRITO 


JUDICIÁRIO MILITAR, FOI UMA 
INTEGRAÇÃO DE PODERES. 
SENTI UM OUTRO BRASIL NESTE 
MOMENTO. VER O STM DANDO 
ESSE PASSO ME DÁ ESPERANÇA” 


ELON MUSK, dono do X (antigo Twitter), 
escreveu na rede social, acusando o 
ministro Alexandre de Moraes (STF) 


“EU NAO ESTOU NO LUCIANA DUMMAR, presidente do Grupo de 
PRASIE ANDA ea a ee 
PAREM DE FALAR | 
PORTUGUÉS AQUI” 


MADONNA, cantora, em show nos 


cc asa yura ss “FIQUEI COM MED0 DE ME 
ENVOLVER PORQUE NAO 
QUERIA PREJUDICAR O EDU, 
ELMANO DE FREITAS, governador do Ceará, sobre Vitor Valim, SEMPRE TIVE MUITO CARINHO 
“É MUITA EMOÇÃO, MUITA prefeito de Caucaia, que anunciou querer sair da política COMO AMIGA. 0 CARINHO FOI 
FELICIDADE. ESTOU ME SE TRANSFORMANDO EM 
SENTINDO MAIS CRIATIVA, OUTRA COISA E EU TIVE MEDO, 
FELIZ QUE NUNCA. PARECE “JÁ ESTOU MAIS DE 20 ANOS NA VIDA PUBLICA E, SIM, COM O QUE PODERIAM 
QUE O MUNDO MUDOU DEVIDO AO QUE PASSEI COM A PERDA DA MINHA FILHA, FAZER CONTRA ELE” 
DE COR JA, E SO TEM 3 ACHO QUE EM UM NOVO MOMENTO DA VIDA, TENHO ANA HICKMANN, apresentadora, sobre o 
MESES. QUE LOUCO!” QUE ME DEDICAR À MINHA FAMÍLIA. E FELIZ POR ESTAR — e 
(Pk Gator TEE TAT VENDO ENTREGAS REAIS E NÃO FALATÓRIAS” 
ss ace VITOR VALIM, prefeito de Caucaia, citando a morte da filha, 


de 19 anos, que ocorreu em dezembro de 2023 


ARQUIVO FAMILIAR 


VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL 


“É LAMENTÁVEL QUE ESSE TIPO DE DISCURSO AINDA 
PERSISTA, PRINCIPALMENTE VINDO DE ALGUÉM 
QUE HÁ TANTOS ANOS ESTÁ NA POLÍTICA. TODA 

ESSA EXPERIÊNCIA QUE ELE DIZ TER NÃO PARECE 
TER SERVIDO PARA NADA. MISOGINIA, MACHISMO E 
VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO PARECEM SER O ÚNICO 
APRENDIZADO QUE ELE TEVE AO LONGO DO TEMPO” 


JANAÍNA FARIAS (PT) em entrevista ao jornal O Globo, publicada na sexta-feira, 12, ao ser “MARCELO E EU ESTAMOS 


chamada de “assessora para assuntos de cama” por Ciro Gomes ao assumir vaga no Senado 


COM OS NOSSOS CORAÇÕES 
; CHEIOS DE GRATIDAO POR MAIS 
PPP Sch ESSE PRESENTE QUE DEUS 
SEM LISTAS REDES “Acredito no Brasil, em vocês, pois AOS DAM TA ALTORA aka 
da ACOLHER NOSSA PEQUENA EM 
SOCIAIS NÃO SÃO acredito em Deus. Ao longo de 4 MEUS BRAÇOS E FINALMENTE 
TERRE DE NINGUEM! anos, fizemos com que nosso povo CONHECER SEU ROSTINHO. QUE 


PEE Tea voltasse a andar com orgulho e a RR RR 
na decisão em que inclui o dono 5 JADE ROMERO, vice-governadora, nas redes sociais 
do X (antigo Twitter), Elon Musk, cantar O hino, entender cada vez sobre o nascimento da filha, fruto do seu casamento com 


no inquérito de milícias digitais Marcelo Paz, CEO da SAF do Fortaleza Esporte Clube 


mais a importância da família 
- estruturada. Aqueles que querem 

sequestrar nossos filhos com a 
ideologia de gênero têm que ser 
abatidos politicamente” 


JAIR BOLSONARO, ex-presidente da República, 
em discurso durante visita a Fortaleza 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL 
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Esta crise esta deixando este Congresso chato demais para nos dois! 


A vida de uma pessoa pode mudar de inúmeras 
formas, seja por causa de uma doença, seja pelo de- 
senvolvimento de pesquisas no campo da saúde que 
auxiliem no tratamento dessas enfermidades. No 
caso das pessoas que vivem com hanseníase, as exis- 
tências são afetadas pelas marcas deixadas por ela. 

Os pacientes de hanseníase lidam com o estigma 
que se cria pela falta de conhecimento sobre a doen- 
ça — outrora conhecida como lepra e que era vista 
como sinônimo de ostracismo. Isso apesar de, hoje, 
ser uma doença com cura disponibilizada gratuita- 
mente pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Acreditar 
que a ciência pode salvar vidas é o primeiro passo 
para que, de fato, seja alcançado o êxito no desen- 
volvimento e ampliação dos conhecimentos sobre 
várias doenças. 

Foi da vontade de contribuir com pesquisas na 
área que a enfermeira Thais de Sousa, de 24 anos, 
conquistou o 2º lugar da categoria de projeto ino- 
vador do Prêmio IEL de Talentos com uma pesquisa 
voltada para a hanseníase. Ao O POVO, a enfermei- 
ra conta os motivos de ter escolhido a doença como 
campo de pesquisa. 


O POVO - Por que você escolheu trabalhar com 
a hanseníase? 


Thais de Sousa - Eu iniciei meu contato com a 
hanseníase ainda na graduação quando me tornei 
bolsista de iniciação acadêmica de uma disciplina 
sobre epidemiologia especial. Meu professor no 
período atuava com doenças tropicais negligencia- 
das, com ênfase em hanseníase. Desde então, co- 
mecei a conhecer mais sobre a doença e como ela 
repercute no Brasil. Tendo em vista a importância 
de estudar e pesquisar sobre a hanseníase, logo 
após comecei como estagiária da NHR Brasil por 
meio do Programa PEP++, uma pesquisa que busca 
prevenir o desenvolvimento e a disseminação da 
hanseníase para contatos de pessoas diagnostica- 
das entre 2014 e 2023 por meio da combinação de 
medicamentos e acompanhamento contínuo. 

E foi especialmente no campo que pude apren- 
der, na vivência dos atendimentos domiciliares, a 
importância que deveria ser dada a esse público, 
pois a hanseníase é uma doença cercada por estig- 
mas e lutas enfrentadas há muitos anos. Conhecer 
a realidade das pessoas que tiveram o diagnóstico 
e como isso repercutiu em suas vidas me fez per- 
ceber que é necessário fazer muito mais enquan- 
to pesquisa para trazer uma melhor qualidade 
de vida para essas pessoas, algo bastante vincu- 
lado ao lema da organização: “Até que não haja 
mais hanseníase”. 


2 DEDOS DE PROSA 


THAIS Dk SOUSA 


Instituto 
LO FUTU 


£ 
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0P - Como se deu o processo da 
sua pesquisa? 


Thais - A pesquisa passou por um pe- 
ríodo de mapeamento dos casos dias- 
nosticados utilizando a base de dados do 
Sistema de Informagao de Agravos de No- 
tificação (Sinan). O mapeamento dos ca- 
sos foi dividido em duas áreas do estudo, 
sendo elas intervenção e controle, per- 
mitindo identificar as áreas com maior 
concentração de casos para conduzir as 
ações de quimioprofilaxia, consideran- 
do o esquema aprimorado PEP++ (Ri- 
fampicina e Claritromicina) nas áreas de 


DIVULGAÇÃO/ AYMEE MEDEIROS 


intervenção e o esquema PEP RDU (Rifampicina) 
nas áreas de controle. 

Após esse processo, os dados foram analisados 
para elaboração dos mapas, colaborando para a 
busca dos contatos por meio dos casos diagnostica- 
dos no mapeamento. A partir disso, fomos em busca 
das pessoas que tiveram o diagnóstico pelo período 
estabelecido pelo estudo para listarem seus conta- 
tos e assim realizarmos a avaliação dermatoneuro- 
lógica. Essa etapa observa se esse contato não apre- 
senta nenhum sinal ou sintoma para hanseníase e, 
caso ele aceitasse fazer parte da pesquisa, nós ad- 
ministramos a medicação para prevenção conforme 
a área do estudo. 

Em outubro, finalizamos as abordagens de con- 
tatos com o uso da quimioprofilaxia. Atualmente, 
estamos na etapa final do estudo, retornando à casa 
das pessoas que já tomaram o medicamento para 
realizar uma nova avaliação dermatoneurológica. 
Dessa forma, é possível analisar e comparar a efeti- 
vidade dos dois esquemas de quimioprofilaxia. 


OP - Para você, como profissional da 
saúde, qual a importância do investimento 
e do desenvolvimento de pesquisas no 
campo científico? 


Thais - O investimento em pesquisa científica é 
fundamental para a melhora das condições de saúde 
da população. A pesquisa produz importantes evi- 
dências que contribuem para o aprimoramento de 
políticas públicas que sejam eficazes e que possam 
melhorar o sistema de saúde. No que se refere à han- 
seniase, por se tratar de uma doença tropical negli- 
genciada, se faz necessário o avanço em pesquisas e 
novas tecnologias que possam proporcionar a longo 
prazo melhoria na qualidade de vida dessas pessoas 
e, acima de tudo, contribuir para a interrupção da 
transmissão da doença, tanto por meio da avaliação 
dos contatos, como também pela prevenção via pro- 
filaxia. Além disso, o campo científico proporciona 
conhecimento que é repassado para os profissionais 
que estão na assistência e vão contribuir de forma 
mais eficaz no cuidado do indivíduo. 


Gabriela Monteiro 
ESPECIAL PARA O POVO 
gabriela.monteiro@opovo.com.br 
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CRISE PREVIDENCIÁRIA 
ELEVA NECESSIDADE DE 
EDUCAÇAO FINANCEIRA 


| NOVA REALIDADE | Previdência no Brasil 


paga apenas um salário mínimo para 2/3 
dos aposentados no regime geral. Uso 
do INPC como índice para reajuste onera 
beneficiários e achata renda de quem 


depende da aposentadoria 


SAMUEL PIMENTEL 


TEXTO 
samuel.pimentel@opovo.com.br 


CAMILA NOBRE 


DESIGN 
camila.nobre@opovo.com.br 


Os dados são claros: O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) paga até um salário mínimo 
para dois a cada três beneficiários aposentados. 
E esse número de pessoas que ganham até o 
piso da Previdência está crescendo. Conforme a 
série histórica, o reajuste da aposentadoria não 
tem acompanhado a inflação oficial, contribuin- 
do para o achatamento da renda da população 
mais velha que está saindo do mercado de tra- 
balho e recebe acima do salário mínimo. 

Já segundo a política de reajustes do Go- 
verno Lula, os aposentados e pensionistas 
que ganham o mínimo tiveram um reajuste de 
6,97% em 2024. Esse resultado é equivalente 
ao acumulado do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) de 2023 mais um ga- 
nho real equivalente ao crescimento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) de 2022. As demais 
aposentadorias foram reajustadas em apenas 
3,71%. Outro detalhe importante: Quem se 
aposentou durante o ano de 2023 recebeu um 
reajuste ainda menor, porque o repasse ocor- 
re de maneira proporcional. 

O problema está no índice que é utilizado. 
O INPC dá grande peso aos produtos alimen- 
tícios e bebidas. Apesar de fazerem parte da 
cesta de consumo dos aposentados, não são 
os únicos. Em 2023, o INPC ficou abaixo da in- 
flação oficial, que é calculada pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), e cujo 
resultado do ano passado foi de 4,62%. A di- 
ferença, portanto, entre reajuste das aposen- 
tadorias e a inflação oficial chega a quase 1 
ponto percentual (p.p.). 

Além da perda para a inflação, outra questão 
é que o piso das aposentadorias tem subido mais 
rápido do que os reajustes do miolo e do teto. 
Então, em algum tempo, a tendência é que mais 
beneficiários recebam o piso do INSS. Quem é 
afeito às análises de índices econômicos sabe que 
o INPC também é conhecido como a “inflação dos 
pobres”, pelo peso que dá aos itens de alimen- 
tação e seu recorte de análise tem por “popula- 
ção-objetivo” as famílias que recebem entre um 
e cinco salários mínimos. 


Atualmente, dos 39,3 milhões 
de beneficiários do INSS, mais 
de 26 milhões recebem até um 
salário mínimo, ou seja, 67% do 
total. Neste cenário, a advogada 
especialista em planejamento 
Previdenciário, Emanuela Dió- 
genes avalia que é preciso que os 
trabalhadores estejam atentos 
não só para o tempo necessá- 
rio para aposentadoria via INSS, 
mas, a depender do padrão de 
vida, para guardar recursos ou 
investir para maior conforto. 
Ela destaca que, como poucos 
se planejam, a aposentadoria 
é deixada para depois e a con- 
ta não fecha. Como a pirâmide 
etária está alterando, a situação 
tende a ficar mais crítica. 

Emanuela ainda frisa que 
a digitalização dos pedidos de 
aposentadoria, que inicial- 
mente veio para descomplicar 
o acesso, na verdade está atra- 
palhando. Ela conta que não 
são raros os casos de clientes 
que são prejudicados e acabam 
recebendo valores menores do 
que têm direito. “O recomen- 
dado é, com ajuda de um advo- 
gado, analisar qual seria a me- 
lhor estratégia de contribuição 
para alcançar as metas deseja- 
das e isso é feito com um pla- 
nejamento previdenciário”, diz. 
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A 


o temor de 
quem viverá de 
aposentadoria 


Após 40 anos de trabalho como advogado, 
João Gonçalves de Oliveira faz as contas. A 
pedido da família, aos 70 anos, está decidido 
a se aposentar, mas diz: “O padrão de vida 
vai cair”. Organizado, diz que desde cedo 
pensa na hora da aposentadoria. Há mais de 
20 anos paga previdência privada e escolheu 
continuar trabalhando mesmo tendo com- 
pletado o tempo de serviço necessário para 
o regime geral. 

O motivo para não depender da aposenta- 
doria paga pelo INSS é que o valor mensal que 
receberia seria muito menor ao que estaria 
habituado em relação ao que tem hoje como 
advogado de Direito Coletivo. Ele conta que a 
vida foi permeada pelo trabalho. Vindo de fa- 
mília pobre e sem padrinhos no Direito, sem- 
pre “batalhou para ascender” na profissão. 

“Estou com 40 anos de advocacia e nunca 
tirei férias. Os dias de descanso sempre fo- 
ram “com um olho no gato e outro no peixe”. 
“Nesse plano privado eu busco uma segu- 
rança a mais porque eu já sabia que a renda 


ADVOGADO João Gonçalves fala um pouco 
sobre sua carreira laboral e a expectativa 
para aposentadoria 


do benefício do INSS não era suficiente. Mas 
confesso, eu já tenho feito um exercício tre- 
mendo cortando gastos já de agora”, conta. 

João ainda pontua que o trabalho de rever 
seu padrão de vida e consumo é um pouco 
frustrante e duro, mas que agora, com os 
filhos criados, chegou o momento de de- 
sacelerar. “Mesmo com a previdência pri- 
vada, ela não me permite manter o mesmo 
padrão. Vou parar pela minha família, não 
adianta parar de trabalhar quando estiver 
sem qualidade de vida”. 
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Educação financeira 
para planejar 
a aposentadoria 


Em meio às dificuldades de quem já vive 
com uma redução de patrimônio após o fim 
da carreira laboral, o cenário para o futuro 
não parece promissor no contexto de trans- 
formação da faixa etária da população. A 
quantidade de jovens que sustentam o siste- 
ma previdenciário está diminuindo, enquanto 
a de velhos beneficiários está subindo. 

Então, com o aumento da expectativa de 
vida da população, o planejamento financei- 
ro para o médio e longo prazo torna-se fun- 
damental. Pensar na saúde financeira ainda 
jovem para usufruir na velhice é o ponto. 
Wagner Oliveira, especialista em Educação 
Financeira da Quanta Previdência, lançou em 
novembro de 2023 uma plataforma gratuita 
de educação previdenciária, a Acqua, e dispo- 
nibilizou cursos que promovem uma cultura 
de educação financeira de longo prazo. 

Ele destaca que pesquisa da Confedera- 
ção Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) mostra que apenas 35% dos 
brasileiros consideram-se alfabetizados fi- 
nanceiramente. E o cenário é mais desafiador 
no longo prazo. 

O projeto é desenvolvido em parceria com a 
Somma Investimentos e a plataforma gratuita 
de educação financeira recebeu mais de 2 mil 
inscrições no primeiro mês de atividade. “Além 
da estabilidade financeira, um bom planeja- 
mento oferece oportunidades para um envelhe- 
cimento mais tranquilo e seguro”, diz Wagner. 


O INSS NÃO 
RESPONDEU 


O POVO questionou o 
INSS sobre diversos 


temas relacionados sobre 


aposentadorias, mas não 


obteve retorno. As perguntas 
foram sobre qual o tempo 
médio de espera para análises 
de aposentadorias e qual a 
evolução desse tempo, assim 
como qual a atual fila de espera 


TN 


DISPARIDADES 


deg 


REAJUSTE 
DO MÍNIMO 


Nos últimos 10 anos, 

o reajuste do piso da 
aposentadoria pelo INSS só 
foi menor do que o de quem 

recebe acima do piso em 
três oportunidades. Em 2017 
e 2018, durante o governo 
Temer, e em 2021, durante o 
governo Bolsonaro. 


por aposentadorias. 


IMPACTO 


FGV: Inflação 
para 3° idade 
fol de 3,77% em 
2023, acima 

da média geral 


Desde que a Fundação Getulio Vargas (FGV) 
lançou oficialmente o cálculo da inflação para 
32 idade, levando em consideração os custos 
para quem tem mais de 60 anos, tornou-se 
notável que as cestas de produtos desse pú- 
blico são diferenciadas e, muitas vezes, a ca- 
restia sobre eles é maior. 

Isso ocorreu em 2023. De acordo com o le- 
vantamento trimestral do Instituto Brasileiro 
de Economia (Ibre/FGV), o Índice de Preços ao 
Consumidor da Terceira Idade (IPC-3i) foi de 
3,71%. Já o Índice de Preços ao Consumidor Se- 
manal (IPC-S), que acompanha semanalmente o 
comportamento médio da inflação em geral, foi 
de 3,55% em 2023. 

Para dar noção do tamanho da diferença, a 
variação do cálculo de inflação sobre os ido- 
sos medido pela FGV nos últimos 12 meses até 
março foi de 3,33% pelo IPC-3i. Já o cálculo 
geral feito pela instituição semanalmente pelo 
IPC-S no igual período foi de 2,93%. 

Analisando os gráficos, é possível notar que 
o sobe e desce dos dois índices de inflação é si- 
milar, no entanto, o peso sobre os preços para 
as cestas de consumo daqueles que estão na 32 
idade é maior. Estudo feito por economistas li- 
gados ao FGV/Ibre e publicado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) já apontou 
que a cesta de consumo de famílias que con- 
tam com pelo menos 50% de sua composição 
de pessoas idosas tem custos maiores em des- 
pesas de saúde e cuidados pessoais, alimenta- 
ção, habitação e despesas diversas. 

E as diferenças podem ser relevantes. Nas 
despesas com saúde, por exemplo, os gastos 
com essas despesas podem chegar a ser até 
30% superiores. Segundo o Bureau of Labor 
Statistics, dos Estados Unidos, as famílias de- 
dicavam cerca de 5% do seu orçamento para 
gastos com prevenção e tratamento de doen- 
ças. Entre os cidadãos com mais de 65 anos, a 
fração destes gastos chega a 11,5%. 

No Brasil, destaca a pesquisa do Ipea, essa 
proporção é maior. “Sem dúvida, as despesas 
de saúde e cuidados pessoais, que são respon- 
sáveis por 15% do orçamento dessas famílias 
(com pelo menos 50% de idosos na composi- 
ção) comparado a 10,4% do conjunto de famílias 
pesquisadas (em geral)”. 


Us regimes diferenciados 
de quem vivem no luxo. 
acima do teto do INSS 


O atual sistema previdenciário brasileiro é 
deficitário e promove desigualdades. Apesar da 
aprovação da reforma previdenciária em 2019, 
estudos demonstram que alguns problemas 
persistem e outros aumentaram. Há servido- 
res aposentados que recebem acima do teto 
do INSS, que atualmente é de R$ 7.786,02. Na 
Justiça Federal, por exemplo, o teto fica sendo 
R$ 41.650,92, no valor do salário dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF). Então, quem 
recebe o teto do INSS reembolsa o equivalente 
a apenas 18% do que esse regime diferenciado 
para servidores do judiciário. 

Por meio de Emenda Constitucional ocorreu 
significativa reforma do regime geral de previdên- 
cia e do regime próprio dos servidores da União. O 
que aumentou idades mínimas para aposentadoria, 
tempo mínimo de contribuição, alterando o cálculo 
de benefícios entre outras mudanças, em 2021, e o 
déficit financeiro do sistema alcançou R$ 379 bilhões. 

O problema da insustentabilidade, no en- 
tanto, é apontado pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) desde 1994. Então, o principal foco 
da reforma não foi atingido. “Quando observado 


o valor presente dos déficits futuros do siste- 
ma, apesar das limitações de qualidade dessas 
projeções, é possível observar que o sistema de 
previdência no Brasil é um dos menos sustentá- 
veis do mundo, o segundo menor entre os países 
emergentes e desenvolvidos analisados na pu- 
blicação Monitor Fiscal de 2018 do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMD. Apenas o déficit atua- 
rial do RPPS da União está estimado em R$ 1,3 
trilhão, valor que pode triplicar ao ser somado 
aos respectivos déficits atuariais de estados e 
municípios”, aponta estudo do TCU. 

Outro problema é a alta taxa de judicialização. 
O TCU aponta que, em 2021, mais de 13% dos be- 
nefícios foram concedidos com base em decisão 
judicial, o que representou 16,4% da despesa do 
INSS com benefícios. Foram mais de R$ 116,1 bi- 
lhões em concessões judiciais, para uma despe- 
sa previdenciária de R$ 709,6 bilhões. Também 
persistente no sistema previdenciário brasileiro 
a desigualdade. Em resumo, a disparidade entre 
trabalhadores do regime geral e do setor público 
existe, assim como os trabalhadores privados e 
os autônomos, além dos informais. 
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INFLAÇÃO PARA 
OS IDOSOS E O 
IMPACTO NO BOLSO 


Índice de Preços ao Consumidor - 
3º Idade Brasil (IPC-3i BR) 


Variação mensal (em %) 
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Acumulado anual 


4,51% 


2022 | 2023 | 2024* 
*Janeiro a março/2024 


COMPARAÇÃO DOS CUSTOS ENTRE 
IDOSOS E INFLAÇÃO EM GERAL 


Inflação acumulada em 12 meses - 
por grupo de produtos 


O Pc-3i 
Alimentação 


E 0,84% 
EH 0,98% 


Habitação 
Ds 3,88% 
HA 3,77% 


Vestuário 
DD 2,19% 
EH 1,81% 


O iPc-sr 


Saúde e cuidados pessoais 
ws 6,23% 
E 5 4.8% 


Educação, leitura e recreação 


DO 3,61% 
E 3,00% 


Transportes 


NN 4,90% 
Gw. 


Despesas diversas 
NN 5,50% 
E 5,34% 


Comunicação 
E 2,08% 
EM 2,38% 
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| ELEIÇÕES | Por muito tempo, foi tradição em Fortaleza 
ter Estado e Prefeitura em lados antagônicos. Após mais de 


uma década de alinhamento, o confronto volta a ocorrer 


A NOVA 
DISPUTA DE 


eleição que se avizinha em 
Fortaleza ganha ares de ser 
das mais duras dos últimos 
anos. Num cenário em que 
candidatos da direita à es- 
querda se colocam como op- 
ção, um recorte se destaca na 
balança eleitoral: as maqui- 
nas públicas envolvidas na disputa. De um lado 
a Prefeitura, que deve confirmar o prefeito José 
Sarto (PDT) para tentar a reeleição. Do outro, o 
Governo do Estado, liderado pelo PT, definirá no 
dia 21 o nome do candidato do Palácio da Aboli- 
ção; ao que tudo indica Evandro Leitão. 

Rivalidade entre as duas principais maqui- 
nas administrativas do Ceará não é novidade. 
Pelo contrário, pode-se dizer até que foi tra- 
dição ao longo dos anos. A ex-prefeita Maria 
Luiza Fontenele (1986-1989) teve rusgas com o 
governador Gonzaga Mota (1983-1987) e ainda 
mais com Tasso Jereissati (1987-1991). Após um 
ano de alinhamento com Tasso governador e 
Ciro Gomes prefeito (1989-1990), seguiu-se uma 
década e meio de disputas. 

Juraci Magalhães (1990-1992) e Ciro Gomes 
(1991-1994) e Juraci e Tasso rivalizariam ao lon- 
go da década de 1990. Da mesma forma Luizianne 
Lins (2005-2012) e Lucio Alcântara (2003-2007) te- 
riam seus próprios embates. 

Um alinhamento só voltaria a ser visto quan- 
do Cid Gomes (PSB) era governador e Luizianne 
(PT) prefeita. Entretanto, perto do fim da gestão 
da petista houve rompimento, gerando o mar- 
co mais recente da disputa entre máquinas, em 
2012, quando Luizianne lançou Elmano de Freitas 
(PT) como representante à sucessão e Cid lançou o 
então deputado Roberto Cláudio. Em 2016 e 2020 
houve novo alinhamento das máquinas, com Ca- 
milo Santana e RC no comando. Embora possuam 


semelhança, os pleitos de 2012 e 2024 guardam al- 
gumas diferenças entre si. 

Monalisa Torres, professora vinculada ao La- 
boratório de Estudos sobre Política, Eleições e 
Mídia da Universidade Federal do Ceará (Lepem 
-UFC), aponta que em qualquer eleição a ma- 
quina pública é um ativo que não pode ser des- 
prezado, mas analisa a questão, primeiro, sob a 
ótica da avaliação da gestão. 

“É preciso olhar para a avaliação de cada gover- 
no. Há uma ideia de que Fortaleza é uma cidade 
insurgente, que não obedece a lógica do Governo 
do Estado, que tem dinâmica própria, mas antes 
disso tudo é preciso olhar para a avaliação. Em 
2012, Luizianne vinha num desgaste e o governo 
Cid vinha numa crescente e conseguiu vencer”, re- 
lembra a professora. 

O cenário de 2012 não se repete agora. Pesquisas 
mostram que embora Elmano tenha mais apro- 
vação do que reprovação, os índices de “ruim ou 
péssimo” são elevados para um governo com pou- 
co mais de um ano de estrada. Já Sarto, no últi- 
mo ano de mandato, conseguiu reduzir a faixa que 
considera sua gestão “ruim ou péssima”, embora 
esta ainda esteja próxima da faixa de aprovação. 

As máquinas atraem investimentos, verbas e 
aliados. Positivamente para a máquina do Estado 
pesam ações como o Ceará sem Fome e a redução 
de filas de Cirurgia Eletiva. O alinhamento com 
outra máquina, a da União, trará ainda para For- 
taleza uma sede do Instituto Tecnológico de Aero- 
náutica (ITA) e outras duas unidades do Instituto 
Federal (IFCE), já anunciados pelo ministro Camilo 
Santana (Educação). 

Negativamente, a segurança pública é o calca- 
nhar de Aquiles desse grupo. Entre janeiro e feve- 
reiro deste ano foram 148 Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI) em Fortaleza, que incluem cri- 
mes como homicídio e latrocínio. 


VÍTOR MAGALHÃES 


vitor.magalhae@S@opovo.com.br 


Para a base da Prefeitura, 0 passe-livre es- 
tudantil é um dos grandes trunfos da gestão, 
com milhares de estudantes — e as famílias 
—, beneficiados com duas gratuidades no 
transporte coletivo em dias úteis. Em con- 
trapartida, a Taxa do Lixo é um ônus que será 
usado para desgastar o prefeito. 

Já as candidaturas de oposição a ambas as 
máquinas tentarão evitar a polarização entre 
governantes. No campo conservador, o ex-de- 
putado federal Capitão Wagner (União Brasil), 
o deputado federal André Fernandes (PL) e o 
senador Eduardo Girão (Novo) devem disputar 
espaço e preferência nas urnas. 

Todos compõem um grupo que costumava 
sair junto em eleições anteriores, com André 
e Girão apoiando Wagner em pleitos recentes 
como 2022 e 2020. 

Monalisa aponta como desafio superar a divi- 
são. “Fernandes não parece muito disposto a se 
unir. Então eles estão disputando o mesmo perfil 
de eleitores. São muito próximos os perfis”. 

A especialista aponta que pesquisas recentes 
mostram que Wagner tem atingido um teto de 
eleitorado, enquanto André apresenta certo nível 
de crescimento. “Será que esse crescimento (de 
André) não é um derretimento do Wagner?” pon- 
dera. A segunda tarefa da oposição é dialogar com 
o maior número de atores possível. 

“Se por um lado Wagner tenta se descolar de 
Bolsonaro, mostrando que ele não é só isso, pode 
até se encontrar espaço para o bolsonarismo den- 
tro do seu guarda-chuva, mas não é só isso. Por 
outro, ele tenta também não desagradar tanto 
essa parte mais radical do eleitorado”. 

E segue: “Já Fernandes, é completamente de- 
pendente do bolsonarismo. Ele cresce na estei- 
ra do bolsonarismo, pelo contrário, não pode se 
desvincular disso”. 


REPORTAGEM O 


| PONTO DE VISTA | 


MÁQUINAS POL 
AS PRIMEIRAS 
NA FILA DO VOT 


Estamos a meses de mais 
um pleito. Desta vez, escolhe- 
remos vereadores e prefeitos/ 
as das cidades brasileiras. Es- 
colheremos, por óbvio, a partir 
de escolhas que já foram reali- 
zadas por partidos, segundo a 
ação que lhes convém consti- 
tucionalmente. 

Eleições se constituem 
como momentos em que a 
população é mobilizada, de- 
pois de meses de campanha, 
a expressar sua escolha por 
meio do voto livre, mecanismo 
através do qual a democracia 
se legitima e se consolida, em- 
bora seja um entre tantos ou- 
tros que fazem com que esse 
regime perdure no tempo. 


Contudo, a cada pleito obser- 
vamos movimentos outros: as 
máquinas buscam chegar antes 
à urna. Máquinas partidárias, 
que operam para silenciar vo- 
zes dissidentes ou que amea- 
cem a hegemonia de oligar- 
quias internas. Não seria esse o 
caso do PT, do PDT e do PL no 
Ceará, cada um a seu modo e 
por razões distintas? 

Podemos dizer isso ao ob- 
servarmos os principais mo- 
vimentos por aqui. A máquina 
estadual, regida pelo PT de 
Camilo, procedeu com a filia- 
ção de inúmeros prefeitos, ve- 
readores e lideranças que nada 
tinham a ver com a história e 
com a ideologia do partido, 
mas que estavam seduzidos 
pela sombra do trono. Com 
isso, mesmo candidaturas “na- 
turais”, como a de Julinho em 
Maracanaú e a de Luizianne 
em Fortaleza, são ameaçadas 
pelo aliancismo exacerbado. 
Ou mesmo candidaturas nada 
“naturais” são tiradas da car- 
tola para fazer com que o po- 
der estadual seja ampliado. 


Até que outubro 
chegue, antes de 
chegarmos às 
urnas, lá estarão, 
de sentinela, cada 
uma das máquinas 
atentar escolher, 
antes, aquilo 

que deveríamos 
escolher. E assim 
será na eleição 
seguinte, também” 


Emanuel Freitas da Silva, 
professor de Teoria Política 


ITICAS, 


A queda de braco no inte- 
rior do PDT, que produziu des- 
filiações, intrigas familiares e 
formatação de uma oposição 
governista ao estado, levou- 
nos de volta a 2012, quando 
prefeitura de Fortaleza e go- 
verno do Estado mobilizaram 
suas máquinas à candidaturas 
opositoras. Daí, a guerra de 
posições se desenrola à vista. 
Demissões, nomeações, reta- 
liações, filiações, desfiliações: 
um sem número de mecanis- 
mos são postos em prática 
para fazer valer o poder das 
máquinas de poder em nome 
da manutenção ou da conquis- 
ta. Nesse movimento, amigos 
viram adversários, e inimigos 
viram aliados. 

Da parte da oposição, re- 
presentada sobretudo pelo PL, 
observamos, depois do esva- 
ziamento do poder concen- 
trado outrora em Acilon, o in- 
vestimento (a fome de poder) 
do “conservadorismo” para 
alcançar o maior número de 
assentos no Legislativo e de 
entrar com competitividade 
nas principais cidades, utili- 
zando-se daquilo que melhor 
detém: a herança bolsonaris- 
ta que se expressa, sobretudo, 
nos fundos partidário e eleito- 
ral do PL. 

Até que outubro chegue, an- 
tes de chegarmos às urnas, lá 
estarão, de sentinela, cada uma 
das máquinas a tentar escolher, 
antes, aquilo que deveríamos 
escolher. E assim será na elei- 
ção seguinte, também. 


EMANUEL FREITAS 
DA SILVA 

Professor doutor de Teoria 
Política da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece) 


“HÁ UMA IDEIA DE QUE 
FORTALEZA É UMA 
CIDADE INSURGENTE, 
QUE NÃO OBEDECE A 
LÓGICA DO GOVERNO 
DO ESTADO, QUE TEM 
DINÂMICA PRÓPRIA, 
MAS ANTES DISSO 
TUDO É PRECISO OLHAR 

PARA A AVALIAÇÃO” 


MONALISA TORRES, professora 


e cientista política 


“A GUERRA DE POSIÇÕES 
SE DESENROLA À VISTA. 
DEMISSÕES, NOMEAÇÕES, 
RETALIAÇÕES, FILIAÇÕES, 
DESFILIAÇÕES: UM SEM 
NÚMERO DE MECANISMOS 
SÃO POSTOS EM PRÁTICA 
PARA FAZER VALER O 
PODER DAS MÁQUINAS” 


EMANUEL FREITAS DA SILVA, 
professor de Teoria Política da 
Universidade Estadual do Ceará (Uece) 
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Incéndio no Coco: recuperacao 
deve durar um ano e custar 
RS 590 mil | MEIO AMBIENTE | Segundo Elmano de Freitas (PT) 


Fe 


KLEBER CARVALHO 


ESPECIAL PARA O POVO 
joao.kleber@opovo.com.br 


A restauração das áreas danificadas em um 
incêndio de grandes proporções no Parque Es- 
tadual do Cocó, em Fortaleza, em janeiro deste 
ano, deverá durar inicialmente um ano e custa- 
rá R$ 500 mil. A informação foi dada pelo Go- 
verno do Estado do Ceará durante a Festa Anual 
das Flores (FAA) 2024, realizada no Parque Es- 
tadual, ontem. 

De acordo com o anúncio, os reparos irão se 
concentrar na recuperação do mangue e no ma- 
nejo da área de brejo, queimados durante a tra- 
gédia do início deste ano. Os últimos trâmites 
burocráticos estão sendo aguardados para a ope- 
ração do Plano Restaura Cocó ser iniciada. 

“Um segundo aspecto muito importante é o 
aspecto da gestão do Parque. Vamos inovar para 
ter uma gestão participativa com acompanha- 
mento, com estudo permanente, dados”, disse o 
governador Elmano de Freitas (PT). 

Elmano de Freitas frisou que não será uma 
gestão “burocrática”, mas “uma gerência que 
acompanhe os dados da vida que o parque tem”, 
prometeu sem apresentar o novo projeto de ge- 
rência da Unidade de Conservação estadual. 

O investimento previsto para a recupera- 
ção é de R$ 500 mil feito pela Fundação Cea- 
rense De Apoio ao Desenvolvimento Cientifi- 
co e Tecnológico (Funcap), órgão vinculado à 
Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação 
Superior (Secitece). 

Nem o governador Elmano de Freitas nem a 
secretária do meio Ambiente do Ceará, Vilma 
Freire, informou o resultado da investigação 
sobre as causas do incêndio na área atingida, 
este ano, na Unidade de Conservação de Prote- 
ção Integral. Até agora, três meses depois do 
fogo, ninguém foi responsabilizado pelo crime 
ambiental em Fortaleza. 

Para o cientista chefe do meio ambiente do Es- 
tado, Luís Ernesto, por ter sido um local de sali- 
nas, o Parque do Cocó ainda enfrenta dificuldades 
na restauração natural de alguns pontos, como a 
área atingida pelo incêndio deste ano. 

“Essas salinas deixaram cicatrizes no parque, 
por exemplo, diques, canais... e isso dificultou 
que a regeneração normal acontecesse. Se você 
pegar fotos antigas dessa área do incêndio de 
2024 você vai ver que aquilo já era um descam- 
pado, porque aquilo não conseguiu colonizar 
como deveria”, explica o também professor do 
Instituto de Ciências do Mar (Labomar), da Uni- 
versidade Federal do Ceará (UFC). 

Ainda conforme Luís Ernesto, a área atual- 
mente se tornou um brejo, devido ao acúmulo 
de águas durante o período chuvoso, o que tem 
dificultado os estudos. O professor também ex- 
plicou que apesar de beneficiar algumas espécies 
durante o início do ano, a área se torna mais seca 
no segundo semestre, propiciando a ocorrência 
de novos incêndios. 

“Esse capim que se desenvolve lá, ele fica mui- 
to seco. E aí a população às vezes coloca fogo 
inadvertidamente, faz fogueira, toca fogo em lixo 
e qualquer faísca ali, esse capim é um combusti- 
vel para incêndio”, acrescentou Luís Ernensto. 

O projeto inicial estipula que o brejo não 
seja retirado do local, mas sim tenha par- 
te do território subtraído para que ocorra o 
plantio de mangue. Para isso, os seis primei- 
ros meses da restauração devem ser desti- 
nados ao estudo da topografia, batimetria 
e hidrologia da área, para a melhor com- 
preensão de onde deverá ser feito o retorno 
das águas do rio e do mar. 

Os estudos têm a prerrogativa de evitar que a 
área de brejo seque em demasia durante futuros 
períodos de estiagem no Parque. 

Passado o período de um ano da restauração, 
a área recuperada deverá passar por uma avalia- 
ção que irá definir outros procedimentos. 

“Provavelmente ações de monitoramento, 
porque você precisa ficar monitorando o que está 
acontecendo. Às vezes o canal erode, às vezes 
você precisa fazer algum ajuste no plantio”, con- 
cluiu Luís Ernensto.(Com Ana Rute Ramires) 


é intenção do governo ter uma gestão menos burocrática no Parque do Cocó 


DEMITRI TÚLIO 


Um aspecto muito importante é a gestão do Parque. 
Vamos inovar para ter uma gestão participativa. 
com estudo permanente” 


Elmano de Freitas (PT), 
Governador do Ceará 


Avaliação na 
Formação das 
Profissões da Saúde 


3 20ABR 


` Campus Parque Ecológico 
de 8h30 às 17h30 Auditório Principal 


PARA DOCENTES DA ÁREA DA SAÚDE 
EVENTO ABERTO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR. 
INSCREVA-SE EM: https://even3.unichristus.edu.br/IISIAPS 


ORGANIZAÇÃO: APOIO: 


L Unichristus P FPS UNIPA(GE 


INCÊNDIO 


Durante o 
anúncio do 
plano de 
restauração 
de uma área 
incendiada 
no Parque 
do Cocó, a 
Secretaria 
do Meio 
Ambiente e 
Mudanças 
do Clima do 
Ceará não 
divulgou o 
resultado da 
investigação 
sobre as 
causas do 
fogo, nem o 
tamanho da 
área atingida 
nem os 
responsáveis 
pelo crime. 
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Ira ataca Israel com 
drones e aprofunda 


conflito no Oriente Médio 


| APOIO | Estados Unidos e União Europeia condenaram 


ataque e declararam apoio ao país israelense 


O Irã lançou um inédito ataque direto con- 
tra Israel neste sábado, 13, o que conduz a 
“guerra na sombra” travada durante anos 
pelos dois países para um conflito aberto. 

O Exército de Israel estima que 200 dro- 
nes e mísseis de cruzeiro tenham sido dis- 
parados do território iraniano, em retalia- 
ção a um ataque aéreo israelense no início 
de abril contra a embaixada iraniana em 
Damasco, ação que matou altos comandan- 
tes iranianos. Israel disse que a maioria dos 
mísseis e drones foi interceptada e os estra- 
gos foram mínimos. 

Houve relatos de ataques contra Israel 
também de aliados do Irã como os houthis, 
no Iêmen, o Hezbollah, no Líbano, e milícias 
xiitas no Iraque. 

As defesas antiaéreas de Israel foram 
acionadas em todo país. Sirenes de ataque 
aéreo soaram em Jerusalém enquanto uma 
série de explosões era ouvida nos céus, in- 
dicando que o sistema de defesa aérea de 
Israel, o Domo de Ferro, tinha interceptado 
drones ou mísseis. 

O serviço de emergência de Israel infor- 
mou que um menino de 10 anos de Arad fi- 
cou gravemente ferido e outros israelenses 
se feriram levemente enquanto corriam para 
abrigos antiaéreos. 

Os espaços aéreos de Israel, Líbano, Jor- 
dânia e Iraque foram fechados. Dezenas de 
aviões militares israelenses sobrevoavam 
espaço aéreo israelense, prontos para aba- 
ter aeronaves iranianas, segundo um fun- 
cionário da defesa israelense, que falou sob 
condição de anonimato para cumprir o pro- 
tocolo militar. 

A fonte israelense acrescentou que Is- 
rael poderia tentar abater aeronaves que 
se aproximassem antes que chegassem ao 
espaço aéreo israelense. Segundo o jornal 
israelense Haaretz, aviões jordanianos tam- 
bém interceptaram dezenas de drones lan- 
cados contra Israel. 

Um oficial da defesa americano disse que 
os EUA também estavam abatendo os dro- 
nes lançados pelo Irã. “Nossas forças per- 
manecem posicionadas para fornecer apoio 
defensivo adicional e proteger as forças dos 
EUA que operam na região”, disse o oficial, 
sob condição de anonimato. 

Esperava-se que os disparos tivessem 
como alvo as Colinas do Golan e uma base da 
força aérea israelense no deserto de Negev, 
disseram as autoridades. 

O primeiro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, disse que seu país estava se prepa- 
rado para se defender e prometeu uma respos- 
ta. Ele se reuniu com seu gabinete de guerra. 

“Nos últimos anos e especialmente nas úl- 
timas semanas Israel tem se preparado para 
um ataque direto do Irã. Nossos sistemas de 
defesa estão em ação e estamos prepara- 
dos para qualquer cenário, tanto defensivo 
quanto ofensivo”, disse o premiê. (Agência 
Estado com Agências Internacionais) 


PRIMEIRO ministro de Israel, Benjamim Natanyahu se 
reúne com o Gabinete de Guerra após ataques do Irã 


“O Estado de 
Israel, seu povo e 
seu Exército são 
fortes e temos um 
princípio muito 
claro. Quem nos 
machuca será 
machucado 
pornos.” 


Benjamim Natanyahu 
Primeiro Ministro de 
IsraelFunção 


“O Irã e Israel 
estão levando 

a região 

para águas 
desconhecidas.” 


Ali Vaez 
Cientista Político 


DIPLOMACIA EM XEQUE 
Retaliacao do Ira 
poe regiao em alerta 


O ataque do Ira a Israel, embora esperado, 
marca uma escalada significativa nas hos- 
tilidades entre os dois antigos inimigos. E 
também a primeira vez que um ataque de um 
pais da região é lançado contra Israel desde 
a Guerra do Golfo, em 1991, quando Saddam 
Hussein lançou mísseis Scud contra o país”O 
Irã e Israel estão levando a região para águas 
desconhecidas. Não é possível mensurar o 
quanto esse momento é perigoso e o quanto 
suas consequências podem ser desastrosas”, 
disse o cientista político Ali Vaez, diretor do 
programa de Irã do Crisis Group. 

A ação do Ira neste sábado ocorreu após uma 
semana de tratativas diplomáticas e relató- 
rios contraditórios sobre até que ponto Tee- 
rã iria em resposta ao ataque de Damasco, 
e se correria o risco de iniciar uma guerra 
aberta com Israel. 

Altos funcionários iranianos e comandantes 
militares comprometeram-se a retaliar des- 
de o ataque aéreo israelense em Damasco, 
em 1.2 de abril. 

Sete oficiais iranianos, incluindo três co- 
mandantes da Guarda Revolucionária, fo- 
ram mortos no ataque, desencadeando a 
promessa iraniana de vingança.exto notas 
farol. (Assinatura pé automática) 


POLÍTICA 


PT aprova manutenção 
da aliança com a base 
de Ivo Gomes em Sobral 


DIVULGAÇÃO 


Prefeito de Sobral, 
Ivo Gomes 


O diretório municipal do PT em Sobral, a 234 
quilômetros de Fortaleza, aprovou nessa sexta-fei- 
ra, 12, a manutenção da aliança que dá sustentação 
ao prefeito Ivo Gomes (PSB) no Município. 

A atual vice-prefeita, Christianne Coelho, é do 
PT, mas houve atritos entre ela e Ivo. Pessoas liga- 
das a ela foram exoneradas da gestão em março. 

São cotados para concorrer à Prefeitura de So- 
bral David Duarte, chefe de gabinete de Ivo, e a ex- 
governadora Izolda Cela, ambos do PSB. 

Pela oposição, deverá concorrer o deputado es- 
tadual e empresário do ramo da educação Oscar 
Rodrigues (União Brasil). Ele é pai do deputado fe- 
deral Moses Rodrigues (União Brasil). Oscar já foi 
candidato a prefeito em 2020, quando o prefeito Ivo 
foi reeleito com 59,23% dos votos. 

Sobral é o berço político dos irmãos Ivo, Cid, 
Ciro, Lia e Lúcio Gomes. É a principal cidade da 
zona Norte do Ceará. 

O grupo político familiar se rompeu em 2022. 
Apesar disso, Ciro sinalizou que não levará a dispu- 
ta para o berço político. 

O rompimento, em 2022, encerrou uma aliança 
que se originou em Sobral, em 1996, ano em que 
Cid, no PSDB, foi eleito prefeito do município com 
Edilson Aragão, do PT, na vice. 

O entendimento entre os irmãos Ferreira Gomes 
e o PT ganharia dimensão estadual em 2006, com 
a candidatura de Cid a governador do Ceará pelo 
PSB, com o Professor Pinheiro, do PT, como candi- 
dato a vice-governador. 

PSBe PT entraram no Palácio da Abolição após 
derrotarem o então governador Lúcio Alcântara. 
Os partidos que acomodaram os irmãos, de 2005 
a 2022, sempre tiveram no PT o principal aliado 
de extensas coalizões. As aspirações nacionais 
do projeto político de Ciro Gomes o colocam des- 
de 2018 em rota de colisão com o PT, legenda 
contra a qual move críticas de natureza política, 
econômica e moral. 

Em 2022, Ciro foi o principal fiador da candida- 
tura de Roberto Cláudio a governador, motivo pelo 
qual Cid Gomes se ausentou das conversas prepa- 
ratórias que sempre liderou. Ele preferia Izolda 
Cela, então governadora do Ceará, como candidata 
à reeleição. Era também a preferência do PT de Ca- 
milo Santana (PT). 


j 


AO TODO, SAO 103 ` 
PRIMEIROS LUGARES 
FB EM 131 CURSOS 
DAS UNIVERSIDADES 
FEDERAIS DO CEARA. 


O 1º lugar de Letras 
- Português e Francês 


UFC Fortaleza é FB. 


VICTOR SANTOS - i? EM LETRAS - PORTUGUÊS E FRANCES 
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298 anos de Fortaleza com 
musica a beira do mar 
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Es 
ERRAMOS 


Editorial (13/4/2024, pág. 16) 
Diferentemente do que foi pu- 
blicado no editorial “Uma For- 
taleza para chamar de sua”, a 
capital cearense completou 
298 anos neste ano de 2024. 


| ANIVERSARIO | Com Vanessa da Mata, Preta Gil, Essas Mulheres e grupo 
Borogodó, Fortaleza festejou 298 anos de uma capital de contradições 


De um lado, uma Fortaleza com belas praias, 
orla agradável e estruturada para um passeio so- 
zinho ou acompanhado. Bons restaurantes, cena 
cultural efervescente, bares e casas de shows 
para todos os estilos. Além disso, povo hospitalei- 
ro e uma gastronomia que não deixa a desejar se 
comparada às outras capitais brasileiras. Da outra 
margem, uma cidade de contradições com uma 
preocupante desigualdade social. 

Mas a noite de ontem foi de festa para come- 
morar os 298 anos de Fortaleza. O palco do encon- 
tro foi o Aterrinho da Praia de Iracema. Enquan- 
to aconteciam os shows das cantoras Vanessa da 
Mata e Preta Gil - que levantaram o público com 
grandes sucessos - O POVO circulou no meio do 
público para saber: Por que Fortaleza merece ter 
o seu aniversário comemorado? 

A psicóloga Amanda Assis estava na festa de 
aniversário. Acompanhada da companheira, a en- 
genheira civil Camila Mareco, Amanda destacou 
que Fortaleza é uma cidade que vem se desenvol- 
vendo de forma positiva. 

“No momento temos muito o que comemorar, 
apesar dos problemas semelhantes a toda cidade 
grande. Tem muito engarrafamento e violência, 
mas o povo daqui é muito acolhedor. Você chega e 
o pessoal te ajuda”, disse a recifense Amanda Assis, 
moradora da capital cearense há 22 anos. 

Camila Mareco apontou como positivo o cresci- 
mento da cidade nos últimos 20 anos. “Acho a me- 
lhor capital do Brasil, apesar de precisar melhorar 
o transporte público”, desejou a engenheira civil. 

Quem também esteve presente na noite festiva 
foi o professor de história, Ticiano Queiroga. 

“Como toda etapa da vida do ser humano, as 
evoluções merecem ser colocadas e a gente mere- 
ce comemorar, mesmo com as várias contradições 
que a cidade tem. De um lado 75% de Fortaleza é 
periferia e do outro a gente tem os mais ricos do 
Nordeste. Mesmo com tudo isso, a cena cultural é 
muito grande e o povo abraça muito esta questão”. 
Para Ticiano Queiroga, nada melhor do que trazer 
música para a população. 

Quem aproveitou a noite para ganhar uns 
trocados a mais e se divertir foi o comerciante 
Raimundo Cleano Pereira de Oliveira. Acompa- 
nhado da irmã, o ipuense se desdobrava para 
vender bebidas em uma pequena barraca, en- 
quanto curtia os variados estilos musicais pro- 
porcionados pela noite. 

Raimundo Cleano dançava na sua inquietude. 
“Fortaleza é uma cidade maravilhosa e tem que ter 
o seu aniversário comemorado todos os anos. A 
reforma recente que teve na Praia de Iracema dei- 
xou muito mais bonita. A cidade é turística. Isso 
sem falar nos músicos, que são muito bons”, elo- 
giou o comerciante. 

O POVO também perguntou ao prefeito José 
Sarto “por que Fortaleza deve ter seu aniversário 
comemorado?”. Após destacar o palco musical 
composto “apenas por atrações femininas”, o ad- 
ministrador do município enfatizou que cidade é 
hoje a maior economia do Nordeste. 

“Nós temos a melhor qualidade de educação 


Realização: Apoio: 


SAMUEL SETUBAL 


do Brasil. Nós temos a mobilidade urbana reconhecida internacio- 
nalmente. Fortaleza hoje tem a qualidade do ar reconhecida pela 
Organização Mundial da Saúde. Temos políticas inovadores, passe 
livre estudantil, entrega de remédio em casa”. Disse Sarto em tom de 
discurso político. 

Assim como o prefeito, o atual secretário de cultura de Fortaleza, 
Roberto Viana, teceu elogios ao município. “Além de ser uma cidade 
maravilhosa, ela merece ser comemorada por ter se mostrado como 
uma cidade que está dando certo. Somos referência na educação, 
na saúde, temos o maior investimento em política de juventude na 
América Latina e no Brasil. Ela merece ser celebrada”, afirmou. 

Além de Vanessa da Mata e Preta Gil, também se apresentaram 
no Aterrinho da Praia de Iracema os grupos Essas Mulheres, Boro- 
godó e a DJ Maria Tavares. (Emanuel Furtado) 


No momento temos muito o 
que comemorar, apesar dos 
problemas semelhantes a 
toda cidade grande” 


Amanda Assis 
Psicóloga 
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PRETA GIL animou quem foi ao Aterro da Praia de 
Iracema comemorar a existência de Fortaleza 


CULTURA 


Passeio reconta a 
história da Capital 


Dezenas de pessoas puderam relembrar ou re- 
conhecer a história de Fortaleza durante passeio 
pelo Centro ontem. O Projeto Rolé realizou cami- 
nhada por praças, edifícios e monumentos pú- 
blicos que testemunharam a transformação da 
Capital, que completa 298 anos. 

O itinerário começou na Praça dos Mártires ou 
Passeio Público. De lá, partiram pela calçada da 
rua Dr. João Moreira e pararam na Praça da Sé. 
Foi ali que a estudante Eliane da Silva, de 16 
anos, passou por um dos momentos favoritos 
dela durante o passeio: “Gostei de descobrir 
mais sobre a nossa Catedral (Metropolitana, 
em frente à Praça da Sé) e vê-la de perto. Não 
sabia que ela tinha 45 anos e permanece intac- 
ta depois de tanto tempo.” 

A gestão da escola municipal onde Eliane estu- 
da, Prof. Jociê Caminha de Menezes, no bairro 
Bom Jardim, fretou ônibus para transportar os 
discentes. Eliane revelou que a atividade escolar, 
em um sábado, fez parte da preparação da escola 
para a Olimpíada Nacional em História do Brasil. 


ROTEIRO 


Desde 2012, 
o Projeto Rolé 
faz passeios 
no Rio de 
Janeiro. 

Em 2016, 
foi levado 
para outras 
cidades, 
incluindo 
Fortaleza. 
Na época, 

a capital 
cearense 
recebeu o 
evento duas 
vezes. 


Horizonte 


Acompanhe conteúdo especial sobre os 
avanços nos principais setores da cidade 


WWW.OPOVO.COM.BR 


DOM. 


FORTALEZA - CEARA - 14 DE ABRIL DE 2024 


O POVO É HISTORIA 


13 


* DESDE 1928: AS NOTÍCIAS REPRODUZIDAS NESTA SEÇÃO OBEDECEM À GRAFIA DA ÉPOCA EM QUE FORAM PUBLICADAS. 


© POIGAO DE HOJE 16 PAGINAS NGS 0.39 O 


ONDA DE TERROR NOS 
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MORTE DE LUTHER KING 
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NOVOS CHOQUES ENTRE 
POLÍCIA E ESTUDANTES 


“Velho Capitão” Travou Luta Her 


LUTHER KING, ABRIL DE 1965 


Flávia Ponto 
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CALMA APARENTE 
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DO BRASIL NO URUGUAI 


Oertorateds quadro de drie: de canas Posse no dia 8 do 
Dias Bonitas Loura as novo comandante 
Faziam Parte da “Gang” da 103 RM, 
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ONDA DE TERROR NOS 
ESTADOS UNIDOS COM A 
MORTE Dk LUTHER KING 


Há 56 anos morria o pastor batista Martin Luther King, 
assassinado aos 39 anos de idade. Ele foi um dos principais 


lutadores pelos direitos civis nos Estados Unidos, 
combatendo pacificamente o preconceito racial 


os 39 anos de idade, foi abatido ontem, com um tiro 
no pescoço, por um fanático racista, o lider negro 
Martin Luther King, Prêmio Nobel da Paz e pro- 
pugnador da tese da “não violência” na luta pelos 
direitors da gente de côr. O crime ocorreu na cida- 
de de Memphis, Estado de Tenesse, provocando ao 
mesmo tempo expressões de pesar do Presidente 
dos Estados Unidos e uma onda sem precedentes 
de violência negra em dezenas de cidades norte-a- 
mericana. A Policia busca o assassino, que fugiu 
deixando no local a arma homicida - um fuzil com 
mira telescópica - e diversos sinais denunciadores 
de sua identidade. 

Ilustre e destemido apostolo da igualdade e da paz racial Luther 
King, ironicamente, acabou ceifado pela violencia cega que sem- 
pre combateu. Sua morte é um fato duplamente lutuoso. Perde-se 
um grande homem de nossa época e ao mesmo tempo desmoro- 
na um dos poucos diques que ainda se opunha ao conflito racial 
generalizado e brutal numa nação que é simbolo da democracia 
moderna, mas que não conseguiu, desgraçadamente, livra-se da 
pior forma da ignorância e do preconceito apesar dos esforços de 
seus governantes e de uma parcela considerável de seu povo. Nem 
o corpo de King baixou á sepultura e já o sanbuc correm cidades 
americanas e o fogo lavra ao som do “burn, baby, burn”. Uma tra- 
gédia que se multiplica, espanta e confrange o mundo inteiro. 


A reação dos 
negros foi imediata 


Tão logo tomou conhecimento do assassinato do pastor pro- 
testante Dr. Martin Luther King, ocorrido ontem à noite em mem- 
phis, uma multidão inconformada de pessoas começou a praticar 
desordens, provocando incêndios e saques em casas comerciais, 
da cidade de Nova Iorque. 


| Onda de terror nos Estados 
Unidos com a morte de 
Luther King - Continuação 


Memphis, Tenessee, 5 - (AP) - Com um balaço no pescoço, foi 
assassinado ontem, nesta cidade, o Dr. Martin Luther King, lider 
negro do movimento de “não-violência” e Prêmio Nobel da Paz, 
provocando o fato comoção em todo o Pais. O corpo ferio de King 
deu entrada no Hospital São José às 18h16min (hora local), porém, 
nada pôde ser feito para evitar o desenlace, embora se tentasse 
reanimá-lo numa tenda de oxigênio. Com os olhos vermelhos, e 
em silêncio, seu advogado e seus amigos assistiram ao doloroso 
final de uma vida dedicada à causa da paz entre os homens. 


O famoso pastor negro encontrav-se numa das janelas do 
hotel emq ue iria pernoitar ao ser atingido pelo tiro que o viti- 
mou. Conversava tranquilamente com seu advogado Chauncey 
Eskridge e outros amigos que o acompanhavam em nova prega- 
ção pelos direitos civis. 


Segundo o diretor de policia de Memphis, Frank Holloman, o dis- 
paro total foi feito, a uma distância de 82 metros., da janela do ser- 
viço sanitário de um pequeno hotel fronteiro. Entre o atirador e o 
alvo, havia árvores, no meio e em um dos lados da rua, mas a figura 
de King era “claramente visivel” do ponto escolhido pelo assassino. 
Para o Sr. Holloman o crime foi fruto de “um plano bem sucedido”. 


Informou a policia que pelas investigações realizadas até agora, um 
só homem, de côr branca, estava presente no local do crime. Os dados 
levantados indicam que se trata de um individuo de 26 a 32 anos de 
idade, 1 metro e 82 de altura e 85 quilos de pêso, cabelos entre casta- 
nhos e negros, pele trigueira, vestindo calça escura e camisa branca. 


O assassino tomou alojamento no pequeno hotel ao meio-dia 
de ontem, indo para o segundo andar, onde esperou três horas 
pela oportunidade de atirar. Cumprida a sinistra missão, desa- 
pareceu aproveitando a confusão que se estabelecera. 


A arma utilizada pelo assassino racista foi um fuzil “Re- 
mington”, semiautomático 30.06, provido de mira telescópi- 
ca. Verificou-se que o matador adquira pouco antes binócu- 
los novos e uma maleta. Sua fuga se deu pela porta da frente 
do hotel, tendo-se desfeito da arma e da maleta pouco adian- 
te, as quais foram mais tarde encontradas pela policia, que 
enviou o fuzil ao laboratório do FBI, em Washington, para 
exame balistico. O “sheriff” do condado de Shelby admitiu 
a possibilidade de encontrar-se uma impressão palmar do 
criminoso, embora seja provável que tenha usado luvas. Esta 
madrugada a policia intensificou a caçada em tôda a região. 


Washington, 5 - (AP) - Logo após ter conhecimento da 
morte de Martin Luther King, o presidente Lyndon Johnson 
falou pelo rádio e a televisão para todo o Pais, encabeçando 
as expressões de condolências e prestando tributo ao lider 
tombado. Johnson condenou a violência cega que ceifou a 
vida de King, pedindo ao povo tranquilidade. 


Mas a violência estalava logo depois em Memphis e daí se 
propagou rápidamente à Nashville, Newark, Washington, Bos- 
ton e bairros novaiorquinos de Harlem e Bedford-Stuvvesant, 
além de meia dúzia de pequenas cidades. O país, na verdade, 
vive horas tormentosas. 


Washington, 5 - (AP) - Uma vaga de violência está sacudindo 
o país inteiro, sob o impacto do assassinio do lider negro Martin 
Luther King. Nesta capital, em um bairro negro a três quilôme- 
tros da Casa Branca, turbas enfurecidas saquearam e incendia- 
ram estabelecimentos comerciais, tendo a policia informado 
que um homem branco foi morto a pauladas. Já se contam 50 
feridos e 163 pessoas detidas. 


Nova Iorque - Incêndios intencionais, saques e violência 
generalizada estão ocorrendo nos bairros negros desta cida- 
de. Seis policiais já foram feridos, assim como várias dezenas 
de civis, tendo sido presas go pessoas. Um homem morreu no 
Hospital de Sydenham, depois de agredido, porém não se sabe 
se sua morte está ligada aos acontecimentos. 


A policia fêz disparos contra um local onde se suspeitou es- 
tivesse postado um franco-atirador, no bairro de Harlem. Às 3 
da madrugada, um homem foi preso, conduzindo um apistola 
23 carregada, 30 balas e um punhal ensaguentado. 


O prefeito Johnson Lindsay e a alta oficialidade policial 
estabeleceram um pôsto de comando no Harlem, enquanto 
a policias foi colocada em turno de 12 horas de serviço e 12 
de descanso. 


Policiais baleados 


Detroit - Dois policiais foram feridos por arma de fogo, 
quando patrulhavam, hoje cedo, um bairro com predominio 
de população negra. Ambos se encontravam em um carro 
-patrulha ao serem atingidos. Não se informou, entretanto, 
sôbre outros distúrbios raciais nesta cidade, onde, durante 
os motins de julho passado, morreram 43 pessoas e foram 
causados prejuizos materiais de milhões de dólares. 


EDIÇÃO DE 6 E 7 DE ABRIL DE 1968 
Johnson:”O ideal 
de King não Morre” 


Milhares de cidadãos de côr norte-americanos desfila- 
ram, ontem, perante os restos mortais do Dr. Martin Lu- 
ther King, expostos em câmara ardente. A morte do lider 
de côr abalou profundamente tôdas as camadas da socie- 
dade americana. 
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Estudo avaliou dados de cinco milhões de crianças e constatou 


que há crescimento da prevalência de sobrepeso de crianças entre 3 a 10 anos 
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a necessidade de de- 
senvolver estratégias 
de intervenções pre- 
coces na vida para 
prevenir o desenvol- 
vimento da obesida- 
de” A frase esta nas 
conclusões de um estudo pioneiro no Brasil, que 
identificou o crescimento médio de 1 centímetro 
(cm) na altura e na prevalência de sobrepeso/obe- 
sidade infantil em crianças de 3 a 10 anos. Se por 
um lado o aumento da estatura representa me- 
lhoria na situação socioeconômica - e, portanto, 
nutricional - de uma população, o maior consumo 
de alimentos ultraprocessados denuncia outras 
questões não tão positivas. 

O Brasil saiu do cenário de pandemia já saben- 
do que pelo menos uma em cada dez crianças até 5 
anos, e um em cada três adolescentes (10 a 18 anos) 
apresentava sobrepeso, em 2022. Entre 2019 e 2021, 
o total de crianças acima do peso cresceu 6,08%, 
enquanto entre os adolescentes esse crescimento 
foi de 17,2%. Números são de estudo da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), do Observatório de Saúde 
na Infância, divulgados no fim de 2023. 

Meses depois, em abril deste ano, desta vez com 
estudo feito pelo Centro de Integração de Dados e 
Conhecimento para Saúde (Cidacs/Fiocruz Bahia), 
dados de mais de cinco milhões de crianças foram 
avaliados de forma a traçar uma trajetória infantil 
sobre peso e altura. Com informações oriundas de 
três sistemas diferentes (Cadúnico, Sistema de In- 
formações sobre Nascidos Vivos-Sinasc e Sistema 
De Vigilância Alimentar e Nutricional -Sisvan), foi 
possível acompanhar a evolução das crianças. 

“Nasceu, cresceu e o que aconteceu com ela, 
seu peso, sua estatura, como se alimentou. Esses 
dados podem se estender até os 15, 20 anos, de- 
pendendo da captação do sistema”, explicou um 
dos pesquisadores responsáveis pelo estudo, Gus- 
tavo Velasquez Melendez, que também é professor 


de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e doutor em Saúde Pública. 

O estudo protagonizado por Gustavo avaliou 
dois cortes (gerações), considerando nascidos en- 
tre 2001 e 2007 e entre 2008 e 2014. “Vimos a curva 
e verificamos que a geração mais recente cresceu 
1 cm mais. A proporção de crianças obesas entre 
uma geração e outra, observamos que há um au- 
mento em torno de 3% da mais recente, em com- 
paração com a anterior”, detalhou Gustavo. Ele 
explica que o peso da amostra - que considera tem 
uma abordagem nacional e se vale de dados de be- 
nefícios sociais - impacta diretamente na criação 
de políticas públicas. 

Como os hábitos alimentares de crianças pre- 
cisam ser alvo de políticas? “Houve uma mu- 
dança, em termos gerais, sobre a ocorrência de 
hipertensão e diabetes na população. As crian- 
ças são vistas com mais chances de desenvolver 
essas doenças mais na frente. O diabetes, inclu- 
sive, surge na infância também”, explicou Lucia- 
na Passos, médica e coordenadora da Rede de 
Atenção Primária e Psicossocial da Secretaria da 
Saúde de Fortaleza (SMS). 

“É preciso dizer também que já há estudos que 
mostram desaceleração desse aumento da obe- 
sidade. O Ministério da Saúde tem feito interven- 
ções grandiosas e positivas na Saúde e na política 
de alimentação escolar, também sobre atividade 
física. Os neuropediatras já colocam a redução 
do tempo de telas. Diversos setores que precisam 
estar unidos para reverter o problema”, afirmou 
a nutricionista, mestre em Saúde da Criança e do 
Adolescente, Rochele Riquet. 

Aleitamento materno, introdução alimentar, 
fórmulas infantis, excesso de telas, sedentaris- 
mo, informação, condições financeiras, merca- 
do, família, indústria, escola, saúde... não há cul- 
pados únicos para o aumento da obesidade. Mas 
há causas, que precisam ser de responsabilidade 
de toda a sociedade. 
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TRAJETORIA INFANTIL 


Crianças já podem ter 
“doenças de adulto” 


O impacto a longo prazo de mais crianças 
com excesso de peso será em cima de um sis- 
tema de saúde que precisará suprir deman- 
das que poderiam nem existir. Hipertensão, 
diabetes, doenças cardiovasculares, que têm 
como principais causas os maus hábitos ali- 
mentares, são os maiores fatores de risco 
para a Saúde atualmente no Brasil. É impor- 
tante cuidar, hoje, pensando nos adultos de 
amanhã, mas já constatando um aumento das 
“doenças de adulto” na trajetória infantil. 

“Vemos hoje o risco maior de diabetes e 
hipertensão já nas crianças, a dificuldade de 
concentração - que repercute no aprendizado 
-, impacto na parte respiratória, muitas têm 
apnéia; vemos também a parte de ortope- 
dia, problemas com tornozelo e joelho, o que 
cria dificuldade para os exercícios”, explica a 
pediatra Vanuza Chagas. Ela destaca outras 
questões de saúde das crianças que já têm re- 
lação com a obesidade, como puberdade pre- 
coce e problemas renais. 

Os cuidados com a alimentação devem 
começar ainda na gestação, mas principal- 
mente nos primeiros anos de vida. De acordo 
Vanuza, o foco para criação de hábitos sau- 
dáveis à criança na primeira infância - hoje 
tendo como base os primeiros mil dias de vida 
- começa a considerar os 2.200 dias de vida, 
chegando até os 5 anos. “Porque é uma jane- 
la de oportunidades muito valiosa para essa 
construção”, explica. 

A nutricionista Rochele Riquet detalha 
que é ainda na vida fetal que o tecido adi- 
poso, onde predominam as células adiposas, 
que armazenam gordura, é formado, entre o 
terceiro e o quinto mês de gestação. “O de- 
senvolvimento da adiposidade nesse período 
é determinante para a composição corporal 
do adulto. É na fase da infância que as carac- 
terísticas do tecido adiposo do adulto estão 
sendo formadas e configuradas”, descreve. 

Elevação dos níveis de triglicerídeos (tipo 
de gordura que serve como reserva de ener- 
gia) e do colesterol (gordura usada para 
produção de células e alguns hormônios) 
são as primeiras consequências na saúde de 
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crianças consideradas obesas. “Há informa- 
ções também de alterações ortopédicas, por 
causa do peso. Isso pode afetar até a forma de 
andar, a sociabilidade e o estado emocional 
dessas crianças”, reforça a nutricionista. 

Como em uma bola de neve, o problema do 
excesso de peso pode resvalar e se acumular 
em diversas outras questões do bem-estar 
infantil. Quando considera a questão psico- 
lógica, Rochelle afirma que a condição pode 
deixar a criança mais frágil, torná-la alvo 
de bullying, podendo gerar outros transtor- 
nos. “Pode gerar, por exemplo, compulsão 
mais na frente, na adolescência. A obesidade 
pode se transformar, por exemplo, em neo- 
fobia, que é o medo de comer... É alarmante 
e preocupante” 

Um dos pesquisadores atuantes no estudo 
da Fiocruz que revelou o crescimento da es- 
tatura e da obesidade entre crianças de 3 a 
10 anos no Brasil, Gustavo Velasquez Melen- 
dez destaca que a obesidade é um problema 
coletivo, do meio ambiente. Porque deriva 
de questões que não dependem do indivíduo: 
custo dos alimentos, disponibilidade, comer- 
cialização, processo de venda, aquisição e até 
de desperdício. 

“O que fizemos foi apenas caracterizar 
uma situação. É um incremento na estatu- 
ra e obesidade potencialmente crescendo, e 
já há muitos estudos que dizem como pre- 
venir isso. Mas todo esse processo interfe- 
re. A propaganda, o marketing de alimen- 
tos que não são saudáveis, que duram mais 
tempo e são mais baratos, visando o lucro”, 
continua Gustavo. 

Ele ressalta ainda a importância da parti- 
cipação social nas políticas públicas de saúde. 
“É a presença da comunidade nas decisões de 
como deve ser, como a sociedade deve influen- 
ciar no seu bem-estar, por meio das ações 
políticas, de seus representantes. Nas deci- 
sões de como buscar a segurança alimentar, 
que é a disponibilidade de alimentos de quali- 
dade para todas as pessoas, independente da 
condição”, reforça o pesquisador e doutor em 
Saúde Pública. 
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@ AMAMENTAÇÃO 


Em países ricos e 
pobres, a amamentação 
é comprovadamente a 
prática alimentar que 
tem mais poder na 
redução da mortalidade 


O PESO X ESTATURA 


Peso reflete condições 

de saúde mais agudas 

(a criança, quando adoece, 
por exemplo, já altera o 
peso) e a estatura reflete 


23,94% 
26,64% 


Entenda pontos 
importantes 


O PREVALÊNCIA 
Repercute na condição 
macro da saúde, é a 
medida epidemiológica 
que se refere ao número 
de casos existentes de 
uma dada doença, que 
demonstre agravo ou uma 
situação específica. Quanto 

0,155 maior a prevalência, 

maior a ocorrência 


DADO POSITIVO 


Crianças também 
estão mais altas 


Um dos resultados do estudo da Fiocruz comprovou 
ainda que, entre 2011 e 2014, foi registrado aumento 
de 1 cm na trajetória de altura infantil das crianças 
brasileiras avaliadas. Indicador de desenvolvimen- 
to social, a altura tem sido sinônimo de boa notícia 
no País: menos desnutrição, melhores condições de 
vida, mais saneamento básico, um pouco mais de 
segurança alimentar. O POVO já havia mostrado, 
em 2014, que os cearenses estavam mais altos. 

No Brasil, esse crescimento tem ligação direta 
com a diminuição, ao longo de anos, da desnutri- 
ção infantil, uma das chagas do País até a década de 
1990, quando o cenário começou a evoluir de forma 
mais consistente. “Além de outras políticas, a ali- 
mentação escolar teve um impacto muito grande”, 
observou a nutricionista Rochelle Riquet. 

Andressa Freire, nutricionista doutoranda do 
Programa de Nutrição em Saúde Pública da Facul- 
dade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo 
(FSP/USP), destaca que os achados do estudo mos- 
tram que, a nível individual, a criança tem acesso 
a melhores condições de vida e está crescendo de 
forma mais saudável, dentro dos parâmetros reco- 
mendados para sua idade. “E em termos coletivos, 
diz que a sociedade também tem melhores condi- 
ções. E se formos comparar com a as décadas de 
1950 e 1960, com todas as diferenças regionais, de 
fato são resultados muito positivos e que traduzem 
muitos esforços” 

Um dos pesquisadores do estudo da Fiocruz, 
Gustavo Velasquez Melendez explica que algumas 
populações estão mais atrasadas neste incremento 
do crescimento. “A diferença de uma população que 
atingiu o potencial de crescimento da espécie hu- 
mana: na Holanda, as pessoas são em média mais 
altas do que comparadas a pessoas de países como 
Honduras ou Guatemala. A diferença é de 19 cm aos 
20 anos de idade” 

Conforme ele, no centro-oeste europeu a mé- 
dia da altura das pessoas é de 1,80 metro, condição 
atingida ao longo de anos de investimento em saú- 
de, tecnologia e uma dieta de qualidade. “Por isso a 
altura é um indicador de progresso social. As crian- 
ças às vezes não crescem muito, mas quando estão 
em um ambiente onde é abundante o alimento de 
baixa qualidade, é pior. O corpo humano, em condi- 
ções hostis, para sobreviver, deixa de crescer para 
se manter vivo. Então não se desenvolve, não tem 
um desenvolvimento linear” explica. 


@ CURVAS DE CRESCIMENTO 


É o padrão utilizado no Brasil 
para saber se esa crianças 
está apresentando ganho 

de peso saudável e um 
crescimento linear adequado 


O ESCORE Z 


Medida estatistica preconizada 
pela OMS que quantifica 

a distancia entre o valor 
observado em relação a 
mediana da população. Quanto 
mais uma criança se distancia, 
para baixo ou para cima dessa 
mediana, é classificado o 
quanto há de adequação ou não 


O mc 


Índice de Massa Corporal, 
medida que compila os valores 
de peso e estatura e corrige 
isso para a idade. Para cada 
idade, uma recomendação 


O SOBREPESO 


Quando a criança está com 
esse Escore Z, do IMC para a 
idade, entre +2 e + 3. 


@ oBEsIDADE 


Quando a criança está com 
esse Escore Z, do IMC para a 
idade, acima do +3 


condições de saúde mais 


crônicas, mais acumuladas 
ao longo do tempo 


Para adultos e idosos há outros 
pontos de cortes e parâmetros, 
além do IMC. 


IMPORTÂNCIA DE ESTUDOS 


De acordo com o pesquisador Gustavo Velasquez Melendez, “as 


8,93 5.596,00 


Sul Centro Oeste 


hipóteses dos pesquisadores não têm limites”. Objetivo dos próximos 
estudos é saber mais sobre a dinâmica de evolução da obesidade ao 
longo do tempo por essas crianças. “Queremos saber como vai se 
acumulando em uma coorte, em uma geração. Como se fosse uma 
escadinha, como é a velocidade desse aumento da obesidade” 


Outro estudo deverá fazer uso da Inteligência Artificial (IA), 
que terá condições de demonstrar quais aspectos de saúde e 
biológicos estariam relacionados ao aumento da obesidade 
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| NUTRICAO | Pimenta-do-reino, 
pimenta jalapeno e pimenta dedo-de- 


moça são as geralmente recomendadas 
para uso culinário. Mas você sabe quais 
os beneficios desse alimento conhecido 

pelo sabor forte e ardência? 


om propriedades antioxidantes, an- 
ti-inflamatórias e potencialmente 
analgésicas, a pimenta é caracteriza- 
da como benéfica para a saúde, além 
de ser rica em vitaminas e minerais. 
De acordo com o professor do depar- 
tamento de Engenharia de Alimentos da 
Universidade Federal de Fortaleza (UFC), Tiago Lima, al- 
guns estudos sugerem que o consumo de pimenta pode 
ajudar a aumentar o metabolismo e promover a perda 
de peso. “A capsaicina, presente na pimenta, pode aju- 
dar na redução da dor, estimular o metabolismo, me- 
lhorar a saúde cardiovascular e até mesmo auxiliar 
na perda de peso quando consumida como parte de 
uma dieta equilibrada” informa o professor. 

Além das pimentas tradicionais que costumamos 
encontrar em supermercados, existem as pimentas 
artesanais que não têm conservante e são livres de 
agrotóxico, criando um molho de pimenta 100% 
natural. Alguns dos ingredientes para a fabricação 

do molho de pimenta podem ser: pimenta mala- 
gueta, pimenta roxa, pimenta de cheiro e alho. 
O artesão e produtor de molho artesanal, Ivan 
Oliveira, explica que o processo para fazer o molho 
artesanal é muito simples. “É sempre mais leve e 
saboroso o molho [artesanal], pois misturamos dois 
ou três tipos de pimenta, cozinhamos e passamos 
em um processador ou liquidificador com vinagre?” 
Segundo Ivan, a outra maneira de realizar o pre- 
paro é colocar as pimentas inteiras em uma garrafa, 
de preferência transparente, com vinagre de álcool, 
e deixar um tempo maturando. 
Além disso, tem quem escolha fazer o cultivo da 
pimenta em casa, pois uma das principais vantagens 
é a garantia do alimento fresco. Ao controlar o pro- 


cesso de crescimento, desde o plantio das sementes 


FABRÍCIA BRAGA até a colheita, os cultivadores têm a certeza de que 
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sabor picante às suas refeições diárias”, explica. 


estão consumindo produtos de alta qualidade. 
De acordo com a jardinista Fabiana Vieira, cultivar a 
pimenta em casa é uma escolha saborosa, mas também 
traz uma série de benefícios para a saúde e o bem-estar. 
“Existe uma tendência de buscar alimentos frescos 
e orgânicos. O cultivo de pimenta em casa oferece uma 


TIRA-DÚVIDAS 


Quais pimentas são recomendadas 
para uso culinário? 
Pimenta-do-reino, pimenta-caiena, 
pimenta jalapeno e pimenta dedo-de- 
moça são comumente recomendadas 
para uso culinário devido ao seu sabor 
e níveis moderados de ardência. 


Quando a pimenta não é indicada? 
Pessoas que têm problemas digesti- 
vos, como úlceras gástricas ou sín- 
drome do intestino irritável, podem 
querer evitar consumir pimenta pois 
ela pode agravar essas condições. 
Também deve-se evitar oferecer a 
crianças nas primeiras fases de cres- 
cimento devido à sua sensibilidade 
e à dificuldade em tolerar pimentas 
muito picantes. 


A pimenta pode fazer 

bem ao coração? 

Existem muitos artigos científicos que 
trazem evidências de que a pimenta 
pode reduzir a pressão arterial e o 
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DIAGNOSTICO 
Alergia 
à pimenta 


É considerado raro alguém ter aler- 
gia a pimenta. “Esse alimento possui 
uma substância chamada capsaicina 
e que pode desencadear crises de 
rinite e asma. Por conta disso não 
existem dados epidemiológicos no 
Brasil sobre isso”, descreve a alergo- 
logista Fabiane Pomiecinski. 

A profissional destaca o caso da 
jovem em Goiás que teve reações 
alérgicas graves após cheirar um vi- 
dro com pimenta, em agosto de 2023: 
“A paciente teve uma anafilaxia por 
conta da pimenta. Ela teve um qua- 
dro muito grave em decorrência da 
alergia, mas não é comum isso acon- 
tecer com as pessoas”. 

Fabiane ressalta que para detectar 
esse tipo de alergia, é preciso que o 
paciente passe por testes alérgicos. 
Caso o paciente seja diagnosticado 
com alergia a pimenta, uma das in- 
dicações médicas é a caneta de adre- 
nalina autoinjetável, medicações 
orientadas e um plano de emergên- 
cia. Além disso, o paciente deve se 
atentar aos rótulos de alimentos. 


O cultivo 

em casa 
oferece uma 
solução para 
quem deseja 
adicionar um 
toque de sabor 
picante às 
suas refeições 
diárias” 


Fabiana Vieira, jardinista 


Perguntas e respostas 
sobre o uso da pimenta 


colesterol. Essa melhora vai depen- 
der muito mais da união de uma série 
de fatores, como prática de exercícios 
físicos e alimentação correta, do que 
o consumo propriamente da pimenta, 
por exemplo. 


A ardência da pimenta faz mal? 

Se consumida em quantidades 
moderadas não faz mal, mas em 
excesso pode causar desconforto 
gastrointestinal, irritação na boca 
e no trato digestivo. No entanto, al- 
gumas pessoas podem ter alergia a 
proteínas presentes em pimentas. 
Essas alergias podem se manifestar 
como uma resposta alérgica leve, 
como coceira na boca ou na pele, 
até reações mais graves, como di- 
ficuldade respiratória, inchaço da 
garganta ou anafilaxia. 


Fonte: Tiago Lima, professor de En- 
genharia de Alimentos da UFC. 
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ocriadora do Pacto Contra a Fome, Geyze Diniz, formada em Eco- 
nomia, traz na bagagem profissional multifungdes que vao desde 
compras até planejamento estratégico. Trabalhou durante oito 
anos no Grupo Pao de Açúcar e depois foi conselheira pelo mesmo 
tempo na empresa. Atualmente, ocupa cargo no conselho da Pe- 
nínsula e do Instituto Península, faz parte do conselho do Instituto 
Verdescola e do conselho social da Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp), e é vice-presidente do conselho do Museu de Arte de 
São Paulo Assis Chateaubriand (Masp). Em 2018, junto com Abílio 
Diniz, fundou o Plenae, uma plataforma de bem-estar e longevida- 
de. Ela é mãe da Rafaela e do Miguel e foi casada por 19 anos com o 
empresário Abilio Diniz até sua partida neste ano. 


O POVO - Como despertou sua vontade de trabalhar com 
causas sociais? 


Geyze Diniz - Durante a pandemia da Covid-19 pensei no imenso pro- 
blema que iríamos enfrentar com o fechamento das escolas e muitas 
crianças dependendo da merenda como a principal refeição. Passei a 
me envolver muito no trabalho de assistência social e ajudei a cocriar o 
UniaoSP (Iniciativa da sociedade civil paulista em reação à pandemia), 
arrecadamos recursos e distribuímos goo mil cestas básicas em São 
Paulo. Em 2091, ainda com uma imensa necessidade de doações, par- 
ticipei da criação da campanha nacional “Panela Cheia Salva” e arreca- 
damos o suficiente para distribuir cerca de 4 milhões de cestas básicas. 
Após essa vivência, entendi que quando somamos esforços, o impacto 
é muito maior, e quis me aprofundar e estudar ainda mais. Solicitei à 
Consultoria Integration um estudo sobre a fome no Brasil, o desperdício 
de alimentos e suas correlações. A análise mostrou que, em 2022, cerca 
de 33 milhões de brasileiros estavam em situação de fome, o nível mais 
grave de insegurança alimentar. Além disso, foram desperdiçadas cerca 
de 55 milhões de toneladas de alimentos, desde a produção até a mesa do 
consumidor. Isso equivale a oito vezes o que seria suficiente para alimen- 
tar essa população com fome. Isto me gerou um inconformismo enorme. 


O POVO - Como surgiu a ideia de criar o Pacto Contra Fome? 


Geyze - Em setembro de 2021 me reuni com um grupo de 40 pes- 
soas inconformadas com a situação e cocriamos o Pacto Contra a 
Fome. Este projeto nasceu da inquietude de querer entender o tema 
da fome, do inconformismo de ter tantas pessoas sem ter o que co- 
mer em um país que é um dos maiores produtores e exportadores 
agrícolas do mundo, e da incoerência de termos tantos alimentos não 
aproveitados e jogados no lixo. 


O POVO - Como analisa as questões da desigualdade no País, 
fome e insegurança alimentar? 


Geyze - Somos a 9º economia mais rica do mundo (PIB), e ao mesmo 
tempo, estamos entre os países mais desiguais, perdendo apenas para 
seis países do continente africano. Temos 30% da nossa população em 
situação de pobreza. Somos o 3º maior produtor de frutas do mundo, 
mas, ao mesmo tempo, 33 milhões de pessoas passam fome no Brasil, e 
125 Milhões, o que equivale a 6 em cada 10 brasileiros, possuem algum 
tipo de insegurança alimentar. Somos o país da incoerência. É impos- 
sível falar de fome sem falar de desigualdade social. O Pacto Contra a 
Fome parte de uma perspectiva baseada em dados e evidências para 
atingir um objetivo: erradicar a fome de forma estrutural e permanente. 


O POVO - Sabemos que nas regiões Norte e Nordeste esse 
problema é ainda maior. O Pacto Contra a Fome escolheu o 
Ceará para iniciar o movimento no Nordeste... 


Geyze - A fome está em todos os estados brasileiros, mas 56% das 
pessoas em situação de insegurança alimentar grave estão concen- 
tradas em apenas seis deles. O Ceará é um desses estados e é nele que 


Geyze Diniz é conselheira 
da Península Participações, 
empresa de investimentos 

da família Abilio Diniz, e do 
Instituto Península. Faz parte do 
Conselho do Instituto Verdescola, 
do Conselho Social da FIESP, e 
atua como vice-presidente do 
Conselho do MASP. 


Formada em Economia pela 
Universidade Mackenzie e com 
MBA pela FGV, trabalhou no Grupo 
Pão de Açúcar (1996 — 2013) 
como diretora de Planejamento 
Estratégico e Conselheira de 
Administração, resultando na 
criação da marca Taeq. 


Em 2018, junto ao Abilio 

de Diniz, fundou o Plenae, 
plataforma sobre bem-estar. 
Geyze é também cofundadora 
e presidente do Conselho do 
Pacto Contra a Fome. 


iniciamos um piloto. Quando olhamos para a rea- 
lidade do território, 26,3% de sua população está 
em situação de insegurança alimentar grave - a 
fome, e apenas 18,2% vivem em situação de se- 
gurança alimentar - segundo dados da Sistema 
de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel) 
de 2022. Além disso, 15,1% da população está em 
situação de extrema pobreza e 46,8% em situação 
de pobreza. Diante disso, o projeto tem como visão 
tornar o Ceará o primeiro estado a zerar a fome no 
Brasil por meio de uma articulação multissetorial 
que visa fortalecer iniciativas e políticas públicas 
de combate à fome dentro do território cearense, 
envolvendo todos os atores no estado: setor públi- 
co, privado e organizações da sociedade civil. Neste 
momento, estamos em um processo de consoli- 
dação de prioridades estratégicas e em constante 
busca de parceiros. 


O POVO - Como vê o papel dos filantropos, 
family offices, institutos e fundações na 
erradicação da fome e outros problemas? 


Geyze - O papel desses atores é significativo e 
desempenha uma função importante no cenário 
global. Essas entidades têm recursos financeiros 
consideráveis, conhecimentos especializados e 
capacidade de mobilização para enfrentar desa- 
fios sociais e ambientais de grande escala. Existem 
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algumas maneiras pelas quais eles podem contri- 
buir, como o financiamento de iniciativas, projetos 
e programas destinados a combater a fome, pro- 
mover a segurança alimentar e abordar proble- 
mas socioambientais. Financiamento de inovação 
e pesquisa podem impulsionar o desenvolvimento 
de soluções eficazes. Advocacy e sensibilização, 
além do financiamento direto, filantropos e fun- 
dações têm a capacidade de sensibilizar e advogar 
por questões sociais. Podem influenciar políticas 
públicas, envolver a comunidade e conscientizar 
sobre a importância da erradicação da fome. Nas 
parcerias estratégicas podem colaborar com go- 
vernos, organizações não governamentais e em- 
presas é fundamental. Essas parcerias podem 
aumentar a eficácia das iniciativas, permitindo a 
combinação de recursos e expertise para abordar 
problemas complexos de maneira mais abrangen- 
te. E, por último, a mensuração para entender o 
impacto real dessas ações. 


O POVO - Como empresários e famílias de 
alta renda podem impactar positivamente a 
vida de quem realmente necessita? 


Geyze - Algumas formas são as doações res- 
ponsáveis para contribuir financeiramente. Mas, 
é preciso escolher organizações transparentes e 
eficientes na aplicação dos recursos. Tem o en- 
gajamento ativo, que além de doações, o envolvi- 
mento ativo em projetos sociais pode ser muito 
eficaz. Empresários e famílias podem dedicar 
tempo e habilidades diretamente para ajudar na 
implementação de programas, trazendo expe- 
riência e conhecimento para impulsionar inicia- 
tivas. Parcerias estratégicas para colaborar com 
outras empresas, ONGs, e agências governamen- 
tais pode amplificar o impacto. Estabelecer par- 
cerias estratégicas cria sinergias, aproveitando 
recursos e conhecimentos diversificados para 
abordar desafios sociais de maneira mais abran- 
gente. Já pela inovação social é possível apoiar e 
investir em iniciativas inovadoras que abordam 
desafios sociais de maneira criativa pode ter um 
impacto duradouro e transformador. Usar a in- 
fluência e visibilidade para advogar por mudan- 
ças sociais e políticas é também uma maneira 
poderosa de impactar sistemas mais amplos e 
criar um ambiente mais justo para todos. É im- 
portante que empresários e famílias de alta ren- 
da abordem essas ações com um compromisso 
genuíno e sustentado, garantindo que o impacto 
positivo seja duradouro e significativo. 


17 


OP, 


ÍNTEGRA 


Para ler a 
íntegra da 
entrevista, 
acesse o OP+ 


NELLIE SOLITRENICK 


FUNDADO EM 7 DE JANEIRO DE 1928 POR DEMOCRITO ROCHA OPO y O 


EDITORIAL 


WWW.OPOVO.COM.BR 


FORTALEZA - CEARA - 14 DE ABRIL DE 2024 


O BRASIL PRECISA BARRAR A DENGUE 


É certo que, com o período chuvoso, aumentam 
os riscos de transmissão de algumas doenças já 
conhecidas para a época. Uma delas é a dengue. 
Com mais probabilidade de proliferação do mos- 
quito transmissor, o Aedes aegypti, responsável 
por doenças como dengue, zika e chikungunya, o 
País todo começou uma mobilização de forma a 
orientar a população quanto aos sintomas e evi- 
tar que muitas pessoas sejam atingidas. 

Cuidados cotidianos ajudam a evitar a infesta- 
ção dos mosquitos. Consequentemente, colabora 
para reduzir o risco de transmissão da doença. O 
Brasil, em geral, no entanto, não tem conseguido. 
Números da semana que passou, divulgados pelo 
Ministério da Saúde, mostram que a quantidade 
disparou. Desde o início do ano até o começo des- 
te mês de abril, foram registrados precisamente 
3.062.181 casos prováveis de dengue. 

Desse modo, constata-se que o número já é 
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quase o dobro de todo o ano passado, quando foram detectados 
1,6 milhão de casos. De janeiro até o começo de abril, foram 1.256 
mortes por dengue em todo o Brasil. Outras 1.857 mortes estão em 
investigação. Todos os números são dados foram fornecidos pelo 
Painel de Monitoramento das Arboviroses, do Ministério da Saúde. 

Os estados de Alagoas, Bahia, Maranhão, Pernambuco e Sergipe 
permanecem com tendência de aumento no número de casos de 
dengue, segundo o Ministério. O Ceará apresenta tendência de es- 
tabilidade, junto com Rondônia, Pará, Amapá, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e São Paulo. E outras nove uni- 
dades federativas têm tendência de queda consolidada no número 
de casos de dengue: Acre, Roraima, Amazonas, Tocantins, Goiás, 
Piauí, Minas Gerais, Espírito Santo e Distrito Federal. 

Ethel Maciel, secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente, 
analisou: “Às vezes dá a impressão de que o pior passou, mas va- 
mos ter ainda pessoas adoecendo”. Isso é preocupante. 

Em meio a essa alta histórica, 2024 já pode ser considerado o 
ano mais letal da história da dengue no Brasil, conforme a série 
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histórica mantida pelo Ministério da Saúde. Es- 
tamos ainda na primeira quinzena do quarto mês 
do ano. Ou seja, a rapidez com que esse número 
foi alcançado merece análise e atenção. 

O Ceará tem uma situação mais confortável, de 
estabilidade. Porém isso não pode significar re- 
laxamento na prevenção. Há pessoas circulando 
pelos estados e, com isso, há a possibilidade de 
haver gente voltando ao Estado com a doença. 

Em relação ao cenário nacional, é preciso que 
o Governo encontre iniciativas, de modo ágil e 
eficaz, para barrar esse aumento da dengue. O 
que foi feito até agora ameniza a situação sani- 
tária, mas não conseguiu impedir essa alta sur- 
preendente de casos. Colocar a responsabilidade 
no governo anterior não cabe mais. Com a nova 
gestão da Saúde há mais de um ano no comando 
nacional, espera-se a execução urgente de ações 
eficazes no combate à dengue. 


Madalena e a Ressurreição 


A palavra Páscoa tem sua origem na língua he- 
braica (Pessach), que significa passagem. Ela re- 
corda a proeza do Eterno, ao libertar os hebreus 
da escravidão imposta pelo império egípcio, dan- 
do ao povo a alegria de caminhar para uma terra 
que lhe fora prometida, livres de toda opressão. 

Para os cristãos a Páscoa 
tem o mesmo nome da Pessach 
judaica, mas com significado 
novo: refere-se à ressurrei- 
ção de Jesus Cristo, celebrada 
como memorial de salvação e 
de passagem da morte para a 
vida, superando o sofrimento 
imposto por aqueles que usa- 
ram (e usam) o poder para 
oprimir, explorar, entristecer e matar. 

Dentre os seguidores de Jesus, uma mulher 
se destaca no dia da ressurreição do Mestre: seu 
nome é Maria Madalena. Conhecida por sua vida 
péssima, Madalena carregava a força de sete de- 
mônios, segundo a afirmação do Evangelho nar- 
rado por Lucas (Lc 8,2). Sua existência era desu- 
mana e suas atitudes eram diabólicas. 

Ela, então, se encontrou com Jesus. Ele res- 
gatou sua alma dilacerada e entristecida, per- 
doando os seus pecados e o seu passado, aben- 
coando o seu presente e abrindo as portas para 
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a sua vida futura, que se tornou exemplar. A 
partir daí, Madalena não mais viveu pelos sen- 
tidos, mas deu sentido à sua vida. 

Entretanto, a experiência da crucifixão de Je- 
sus foi traumatizante para Madalena. Seu Rabuni 
(Mestre) foi morto, restando apenas a dor de uma 
separação traumatizante. 

Uma pedra fechava o túmulo onde ele estava. 
Outra pedra esmagara o coração da discípula. 
Mas a pedra foi removida; o desespero e as lágri- 
mas foram substituídos pela esperança de rever 
Jesus, redivivo. 

Caberá a ela avisar aos discípulos a boa 
nova da ressurreição, tornando-a apóstola dos 
apóstolos do Senhor; anunciadora primeira da 
alegria pascal. 

Maria Madalena nos deu a conhecer a reden- 
ção dos que experimentam o poder regenerativo 
da misericórdia. Discípula fiel, seu coração foi al- 
cançado pela graça e pelo perdão divinos. 

Ela deixou de procurar sua realização no tú- 
mulo de suas ilusões, afetos desordenados e res- 
sentimentos, recomeçando a partir do Mestre e 
manifestando ao mundo a vitória pascal. 

Desse modo, Maria renasceu pela força do 
amor que supera o mal e cria relações de frater- 
nidade a partir da fé, esperança e caridade rege- 
neradoras de vidas. 


Fortaleza das mulheres 


Porque é preciso debater a existência e a 
resistência das mulheres contra tantas vio- 
léncias, discutir e reforçar a luta por diver- 
sidade, direitos, autonomia, respeito, valo- 
rização, combate ao machismo estrutural, 
e às diversas formas de violência, opressão, 

invisibilidade, desigualda- 
em de, estamos concluindo neste 
domingo, a partir das 18h, no 
Médica obstetra; integrante Teatro do Centro Dragão do 
do Coletivo Rebento - ree 
Mar, o seminário Fortaleza 
das Mulheres. 

Ao longo da construção e 
da divulgação do evento, vi- 
mos mais e mais o quanto 
precisamos de mais espaços 
para esse debate, que precisa ser permanente, 
diante da imensa disparidade entre a realida- 
de que temos e aquela de que necessitamos. 

Entre a mentalidade predominante, equi- 
vocada, incompleta, com imensa dificuldade 
de olhar, perceber, sentir, e a nova sociedade 
que precisamos construir, para todas as mu- 
lheres, para todas as pessoas. 

A vulnerabilidade social de muitas mulheres 
leva ao agravamento de problemas como vio- 
lência, desrespeito, invisibilidade e opressão. 
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Definir e colocar em prática ações para ameni- 
zar essas desigualdades é fundamental. 

É muito raro e especial podermos deba- 
ter isso escutando mulheres como Valéria 
Pinheiro, Maria do Socorro Lima, Dora Mo- 
reira, Luma Andrade, Melania Amorim, Ca- 
mila Holanda, Débora Brito, Mariana Bertini, 
Silvinha Cavalleire, Rayanne Pinheiro, Camila 
Cabral (a Mila Vintage), Silvania de Deus, a 
Sil, entre várias outras que participaram do 
encontro, uma iniciativa do Simpósio de As- 
sistência ao Parto, que também conclui hoje 
suas atividades, em sua décima edição, em 
Fortaleza, em valiosa parceria com o Centro 
Dragão do Mar. 

Quem somos? Qual o nosso lugar no mundo? 

Por que falar sobre Direitos Reprodutivos? 

Toda Mulher nasce para ser mãe? Somos to- 
das iguais, no sexo, no desejo e na maternidade? 

Como vencer a imensa desigualdade social, 
que torna ainda mais difícil, para a maioria, a 
condição de mulher? 

Estas e outras perguntas continuam a nos 
desafiar. Construir respostas e, muito mais do 
que isso, mudança de realidade e de mentali- 
dades é nosso grande desafio. 

Hoje e todos os dias. 
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A NAO DIVULGACAO DOS SUSPEITOS 


ao raro, leitores questionam o 
porqué do uso da palavra “sus- 
peito”, nas matérias, ao se refe- 
rir a pessoas que, claramente, 
cometeram um ato criminoso. 


O exemplo mais recente ocorreu 
no inicio dessa semana, quando vitimas de 
sequestro relâmpago foram resgatadas, no 
bairro Luciano Cavalcante, em Fortaleza. No 
último parágrafo, a repórter informa: “Os nomes 
dos suspeitos presos em ações das forças de 
segurança do Ceará deixaram de ser divulgados 
desde o dia 5 de fevereiro de 2024. A Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa Social do Estado do 
Ceará (SSPDS-CE) informou atender à orientação 
da sua assessoria jurídica para adequar-se à Lei 
de Abuso de Autoridade (Lei Nº 13.869/2019)”. 


Em fevereiro deste ano, O POVO publicou matéria 
acerca desta medida da SSPDS. Conforme a lei, o 
objetivo é preservar a privacidade e a imagem das 
pessoas suspeitas de terem cometido algum delito, 
evitando, principalmente, a ridicularização pública, 
durante o tempo em que o fato ainda não tenha sido 
devidamente investigado e instruído pela Justiça. 


O integrante do atual Conselho Consultivo de 
Leitores do O POVO e pesquisador do Laboratório 
de Estudos da Violência (LEV) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Luiz Fábio Paiva, concorda 
com a não divulgação dos infratores. 


O professor explica: “Sempre que há uma situação 
de suspeita, é importante preservar o denunciado, 
porque há a possibilidade de aquela pessoa não 
ter efetivamente cometido tal crime. Quando 
há indiciamento, é sabido que há elementos 
que apontam (para o delito), mas ainda assim a 
pessoa é suspeita. Daí, finalmente, há a denúncia 
via Ministério Público, e quando, de fato, há um 
inquérito e apreciação do processo por meio 
do Ministério e aí, sim, a pessoa é denunciada. 
Somente quando a Justiça acolhe, ela se torna ré. 
Há uma prerrogativa que penso ser importante na 
perspectiva de proteção dos Direitos Humanos: 
a secretaria não fornecer mais os nomes dos 
suspeitos. Ao mesmo tempo isso vai, de certa 
maneira, de encontro ao princípio jornalístico de a 
sociedade ser informada sobre os fatos. Porém há 
muitos exemplos de repercussões sociais em que 
denúncias são feitas e quando não se sustentam 


E 
OPINIÃO EM IMAGEM 


não há reparação. Muitas vezes há bastante visibilidade quando a 
denúncia é feita, mas não há o mesmo destaque quando a pessoa 
é inocentada. Isso tudo tem que ser muito bem avaliado. Presos 
comuns são expostos, porque o evento em si é mais ‘interessante”. 


Luiz Fábio expõe outro exemplo: “Quando caminhoneiros 
transportam drogas, por vezes eles são pagos para fazer aquele 
transporte. O nome dele é exposto e somente depois a ‘posição’ dele 
no esquema criminoso é revelado. Ele cometeu, sim, um crime, mas 
muitas vezes, ele tem uma posição subalterna naquele esquema 
e isso não é discutido. O que fica é o nome dele. Essas questões 
merecem atenção. Logo avalio que a decisão da SSPDS é acertada”. 


Semdúvida,é,sim,umaquestãoquerequer prudência. Outroexemplo 
clássico no Jornalismo é o da Escola Base, em que proprietários de 
uma escola de São Paulo foram acusados injustamente, em 1994, 
de pedofilia. É possível assistir em plataformas de streaming aos 
documentários “O Caso Escola Base” e “Escola Base - Um Repórter 
Enfrenta o Passado” focados no escândalo, que completa três 
décadas e promoveu um “linchamento” de inocentes, resultado do 
sensacionalismo midiático e de erros nas investigações policiais. 


A questão é polêmica. Conforme o art. 38 da lei em questão, 
a “autoridade policial pode sim divulgar nomes de presos e 
investigados, passando informações de forma a respeitar a dignidade 
e presunção de inocência do investigado, passando informações 
claras, objetivas, sem cunho sensacionalista e, principalmente, sem 
a formação antecipada de juízo de valor ou de culpa”. A interpretação 
é do advogado criminalista Marcelo Rogério Medeiros Soares em 
artigo publicado no Canal Ciências Criminais. 


Voltando ao exemplo do início do texto, o do sequestro relâmpago 
em Fortaleza, é natural que haja estranhamento por parte dos 
leitores e ouvintes acerca da supressão dos nomes. Quem já teve 
a infelicidade de ter sido vítima de sequestro sabe a aflição e a 
dificuldade em reconhecer os algozes, mesmo que seja instante 
depois ou, principalmente, semanas após o episódio. 


Daí a relevância das câmeras que colaboram com a identificação. 
Vide exemplo do abuso no elevador, mencionado neste espaço, há 
três semanas, em que não havia dúvida sobre a autoria da violação, 
assim como colaborou para que outras possíveis vítimas surgissem. 
Difícil justificar a ausência dos nomes em casos assim. 


A propósito: há pouco mais de três anos, em janeiro de 2021, 
a SSPDS aderiu a outra medida em que os nomes das vítimas 
passaram a ser retirados dos informes. De acordo com a matéria 
sobre o assunto: “A Secretaria da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS) deixou de tornar público os nomes das vítimas de 
Crimes Violentos Letais e Intencionais (CVLIs) no Estado. Em seu 
site, agora, constam apenas dados como idade da vítima e a data 
do crime. Questionada nesta quarta-feira, 13, por O POVO sobre 


a mudança, a SSPDS, em nota da assessoria 
de comunicação, afirmou estar “adequando 
procedimentos internos em relação à proteção 
de dados pessoais” conforme a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD)”. 


Em tempo: os 30 anos do LEV serão celebrados 
de 16 a 19 de abril, durante o VII Seminário 
Internacional e Conflitos Sociais. A programação 
completa está disponível em bit.ly/levzoanos 


As homenagens ao querido Alan Neto são 
ilimitadas. Na última sexta-feira, 12 de abril, 
às 12h35min, os funcionários do O POVO foram 
informados via WhatsApp que dali a exatos 
25 minutos iria ao ar no Canal FDR (48.1 — TV 
aberta, 23 - Alares, 24 — NET, 138 — Brisanet e 
site) a reexibição do Coletiva, com o Trem Bala. 


Originalmente, o programa foi ao ar em 2011, 
por meio da então TV O POVO. Até o envio da 
mensagem do Endomarketing da empresa, 
não havia visto nenhuma divulgação nas 
páginas do impresso, nas telas, nas rádios 
ou nas redes sociais do Grupo. Ao pesquisar 
no YouTube para conseguir assistir à atração 
depois do horário divulgado, o resultado foi 
sem sucesso. O link disponível na página do 
Canal FDR para o YouTube não foi localizado, 
assim como pesquisas na área de buscas da 
plataforma. Infelizmente. 


Para aliviar a saudade (e aumentar a vontade 
de assistir à íntegra), é possível ver um modesto 
trecho disponibilizado no perfil da Fundação 
Demócrito Rocha (FDR) no Instagram. 


Alegenda da publicação realizada na própria sexta 
informa: “Hoje, às 13h, no Canal FDR, não perca 
o programa Coletiva de 2011. Nesta entrevista 
imperdível, você terá a chance de descobrir 
mais sobre a vida do Trem Bala, incluindo suas 
histórias sobre como conquistou sua esposa Beth 
Davis e como decidiu seu nome. Prepare-se para 
uma experiência única e repleta de histórias 
fascinantes! Não deixe de acompanhar!” 


Vale agendar uma nova exibição, desta vez, com 
mais divulgação. 


RIODE ` 
SENSAÇÕES 


Quando soube que 
faríamos esse passeio, 
já imaginava qual 
imagem fazer, só não 
sabia que ia ter o 
desafio de decolar e 
pousar o drone em um 
barco em movimento. 
Mas com muita calma, 
técnica e segurança, 
consegui fazer a 
imagem do barco bem 
próximo da icônica 
ponte da Barra do Ceará. 


Aponte a 
câmera do 
celular e acesse 
mais colunas 
exclusivas de 
Joelma Leal. 


20 OPINIOES 


Do esplêndido apanhado evocativo de O POVO+, 
face sentida partida do Alan Neto, pincelamos 
o de Ciro Câmara, cuja ligação com saudoso 
confreiro foi além do batente sadio e diário. 


Hoje me peguei refletindo sobre o Alan Neto. 
Foram anos de convivência no estúdio da rádio, 
bancada da TV e redação do O POVO. 


E, incrível, de tantas memórias, o que me veio 
à mente em primeiro lugar não diz respeito 
ao dia a dia da comunicação, eu lembro da 
gentileza dele. 


Dezenas de vezes, presenciei pessoas sem 
recursos financeiros lhe pedirem algum para 
o remédio, cesta básica ou boleto, e saudoso 
colega jamais deixar de atender. Nunca! 


Só rodava de táxi. Dava o dinheiro ao 
motorista e pedia para ele resolver o pedido 
durante o período do programa ou expediente 


> rl 


LUCIO BRASILEIRO 


CARINHO FE CHEIRO DE TALCO 


ACERVO PESSOAL 


CIRO Câmara, 
pupilo e afilhado 


no jornal. Quando entrava, cumprimentava 
todo mundo com carinho e cheirinho de talco. 
Era verdadeiro périplo de companheirismo 
e humildade todo santo dia. Beijava a minha 
cabeça e soltava “Cirinho, Cirinho”, no que eu 
retribuía com um beijo na mão e um “Fala, 
Trem”. E aí começava a resenha sobre o que ia 
para o papel ou ar na rádio e TV. 


Por falar, em rádio e TV, ele me chamava ao 
vivo de “CC”, iniciais de Ciro Câmara. Por aqui, 
a gente pouco usa o termo, mas “cecê”, no 
Sudeste, em especial, é gíria para mau cheiro. 
Certa vez, eu disse, “Alan, você me chama de CC e 
a audiência fica mandando mensagens dizendo 
que eu tenho suvaqueira”. E ele: “Mas você é tão 
cheiroso, Cirinho”. Até hoje eu abro um sorriso 
lembrando dessa inspirada e esperta resposta, 
bem ao estilo dele. 


Ele sabia reconhecer bom jornalista; dava 
corda, vibrava e apelidava, tendo sido 
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fundamental para projetar dezenas de 
colegas ao longo dos anos. Conheceu a minha 
atual esposa na Jangadeiro. Quando a via, 
pra cima e pra baixo, apurando matéria ao 
telefone, ele falava para o seu Wanderley, 
outro da velha guarda na TV da Antônio Sales: 
“Essa menina é jornalista”. Aí, certo dia, ele 
a viu me aguardando na rádio, e soltou pra 
gente, sério: “Eu quero ser padrinho desse 
casamento!”. Seis anos depois, lá estavam Alan 
e a amada Beth Davis na fila da cerimônia, 
abençoando a união. 


Quando eu deixei o jornalismo esportivo, ele foi 
a primeira pessoa a quem comuniquei. Fechou 
a indefectível valise que sempre o acompanhava 
e me disse: “Cirinho, você pode tentar o quanto 
quiser, mas o jornalismo nunca vai sair de você” 
Foi a última de várias lições que me passou. 
Obrigado por tudo, Trem. 


Agora, você pode passar adiante! 


‘© AMOR FORTALECE 


marcafortaleza.com.br 
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O POVO News é o programa que conecta você com os principais assuntos do dia. Da política ao futebol. 


De Brasília até onde estiver a notícia. Explica, questiona e debate com a credibilidade e a qualidade do O POVO. 


APRESENTAÇÃO 
DE ÍTALO CORIOLANO E RACHEL GOMES. 


DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 18H ÀS 19H, 
NO YOUTUBE O POVO. DÊ O PLAY. 
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ELIO GASPARI 


FALE COM COLUNISTA: POLITICA@OPOVO.COM.BR 


UMA GRANDE LEITURA, A REVISTA BRASILEIRA 


stá na rede, grátis como um ar- 
co-íris, a última edição da Revista 
Brasileira, da Academia de Letras, 
editada pela escritora Rosiska 
Darcy de Oliveira. São 192 páginas 
de cultura na veia. 


Tem de tudo. José Paulo Cavalcanti Filho 
conta que o primeiro poeta brasileiro não 
foi Bento Teixeira, publicado em 1601, mas o 
jesuíta Bartolomeu Fragoso, descoberto pelo 
historiador Victor Eleutério. Sua poesia foi 
preservada em 1592 pelo Tribunal da Inquisição, 
que o excomungou e condenou ao degredo. Isso 
para o século XVI. Para o XXI, a revista publica 
cinco artigos sobre a Vida Virtual. 


Para todos os outros séculos, surge a figura de 
Alberto da Costa e Silva, o historiador, poeta 
e diplomata morto em novembro passado. 
São dois textos de uma preciosa entrevista 
concedida em 2003 a Marina de Mello e Souza. 


Costa e Silva (nada a ver com o marechal que 
jogou o Brasil no Ato Institucional nº 5) foi 
um estudioso da História que liga o Brasil à 
África. Tendo sido embaixador na Nigéria e 


Fechada a janela que permitia mi- 
grações partidárias, o PSDB definhou. 
Perdeu todos os oito vereadores que 
tinha em São Paulo, a cidade onde 
nasceu e que governou por 27 anos. 
Em São Paulo e em 11 outras capitais 
o PSDB não terá candidato a prefeito. 
É um caso raro de derrocada de um 
partido durante um período de liber- 
dades democráticas. 

Um dia essa derrocada será melhor 
estudada, mas, ao lado do PT, o tuca- 
nato foi um partido que, bem ou mal, 
teve atividade cerebral além do apa- 
relho digestivo. Definhou aos 36 anos 
depois de ter governado o Brasil de 
1995 a janeiro de 2003. Sob a liderança 
de Fernando Henrique Cardoso, resta- 
beleceu-se o valor da moeda, moder- 
nizou-se a economia e, cimentou-se o 
regime democrático brasileiro. 

Esse partido nasceu de uma costela 
(a melhor) do velho MDB, onde estavam 
políticos com ideias novas, moderadas 
e práticas. Era o tucanato de Fran- 
co Montoro, FHC, Mário Covas e Tas- 
so Jereissati, um jovem de 39 anos ao 
assumir o governo do Ceará, em 1987. 
Intitula-se Partido da Social Democra- 
cia Brasileira e foi de fato um momento 
social-democrata na vida nacional. 

No seu apogeu, nos anos de FHC, 
o PSDB teve como rival o Partido dos 
Trabalhadores, e o Brasil vivia o con- 
forto de uma disputa entre sociais- 
democratas e matizes da esquerda. 
Ao tempo da Revolução Francesa, 
a política parecia dividida entre a 
Montanha (mais radical) e a Planície 
(mais moderada), até que essa tur- 
ma foi chamada de Pântano. 

Durante o tucanato, qualquer bra- 
sileiro sabia a força de três partidos, o 
PSDB, o PMDB e o PT, com alguma no- 
ção do que cada um deles significava. 
Coincide com o definhamento do PSDB 
uma feira onde há 29 partidos. Salvo 
o PT, nenhum tem identidade progra- 
mática. O Partido Liberal, que hospe- 
da Jair Bolsonaro, tem a maior banca- 
da de deputados e ganha uma estadia 
em Budapeste quem souber o que ele 
representa, além do antipetismo. 


Um sábio que nos últimos 30 anos 
acertou o resultado de todas as elei- 
ções presidenciais americanas, asse- 
gura que Joe Biden tem fortes chances 
de derrotar Donald Trump 


em Portugal, publicou seis livros sobre a África, o tráfico negreiro e a 
escravidão. Dois deles (“A enxada e a lança” e “A manilha e o libambo”) 
são essenciais para se saber que na África dos séculos XVI ao XIX existia 
uma civilização pujante. Num terceiro, “Francisco Félix de Souza, 
mercador de escravos”, contou a vida de Xaxá, o baiano que viveu no 
Benin, tornando-se o maior traficante do período. Ele morreu em 1849 
e muito provavelmente foi um dos homens mais ricos do mundo. 


Alberto Costa e Silva falava claro e convidava quem o ouvia a fazer 
o mesmo. Como o historiador inglês Eric Hobsbawm, expunha sua 
erudição com o estilo do ator americano Fred Astaire ao dançar: 
dando a impressão de que é fácil. 


CARLUS CAMPOS 


Er AVISO Excepcionalmente, hoje, não teremos a coluna do Guálter George. O colunista está de férias. 


Por exemplo: 


“Há maneiras africanas. Essa nossa tendência 
de falar da África como uma realidade única, 
como uma totalidade, serve, em última análise, 
para facilitar nosso entendimento e a nossa 
compreensão. Mas não há nada mais diferente 
de um axante do que um ibo ou um ambundo. 
(...) Tal qual ocorre na Europa? 


A Revista Brasileira coloca a História do País 
à disposição do leitor. Fernando Gabeira 
trata da internet, Ruy Castro fala do grande 
cronista João do Rio (1881-1921). Rosiska 
Darcy de Oliveira e Carlos Eduardo de Senna 
Figueiredo resgatam a memória de Mário 
Pedrosa (1900-1981) - o jornalista e crítico 
de arte que padeceu na América Latina da 
segunda metade do século XX como ativista 
da política e da vanguarda artística; penou no 
exílio no Chile e no México. 


A Revista Brasileira existe pelo trabalho de 
quem a faz e pela contribuição de quatro 
apoiadores: Armínio Fraga, Barbosa 
Mussnich Aragão Advogados, o banco 
Opportunity e a Faper). 


Para quem decidir ler o ro- 
mance “O mestre e a margarida”, 
de Mikhail Bulgakov: um dos ca- 
pítulos mais divertidos do livro 
conta o Baile de Satan, uma festa 
delirante ocorrida em Moscou. O 
baile aconteceu em abril de 1935, 
nos piores anos do stalinismo, e foi 
dado pelo embaixador americano 
William Bullitt. 

Boa parte da elite bolchevista 
apareceu e pelo menos três dos con- 
vidados viriam a ser executados. O 
secretário de Bullitt soltou a ima- 
ginação e colocou na festa um ur- 
sinho (a quem um bolchevique deu 
champagne na mamadeira), galos 
(um deles pousou na travessa de foie 
gras) e centenas de passarinhos (que 
fugiram da gaiola). Bulgakov foi com 
a mulher. 

Tremenda figura, de aparência 
satânica, esse William Bullitt (1891- 
1967). Formou-se em Harvard com 
John Reed, que viria a escrever “Os 
dez dias que abalaram o mundo”, e 
casou-se com sua viúva. Negociou 
a dívida russa com Lenin, escreveu 
um livro com Sigmund Freud e em 
1938 ajudou a tirá-lo de Viena. Virou 
amigo de Franklin Roosevelt, cuja 
secretária namorou e ganhou a em- 
baixada em Paris. (Em Moscou ele 
havia namorado a bailarina favorita 
de Stalin). 

Em 1940, quando Hitler atacou 
a França, Bullitt transferiu re- 
servas de ouro da França para os 
EUA. No dia 12 de junho, durante 
o colapso do governo, virou pre- 
feito de Paris por alguns dias. Em 
maio de 1944, alistou-se como 
major do exército francês e em 
outubro, fardado, entrou de novo 
na embaixada, hasteando a ban- 
deira americana que a governanta 
havia escondido. 

Bullitt desencantou-se com a 
Uniao Soviética. Em 1935 compa- 
rou-a a Alemanha nazista, “uma 
teocracia de ateus”. Cantou a pedra 
de uma aliança de Stalin com Hitler 
com três anos de antecedência. 

Deve-se a Bullitt a afirmação 
factual de que comunistas comiam 
crianças. Em 1945, depondo no 
Congresso americano, um senador 
perguntou-lhe se havia canibalis- 
mo na Rússia e ele respondeu: 

“Eu vi a fotografia de um corpo de 
criança comido pelos pais” 
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SEM PROBLEMA COMPRAR JUNTOS 


Conselho Administrativo de De- autonomia para contratação de fornecedores, realização de pe- 
fesa Econômica (Cade) analisou didos e gerenciamento de estoques. 
um pleito de duas varejistas, Cas- o 


sol (do Sul) e Todimo (do Centro Juntos, mais fortes 


-Oeste), do setor de materiais de 
construção, e já concluiu não ha- As empresas argumentaram que o tal acordo aumentaria o poder 
ver nenhum problema em atuar de forma con- de negociação, em razão da possível combinação do volume 
junta para negociar as condições gerais de for- de compras e melhor composição da variedade de produtos. 
necimento com os seus principais fornecedores Isso permitiria um aumento da base de fornecedores, reduziria 
em âmbito nacional. Na prática, oxigênio e custos de transação e, consequentemente, aumentaria o bem- 
músculos para enfrentar gigantes como a fran- estar dos consumidores. Embora Cassol e Todimo atuem no 
cesa Leroy Merlin. As empresas propuseram mercado de varejo de materiais de construção, elas afirmam não 
a criação de um Comitê de Compras, compos- ser concorrentes sob a perspectiva geográfica, pois têm lojas em 
diferentes municípios. Por outro lado, em nível nacional, elas são 


to por membros das organizações comerciais, 
para negociação com fornecedores, que terá concorrentes no mercado de aquisição de materiais de construção. 


Monopsônio não há 


conselheiro-relator Carlos 
manifestou-se favorável à Consulta, 
destacando a ausência de indícios de 
poder de monopsônio (estrutura com um 
único comprador para o produto de vários 
vendedores). O relator alegou que as empresas 
não concorrem diretamente no mercado 
físico de varejo de materiais de construção 
no âmbito municipal. Além disso, mencionou 
a reduzida participação de mercado e as 
características do contrato e do mercado. O 
voto foi acompanhado por unanimidade pelos 
membros do Tribunal. 


Jacques, 


REPRODUÇÃO CASA DA MOEDA 


SAQUE DE R$ 2,25 BI 
Dinheiro ainda vivo 


o 
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Sim, o dinheiro em cédula ainda é vivo. E as notas 
de menor valor estão presentes. Nos últimos 12 meses, 
o Bancos4Horas declara ter movimentado cerca de 
R$ 2,25 bilhões em saques de notas de R$ 2, R$ 5 e R$10. 
Diz o Banco ser um aumento de 2,6 vezes. Desde março 
do ano passado, o Banco24Horas afirma ter aumentado 
a quantidade de caixas que liberam as notas de R$ 2, 
R$5eR$10. Hoje, 2.210 caixas estão presentes em todas 
as regiões do País, distribuídos em 196 municípios de 
24 estados. No ano, o estado de São Paulo foi onde mais 
notas de menor valor foram sacadas. Depois vêm Rio de 
Janeiro, Bahia e Pernambuco. A empresa deve fechar 
o ano com 2.600 equipamentos. As notas de dinheiro 
pouco são importantes na inclusão financeira de bra- 
sileiros com acesso limitado a serviços bancários. Por 
ordem do Banco Central, seja qual for o perfil de conta, 
todos têm direito a quatro saques grátis por mês. Mas 
aí contando o caixa próprio do banco e o Bancos4Horas. 
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NOS ÚLTIMOS 12 meses, o Banco24Horas 
declara ter movimentado cerca de RB 2,25 bilhões 
em saques de notas de R$2,R$5 e R$10 


TATIANA FORTES 16/12/2014 JÚLIO CAESAR 
= 


JOSÉ NUNES novo 
presidente da Enel Ceará 


2024 
Enel já teve 50 km 


de cabos furtados 


O novo presidente da Enel Distribuição Cea- 
rá, José Nunes, herda um desafio de seguran- 
ça pública na companhia. Os furtos de cabos se 
tornaram um problema a mais na nada mole 
vida da italiana. Em verdade, os furtos são uma 
razão apontada pela Enel para a queda na qua- 
lidade do serviço. Na madrugada de quinta-fei- 
ra, 12, cerca de 1,5 km de cabos de média tensão 
foram furtados da rede elétrica em Fortim, no 
Litoral Leste. O crime impactou o fornecimento 
no município. Afora os cabos furtados, outros 
três postes foram severamente danificados. 
Segundo levantamento da Enel, em 2024 foram 
furtados mais de 50 km de cabos de energia em 
todo o Ceará. No ano passado, mais de 237 km. 
As cinco cidades mais afetadas no ano passado 
foram Cascavel, Trairi, Fortaleza, Cruz e Icapuí, 
em áreas de praia. 


WALLY MENEZES é 
o reitor do IFCE 


R$ 205 MILHÕES 
A agenda positiva 
do IFCE 


O Instituto Federal do Ceará (IFCE) tem 
uma agenda de investimentos hoje que 
chega a R$ 205.112.885,00. Deste total, 
R$ 37.126.831,21 se referem a ordens de servi- 
ços e R$17.986.023,79 a obras aptas à inaugu- 
ração. Mas o grande peso vem da anunciada 
expansão dos seis campi, a um custo de R$ 150 
milhões. O reitor Wally Menezes diz onde estão 
as obras. Ele enviou ofício ao ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana, com o quadro atualiza- 
do dos investimentos feitos pelo MEC. O IFCE 
tem a seu favor a articulação com grandes em- 
presas de tecnologia. Elas trabalham em modo 
silencioso, como é próprio do setor na fase de 
desenvolvimento. Ademais, no campo da po- 
lítica, entrega ao Governo Federal um trunfo 
importante, a capilaridade, algo ainda restrito 
nas universidades públicas. 


ESSES 
HORIZONTAIS 


do prêmio serão revelados durante o WTM Latin America, de amanhã a quarta-fei- 
ra, em São Paulo. 

Tem água - O boletim do Programa Mensal de Operação (PMO), da semana operativa 
que vai de 13 a 19, traz estimativas de estabilidade nas projeções de Energia Armazena- 
da (EAR), ante a revisão anterior. Três subsistemas devem encerrar o mês com níveis 
de reservatórios acima de 70%. Apenas o Sul é exceção, com 56,8%. O Norte com 96,5%; 
o Nordeste com 77,5%; e o Sudeste/Centro-Oeste com 74,49%. 

Custo saúde - Dados do Ministério da Saúde mostram que, em 2023, o SUS contabili- 
zou 39.110 internações por atropelamento, média de 107 registros por dia. Comparado 


Mais Ceará no MEC - Antonio Gomes de 
Souza Filho é o novo diretor de Avalia- 
ção da Capes. Ele é professor titular do 
Departamento de Física da UFC. Desde 
fevereiro de 2023, coordenava a área de 
Astronomia/Física da Capes e integrava 
o Conselho Técnico-Científico da Edu- 
cação Superior (CTC-ES), o qual passa 
a presidir. 


Quem quer dinheiro - Como efeito da que- 
da na taxa de juros e na inflação, fevereiro, 
de acordo com o Indicador de Demanda 
do Consumidor por Crédito da Serasa Ex- 
perian, sete estados do Nordeste tiveram 
alta na busca por dinheiro na praça. O 
destaque ficou com Alagoas. Atingiu cres- 
cimento de 11,7%, logo à frente de Sergipe 
(8,0%). O Ceará teve queda de 0,7%. No 


| 


Aponte a 


Wee...- Pelo 42 ano consecutivo, a Wee a 2022, aumento de 7%. Atropelamentos, geralmente, resultam em politraumatismo. País, fevereiro marcou queda de 0,2% na A 

Travel encabeça a lista das melhores No Ceará, a Polícia Rodoviária Federal, por exemplo, confirma que o atropelamento é busca dos brasileiros por recursos finan- ae do 
agências de viagens de lazer do Brasil, o tipo de acidente com a maior incidência de mortes registrado. Somente nos primei- ceiros. Esta foi a menor redução do índice E a 
na categoria regional do Prêmio Panro- ros meses de 2024, já houve 18 atropelamentos nas rodovias federais cearenses. Em no período de 12 meses, aproximando-se exclusivas de 
tas. Foi a única cearense. Os vencedores 2023, foram 29 mortes registradas em gg atropelamentos. da estabilidade. No Ceará, queda de 0,7%.  °jjJocélio Leal. 
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O AMOR MAIS LONGEVO DO CEARA 


homem que entrevistei ha trés 
anos completara 106 de idade 
neste abril chuvoso de 2024, em 
Fortaleza. O primeiro aniversa- 
rio foi no 24/4, quando rebentou 
em 1918. Faltam alguns dias ain- 


da, eu sei, mas o dr. Pinho ja experimentou 106 
secas ou invernos. 


Também atravessou mais de duas grandes 
guerras, epidemias matantes, partos, enterrou 
ditaduras... E ainda vive, até hoje, um grande amor 
desde que se casou há 71 anos. 


Ele tem 106! Desculpe repetir, mas é preciso, e 
sua namorada Lúcia tem go anos. Inacreditáveis, 
quase, 200 anos de ancestralidades. 


Talvez, sejam de Macondo. 


Saíram à procura do mar, erraram osrumose deram 
com a inesperada Viçosa do Ceará. Não é ficção. O 
mundo era tão recente quando se conheceram que 
nem todas as coisas tinham nomes. 


Doutor Pinho, um alquimista de farmácia, foi o 
“médico” de Viçosa por infinitos anos. E quis o 
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inexplicável que testemunhasse Lúcia pela primeira vez, quando a 
menina tinha 11 anos de idade. 


O pai de Lúcia a levou para o consultório de Pinho, na única botica 
de fórmulas da serra perdida. A menina tinha na cabeça um tumor 
e ele, com mãos de pardal, sarjou o caroço. Quis chorar e o rapaz 
disse-lhe que, se não chorasse, um dia se casaria com ela. 


Viçosa do Ceará era distante do mar, um topo de precipícios gelados 
até perto do meio-dia e quando a noite voltava. Tinha outro ínfimo, 
era um lugar tão cheio de tiês-sangue, corrupiões, canários, azulões 
e tangarás que havia aldeões surdos de qualquer tipo de civilização. 


Era um oco tão afastado da capital da província que difícil se chegava 
ali. A não ser os ciganos com as novidades do mundo de fora, um 
ou outro circo e indígenas não exterminados pelos portugueses, 
espanhóis, holandeses, franceses e ingleses. 


Doutor Pinho era para Viçosa uma mistura de José Arcardio Buendia 
— um cientista de família abastada e terras quase sem fim - com o 
cigano Melquiades. É preciso ler “Cem Anos de Solidão”. 


E por que digo isso? Foi ele que acabou descobrindo “coisas” para a 
cidade que quase nevou um dia, mas nunca nevou. 


É dele a descoberta, em 1946, de uma chaga grave que dizimou centenas 
de pessoas no Ceará, principalmente os povos da floresta. O calazar. 


Doença parida por um mosquito inquilino de casebres na serra. 


Na verdade, o flebótomo ou mosquito-palha vivia naquela selva de 
onças pardas há milhares de anos. Desde que o mundo nem era 


esse mundo hoje. 
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O calazar e aquele espirito de insisténcia pela cura 
levaram dr. Pinho a fundar o primeiro hospital 
de Viçosa. Era particular, mas nunca cobrou 
uma galinha de quem não podia. Reinventava 
fórmulas, campeava novidades científicas e um 
dia conseguiu estancar as mortes. 


Mas isso já contei numas Páginas Azuis. Era para 
ter ancorado a crônica no amor mais longevo do 
Ceará entre Maria Lúcia Fontenele de Pinho Pessoa 
e Felizardo de Pinho Pessoa. 


Lúcia é uma senhora bem alta, elegante, fala 
pouco. Pinho um senhor gentil, baixinho, 
verdadeiramente lúcido e grato por suas 106 
vidas, sete filhos, 12 netos e cinco bisnetos. E 
creiam, ele ainda tem um irmão de 103 anos, o 
seu João Pessoa. 


Sei pouco sobre as intimidades amorosas de Lúcia 
e Pinho na serra álgida que nunca nevou. Talvez 
semelhante ao idílio de Úrsula e José Arcádio. 
Acho que nao, pode ser... 


Tudo passou a ser superlativo na existéncia do 
homem mais vivido do Ceara, que decidiu nunca 
morrer de velho. 


Foi ele que acabou descobrindo ‘coisas’ para a cidade 
que quase nevou um dia, mas nunca nevou” 


Carlus 
Campos 


ARTE 


Aponte a 
camera do 
celular e acesse 
mais notas 
exclusivas de 
Demitri Tulio. 
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FORTALEZA FAZ OTIMO SEGUNDO TEMPO E BATE O 
SAO PAULO POR 2 A 1 NO PRIMEIRO JOGO DA SERIE A 


RANGEL DINIZ 


ESPECIAL PARA O POVO 
rangeldiniz@opovo.com.br 


O Fortaleza conseguiu um excelente resultado 
diante do São Paulo na noite deste sábado, 13, em 
jogo válido pela primeira rodada do Campeonato 
Brasileiro Série A 2024. O placar de 2 a 1 estam- 
pado no estádio Morumbis premiou a equipe que 
fez um excelente segundo tempo e superou um 
início ruim de jogo, quando foi dominado. Porém, 
Vojvoda encontrou as mudanças ideais para con- 
seguir a vitória na segunda etapa. 

Os gols da equipe foram marcados pela dupla 
argentina Juan Martín Lucero e Imanol Machuca. 
André Silva marcou para o São Paulo. Na parti- 
da, o Tricolor do Pici retornou ao esquema 3-5-2, 
mas teve que mudar a proposta durante a partida. 
Com diversas defesas difíceis, principalmente no 
momento em que o time cearense sofria pressão 
do adversário, João Ricardo também teve atuação 
heróica fora de casa. 

As equipes começaram com esquemas espe- 
lhados, contudo, com posturas diferentes. Jogan- 
do em casa, o São Paulo buscava ter o controle das 
ações logo nos primeiros minutos e marcava com 
mais agressividade. Por sua vez, o Fortaleza man- 
tinha suas linhas baixas e priorizava a tentativa de 
neutralizar a construção dos meio campistas do 
adversário. As tentativas ofensivas do Leão do Pici 
partiam de ligações diretas ao ataque, principal- 
mente buscando o lado direito. 

Com maior controle, os melhores momen- 
tos do São Paulo partiam da pressão ofensiva, 
quando, em algumas oportunidades, conseguiu 


roubar a bola da defesa. 

Como a saída de bola do For- 
taleza não funcionava na pri- 
meira etapa, o treinador Juan 
Pablo Vojvoda chegou a se irri- 
tar, pedindo calma na reposição 
ao ver o goleiro errar três tiros 
de meta em sequência. 

Os meio-campistas da onze- 
na titular de Vojvoda apresen- 
tavam intensidade baixa na pri- 
meira etapa e não imprimiam 
velocidade na transição ofensi- 
va para executar os contra-a- 
taques. A equipe pouco conse- 
guia ultrapassar o setor central 
do campo e manteve um baixo 
aproveitamento de passes cer- 
tos durante o confronto. 

Com isso, o São Paulo soma- 
va 63% de posse de bola aos 30 
minutos, exibindo a forte pres- 
são que iniciou aos 20 minutos 
e gerou três grandes chances. 
As oportunidades foram de chu- 
tes fortes, um de Luciano - que 
tocou na trave antes de bater no 
goleiro e ir para escanteio, um 
de Michel Araujo e outro de Alis- 
son. João Ricardo salvou o For- 
taleza no recorte com três ações 
muito importantes. 

Percebendo os defeitos da 
equipe, Vojvoda alterou o es- 
quema durante a segunda 
etapa. Mantendo a pretensão 
de atacar pelos lados, o co- 
mandante argentino colocou 


Moisés e Machuca. 

Aos 20 minutos do tempo fi- 
nal, a mudança surtiu efeito. 
Moisés recebeu na direita, ven- 
ceu a disputa contra o ala do São 
Paulo, e ganhou espaço para to- 
car no meia Pochettino. O argen- 
tino, por sua vez, encontrou um 
belo cruzamento para o também 
argentino Lucero, que matou no 
peito, girou o corpo e marcou um 
belo gol para abrir o placar para 
o Fortaleza. O camisa nove mar- 
cou quatro gols nos últimos três 
jogos da equipe cearense. 

Se Moisés participou do pri- 
meiro tento, Machuca foi pro- 
tagonista do segundo. Em mais 
um lance de velocidade. O For- 
taleza conseguiu um contra-a- 
taque, Pedro Augusto lançou 
para a velocidade do ponta, que 
levou e bateu bem com a perna 
esquerda para ampliar. 

Do outro lado, mudanças 
também impactaram. Carpini 
havia lançado Erick, ex-Ceará, 
e André Silva. O primeiro, fez 
boa jogada pela direita e soltou 
para Andrezinho, que acertou 
um belo chute, sem chances 
para João Ricardo. 

O Leão conseguiu segurar a 
pressão final do adversário e 
conquistou seus primeiros pon- 
tos na Série A de 2024. O próxi- 
mo desafio será ante o Cruzeiro, 
no Castelão, dia 17, às 20 horas. 


BRASILEIRO SÉRIE A 
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1X2 W 


Sao Paulo 

3-5-2 Rafael; Ferraresi, Arboleda e Diego 
Costa; Igor Vinicius (Erick), Alisson (Rodrigo 
Nestor), Pablo Maia, Michel Araujo (William 
Gomes) e Galoppo (James Rodriguez); 
Luciano (André Silva) e Calleri. Téc: Thiago 
Carpini 


Fortaleza 

3-5-2: João Ricardo; Britez, Kuscevic e Titi; 
Yago Pikachu (Machuca), Zé Welison (Lucas 
Sasha), Hércules (Pedro Augusto), Bruno 
Pacheco e Pochettino; Marinho (Moisés) e 
Lucero. Tec: Vojvoda 


Detalhes: Gols (Sao Paulo): André Silva 
Gols (Fortaleza): Lucero e Machuca 
Cartões amarelos (São Paulo): Luciano 
Cartões amarelos (Fortaleza): Lucero, Britez e 
Pochettino 

Local: Morumbis, em São Paulo/SP 

Data: 13/04/2024 

Árbitro: Alex Gomes/RJ 

Assistentes: Luiz Regazone/RJ e Daniel de 
Oliveira/RJ 

VAR: Pablo Ramon Gonçalves-VAR-Fifa/RN 


SÉRIE A 


1º RODADA 


JOGOS DE HOJE 

Criciúma 1 x 1 Juventude 
Internacional 2 x 1 Bahia 

São Paulo 1 x 2 Fortaleza 
Fluminense 2 x 2 RB Bragantino 


AMANHÃ 


Vasco x Grêmio - 16 horas 
Corinthians x Atlético-MG - 16 horas 
Athletico-PR x Cuiabá - 16 horas 
Atlético-GO x Flamengo - 16 horas 
Cruzeiro x Botafogo - 17 horas 
Vitória x Palmeiras - 18h30min 
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FORTALEZA: GRANDE 
VITORIA NA ESTREIA 


conseguiu trés pontos extremamente re- 
levantes na Séria A, neste sábado, ao vencer o São Paulo 
por 2 a 1. Não é fácil vencer como visitante no Campeonato 
Brasileiro e o Tricolor volta para casa com um tremendo 
resultado logo na estreia. 


um primeiro tempo ruim e sem inspiração ofensi- 
va, o time de Vojvoda dominou taticamente o segundo tempo 
e conseguiu os dois gols em lances rápidos, surpreendendo 
a defesa adversária. As modificações do treinador fizeram a 
equipe ficar mais forte e organizada. 


resultado justo, com dois belos gols de Lucero e Ma- 
chuca, um grande momento de confiança para o elenco na se- 
quência de uma temporada que tem sido complicada até aqui. 


o título estadual - que era o seu princi- 
pal objetivo no primeiro semestre - o Ceará foi eliminado nas 
quartas de final da Copa do Nordeste pelo Sport, na quarta-fei- 
ra que passou. 


do Recife tem efetivamente melhores talentos indivi- 
duais do que o Alvinegro e isso acabou se tornando fundamen- 
tal para a derrota por 2 a 1, na Arena Pernambuco, que colocou 
a equipe da casa na semifinal da competição, aguardando o 
vencedor de Fortaleza e Altos, que jogam no próximo domingo. 


ar de conformismo geral com a derrota por parte 
de torcedores, jogadores, diretoria e comissão técnica do 
Ceará. O tropeço foi encarado com naturalidade. Wagner Man- 
cini chegou a mencionar que a eliminação na Copa do Nor- 
deste serve de preparação e amadurecimento para a equipe 
que vai fazer a estreia na Série B diante do Goiás, no próximo 
sábado, no Castelão. 


entender perfeitamente o contexto do Campeonato 
Cearense 2024 e como era relevante para o Ceará conseguir 
impedir o hexa do Fortaleza, mas isso não pode, em hipótese 
alguma, apagar o fato da competição regional ser muito mais 
relevante do que qualquer estadual. 


forma que foi o jogo, era possível ter passado pelo 
Sport, até porque, especialmente no segundo tempo, o Alvi- 
negro equilibrou as ações e chegou a ser melhor, ainda que 
a qualidade técnica do adversário seja destaque na compa- 


ração de ambos. 


Aponte a câmera do celular e 
+. acesse mais notas exclusivas 
7 de Fernando Graziani. 


Goleiro Ederson volta, 
City goleia e lidera o 
Campeonato Inglês 


O Manchester City assumiu a 
liderança provisória do Campeo- 
nato Inglês ao derrotar o Luton 
Town por 5 a 1, neste sábado, no 
Etihad Stadium, pela 33º rodada. 
O duelo contou com o retorno 
do goleiro Ederson ao time titu- 
lar, assim como o de De Bruyne, 
ambos recuperados de suas res- 
pectivas lesões. Guardiola apro- 
veitou também para preservar 
alguns jogadores visando o due- 
lo das quartas de final da Liga 
dos Campeões da Europa. Ele 
deixou no banco nomes como os 
de Rodri, Bernardo Silva e Phill 
Foden. Walker e Aké, que des- 
falcaram a equipe nos últimos 
compromissos, também não en- 
traram em campo na partida. O 
City faz o duelo de volta contra o 
Real Madrid nesta quarta-feira, 
às 16h (horário de Brasília), no- 
vamente no Etihad Stadium. 

No Campeonato Inglês, o 
Manchester City chegou aos 73 
pontos, dois a mais do que Arse- 
nale Liverpool, que entrarão em 
campo apenas neste domingo. 

O City entrou em campo e 
não demorou para abrir o placar. 
Aos dois minutos, em um lance 
com extrema falta de sorte, Dai- 
ki Hashioka acabou mandando 
contra o próprio gol. Em vanta- 
gem, o time do técnico Guardiola 
mandou no jogo e criou inúme- 
ras oportunidades. No entanto, 


viu o rival se fechar e evitar o 
pior. No segundo tempo, porém, 
o City brincou de jogar futebol. 
Aos 19, Kovacic recebeu na en- 
trada da área e pegou de primei- 
ra para fazer 2 a 0. Aos 31, Haa- 
land jogou um pano” nas críticas 
ao deixar o seu, de pênalti. 

Com 3 a 0, a situação ja esta- 
va resolvida, mas o Luton Town 
se empolgou e diminuiu com Ba- 
rkley. O gol não mudou em nada, 
o City continuou dominando e 
fez o quarto com Doku, aos 42, 
em uma linda jogada individual. 
O mesmo Doku achou Gvardiol, 
aos 48. Ele dominou com catego- 
ria e decretou a goleada: 5 a 2. 

Sem qualquer chance de títu- 
lo, o Manchester United empatou 
em 2 a 2 com o Bournemouth. O 
resultado deixou o Manchester 
em sétimo lugar, com 50 pontos 
e lutando por uma vaga na Liga 
Europa. O Bournemouth perma- 
neceu em 12º, com 42 pontos. O 
Newcastle, do brasileiro Bruno 
Guimarães não tomou conheci- 
mento do Tottenham e venceu o 
rival por 4 a 0, neste sábado, no 
St. James' Park, pela 33º rodada 
do Campeonato Inglês No entan- 
to, ainda continua muito longe de 
conseguir uma vaga nos princi- 
pais torneios da Europa. À vitória 
fez o Newcastle alcançar a mar- 
ca de quatro jogos sem derrota. 
(Agência Estado) 


Artilheiro 
e absoluto 


a MAIOR GOLEADOR DO CEARÁ EM 2024, 
RAÍ TAMBÉM É O ATLETA COM MAIOR MINUTAGEM 
E NÚMERO DE JOGOS DO ATUAL ELENCO 


MATEUS MOURA 


REPÓRTER 
mateus.moura@opovo.com.br 


Diferente da ultima tem- 
porada, quando viveu um ano 
de altos e baixos, marcado 
por um bom inicio pelo Ituano 
no Estadual, mas de poucas 
oportunidades no Sao Paulo, 
Rai Ramos tem conseguido, 
em 2024, se firmar no Ceara. 
No Alvinegro de Porangabuçu, 
o lateral-direito se consolidou 
como titular de Mancini e vem 
se destacando pela boa capa- 
cidade ofensiva. 

Na melhor fase da carreira, 
Raí Ramos é o atleta do elen- 
co do Vovô que mais entrou 
em campo nesta temporada, 
o que reforça sua relevância 
no time. Ao todo, o lateral- 
direito participou de 16 dos 18 
jogos que o Ceará disputou. O 
camisa 2 só não só não foi uti- 
lizado por Mancini em duas 
ocasiões: contra Juazeirense/ 
BA e Náutico/PE. 

Em ambos confrontos, vá- 
lidos pela fase de grupos da 
Copa do Nordeste, Vagner 
Mancini optou por escalar um 
time totalmente reserva — 
em razão do planejamento fo- 
cado em dar maior prioridade 
ao Campeonato Cearense. Nos 
demais duelos deste ano, o la- 
teral-direito de 29 anos foi ti- 
tular em 15 oportunidades. 

Um detalhe interessante 
que Raí Ramos vem apresen- 
tando é a sua ótima condição 
física. Das 15 partidas em que 
atuou como titular, o lateral 
não foi substituído nenhuma 
vez sequer. O jogador também 
não sofreu com lesões e tem a 
maior minutagem do elenco, 
1368 minutos em campo, sendo 
810 minutos no Estadual e 558 
minutos no Nordestão. 

Além disso, o lateral tam- 
bém vive um momento in- 
comum na carreira: a de ar- 
tilheiro. Individualmente, 
Raí figura entre os atletas do 
plantel alvinegro com o maior 
número de participações di- 
retas em gols da equipe, cinco 
até o momento. Mas a quan- 
tidade de tentos marcados é 
que chama a atenção — um 
deles, inclusive, garantiu a vi- 
tória do Ceará no Clássico-Rei 
da Copa do Nordeste. 

São três gols na tempora- 
da, número que coloca o la- 
teral no top-3 dos maiores 
goleadores do Ceará neste 
ano, atrás apenas de Aylon, 
que possui quatro, e de Erick 
Pulga, que já balançou as re- 
des adversárias nove vezes. O 
feito é algo inédito no históri- 
co de Raí como jogador, já que 
o recorde dele havia sido pelo 
Operário, em 2016, quando 
anotou dois tentos. 

Na campanha do Vovô no 
Campeonato Cearense, torneio 
que se sagrou campeão com 
o Ceará, Raí Ramos também 
teve desempenho de destaque. 
O lateral foi o segundo atleta 
com o maior número de passes 
corretos (276), o primeiro com 
mais desarmes (10) — ao lado 
de Matheus Bahia e Kauan, do 
Fortaleza — e o segundo em 
interceptações (4). Os dados são 
do Footstats. 


FERNANDA BARROS 


= 


Raí Ramos só 


marcou menos gols / 
no Ceara que Pulga 
(9) e Aylon (4) 
4 


Raí Ramos comemora gol no jogo Fortaleza x 
Ceara, no Castelao, pela Copa do Nordeste 


THIAGO S. ARAUJO 
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MATEUS MOURA 


REPÓRTER 
mateus.moura@opovo.com.br 


Na prorrogação, o Fortaleza 
BC superou o Cerrado-DF por 
84 a 83 fora de casa e concluiu 
a fase de grupos do NBB com 
vitória. Apesar do triunfo, o 
resultado não causou nenhum 
tipo de impacto para o Carca- 
laion na tabela de classificação, 
que manteve-se na oitava posi- 
ção e agora passa a ter foco to- 
tal nos playoffs. 

A partida no ginásio Asceb, 
em Brasília, acabou sendo me- 
ramente protocolar. Os donos 
da casa, na 172 colocação, en- 
traram em quadra sem nenhu- 
ma possibilidade de classifica- 
ção aos playoffs. O Fortaleza BC, 
por outro lado, sem riscos de 
perder posições — e nem de 
subir na tabela —, também foi 


para o jogo sem nenhum gran- 
de objetivo a alcançar. 

Na primeira metade da par- 
tida, prevaleceu o equilíbrio. O 
time candango iniciou melhor, 
foi mais eficiente e venceu os 
dez minutos iniciais do duelo 
por 18 a 16. O Carcalaion, en- 
tretanto, acordou para o jogo 
no segundo quarto e se impôs 
em quadra. Os comandados de 
Flávio Espiga não só triunfaram 
nesta etapa da partida, como 
reverteram a vantagem do rival 
no placar agregado, indo para o 
intervalo com 35 a 32. 

No retorno para os dois 
quartos finais, a dinâmica da 
partida seguiu acirrada. No 
terceiro, nova vitória do For- 
taleza por 16 a 13. No quarto, o 
Cerrado foi valente e buscou o 
empate, finalizando no 74 a 74. 
O confronto, então, precisou ser 
decidido na prorrogação. Após 
alternarem pontos, o time cea- 
rense conseguiu o triunfo com 
uma cestinha convertida em 


De olho nos 


playoffs 


BC ENCERRA FASE DE 
GRUPOS COM VITÓRIA E IRÁ ENCARAR 
SÃO JOSÉ-SP NO MATA-MATA DO NBB 


O Fortaleza BC visitou o 
Cerrado pela última rodada do NBB 


lance livre pelo norte-america- 
no McClanahan. 

Com a conclusão da última 
rodada, o Fortaleza BC já sabe 
quem enfrentará nos playoffs 
do NBB. O Carcalaion, por ter 
sido o oitavo colocado, terá 
o São José/SP, que foi o nono, 
como adversário no mata-ma- 
ta. O confronto acontecerá em 
uma melhor de três partidas e o 
time cearense terá a vantagem 
de decidir o segundo jogo, as- 
sim como um eventual terceiro 
duelo, com o mando de quadra. 

Na fase de grupos, o For- 
taleza BC levou a melhor nos 
duelos contra o São José. No 
primeiro turno, o Carcalaion 
venceu por 82 a 78 no Ginásio 
Linneu de Moura, e voltou a 
conquistar um triunfo no se- 
gundo turno, quando derrotou 
a equipe paulista por 99 a 95, 
desta vez no Centro de Forma- 
ção Olímpica (CFO). A data dos 
jogos pelos playoffs ainda se- 
rão divulgadas. 


VITÓRIAS 


Carcalaion 
venceu o 
São José-SP 
duas vezes 
na fase de 
grupos do 
NBB desta 
temporada 


Fortaleza estreou com vitória sobre o Remo 
na Série A2 do Brasileirão Feminino 


Fortaleza estreia com vitória 
no Brasileirão Feminino A2 


A temporada de 2024 do 
time feminino do Fortaleza co- 
meçou bem. Na tarde de ontem, 
as Leoas estrearam com vitória 
no Grupo B do Brasileirão Femi- 
nino A2 ao derrotar de virada o 
Remo/PA no CT Ribamar Bezer- 
ra, em Maracanaú, por 2 a 1. 

Logo no início da partida, 
um susto para o Fortaleza. 
Isso porque, com apenas 27 
segundos de jogo, o Remo se 
lançou ao ataque e, em falha 
da goleira Kivia, abriu o placar. 
No lance, a arqueira tricolor 
tentou interceptar um cruza- 
mento, mas não conseguiu 
encaixar e a bola escorregou 
entre as pernas. À camisa 9 do 
time paraense, Musa, aprovei- 
tou a sobra e empurrou para 
os fundos das redes. 

Apesar do baque, a equipe 
cearense não se abateu. Aos 
poucos, conforme os minutos 
foram passando, o Tricolor do 
Pici se organizou e passou a ter 
o controle do jogo. A condição 
do gramado, com poças de água 


devido às fortes chuvas, impac- 
tou diretamente no desempenho 
das equipes, mas as Leoas sou- 
beram se adaptar ao cenário. 

De tanto pressionar o Remo, 
que ficou acuado no campo de- 
fensivo, o Fortaleza empatou o 
confronto aos 21 minutos. Pris- 
cila, de fora da área, acertou um 
belo chute que encobriu a goleira 
remista: um golaço que elevou a 
confiança das donas da casa em 
busca da virada. 

Como 1 a1 no placar, o For- 
taleza manteve o forte ritmo no 
embate. Aos 31, Isabel tentou o 
cruzamento e a bola carimbou 
no braço de uma atleta do Remo. 
Sem titubear, o juiz assinalou a 
penalidade. Bia, camisa 9 trico- 
lor, assumiu a responsabilidade 
pela cobrança e não desperdi- 
çou. À atacante, na comemora- 
ção, se emocionou e chorou. 

No segundo tempo, a dina- 
mica não mudou e o resultado 
construído pelo Fortaleza no 
primeiro tempo prevaleceu. 
(Mateus Moura) 


Inter vence o Bahia e Criciuma 
empata com o Juventude 


Pressionado pela sequén- 
cia negativa de resultados na 
temporada, o Internacional 
venceu o Bahia por 2 a 1 na 
noite deste sábado, de virada, 
no Beira-Rio. O Colorado saiu 
atrás do marcador no segun- 
do tempo, mas empatou logo 
em seguida e buscou a vitó- 
ria, garantindo assim seus 
primeiros três pontos no 
Campeonato Brasileiro. 

O Bahia abriu o placar com 
Biel, mas o Inter buscou a vira- 
da com gols de Wesley e Fer- 
nando. O triunfo é muito impor- 
tante para o técnico Eduardo 
Coudet e o grupo de jogadores, 
que começaram a ser ques- 
tionados por parte da torcida 
após a eliminação no Campeo- 
nato Gaúcho e o começo ruim 
de Copa Sul-Americana. 

O próximo compromisso 
do Internacional será na quar- 
ta-feira, contra o Palmeiras, 
na Arena Barueri. Já o Bahia 
recebe o Fluminense na terça, 
na Arena Fonte Nova, também 
pela liga nacional. 

Também neste sábado, o 
Criciúma, que havia disputa- 
do em 2014 a divisão de elite 
pela última vez, empatou com 
o Juventude, pelo placar de 1 a 
1, no Estádio Heriberto Hulse. 
Os gol dos mandantes foi mar- 
cado por Renato Kayzer (em- 
prestado pelo Fortaleza), no 
primeiro tempo, já Jean Car- 
los (ex-Ceará) cravou o tento 
dos visitantes. 

Pela segunda rodada do 
Brasileirão, na próxima quarta- 
-feira (17), o Criciúma visita o 
Atlético-MG, às 20h (de Brasília), 


na Arena MRV. O Juventude, por 
sua vez, no mesmo dia e horá- 
rio, recebe o Corinthians, no Es- 
tádio Alfredo Jaconi. 

Já neste domingo, mais 
seis jogos ocorrem pela pri- 
meira rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série A: Ath- 
letico x Cuiabá, Atlético-GO 
x Flamengo, Corinthians x 
Atlético-MG, Vasco x Grêmio, 
Cruzeiro x Botafogo e Vitória 
x Palmeiras. 

Em relação a Série B do 
Campeonato Brasileiro, o tor- 
neio começa no próximo fim 
de semana, assim como a Sé- 
rie C do Brasileirão. (Fernando 
Graziani, com agências) 


LOTERIAS 


MEGA-SENA Nº2712 
7 di 2 Bd A 


QUINA Nº6415 
40 55 62 78 80 


TIMEMANIA Nº2079 


Op 2 WA PED 31542 A 
TIME: GOIAS-GO 


DIA DE SORTE N°900 


0 0) WA PA 16 13 02 
MES: SETEMBRO 


PRODUTOS E SERVICOS 


EDUCAÇÃO E CARREIRAS PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS 


POPULARES  ciassiricados 
FORTALEZA - C assa. e DOMINGO 
ANUNCIE NO POR. 3254.1010 
WWW.POPULARES.COM.BR 
© EE 


PRODUTOS E SERVIÇOS >» EDUCAÇÃO E CARREIRAS > 


VENDE-SE TERRENO a 
NA CRC 


NA CAPONGA 
EXCLUSIVO PARA PCD 


PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS >» 


Terreno na localidade de CAPONGA 
RIOS. 02 lotes com 12 x 33M E š 
Interessados entrar (5 (85)9 9642-6344 Nossa Senhora de Fátima, virgem poderosa, 
E gd recorro à vossa proteção contra todos os 
assaltos do inimigo, pois vós sois o terror das 


forças malignas. 


VENDE-SE E REABILITADOS - INSS Eu seguro no vosso manto santo e me refúgio 
OU TROCA-SE UM TRATOR debaixo dele para estar guardado, seguro e 
Marca John Deere 5080 /ano 2014 protegido de toda violência, que principalmente 


contendo lâmina e uma grade de 16 discos nova 


nos dias de hoje tem atingido tantas famílias, 
vitimas de assalto, sequestros, ameaças e medo. 
Mãe Santíssima, refúgio dos pecadores, vós 
recebestes de Deus o poder de esmagar a 
cabeça da serpente infernal e afugentar os 
demônios que querem acorrentar os filhos de 


REQUISITOS 


+ de 18 anos + 


Ensino médio 
completo 


A CRC é uma empresa 
do Grupo AlmavivA, 
multinacional italiana há 
mais de 15 anos no Brasil. 


Senhor, fazei-me instrumento 
de vossa paz, 


Com mais de 35 mil 
colaboradores distribuídos 


Onde houver ódio, que eu leve o ass ser ; i a 

ee ee Informatica basica Cuma decades A" Deus. Curvado diante de vós, venho pedir a vossa 
Onde houver discórdia, que eu Documentos em dia empresas de ——— E š proteção hoje e cada dia da minha vida, para 
Pç a Laudo médico ou en | que vivendo na luz do Vosso Filho, Nosso Senhor 
teve fé, de reabilitação Para saber mais, acesse: k Jesus Cristo, eu possa depois desta caminhada 


Onde houver erro, que eu lave 
a verdade, 
Onde houver desespero, que eu 
leve a esperança, 
Onde houver tristeza, que eu 
leve a alegria, 
Onde houver trevas, que eu leve 
a luz. 
Ó Mestre, fazei que eu procure 
mais, consolar que ser 
consolado; 
A compreender que ser 

— compreendido amar, que ser 
amado. 
Pois é dando que se recebe 

"í J é perdoando que se é perdoado 


k ° é morrendo que se nasce para 


Vale-Transporte 

Auxílio-Creche 

Plano de Saúde 
Plano Odontológico 


wwwi.crc.net.br 


ENVIE CURRICULO ? E 
recrutamento@crc.net.br + 
COM O TÍTULO i ; 
PCD Fortaleza 


terrena entrar na pátria celeste. 

Ave Maria cheia de graça, o Senhor é convosco, 
bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o 
fruto do vosso ventre Jesus. Santa Maria Māe de 
Deus rogai por nós pecadores agora e na hora de 
nossa morte. Amém. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como 
era no princípio agora e sempre. Amém. 


Nossa Senhora de Fátima rogai por nós! 


R; Es ERC ¿imaia E ` 


Viajar com conforto? 
Dá um desconto aí 


Quem faz parte do Clube O POVO+ 
tem 15% off na FlixBus, benefício 
exclusivo para assinantes O POVO+. E 
vocë pode aproveitar muito mais 
ofertas em vários estabelecimentos. 


Acesse 
mais.opovo.com.br 
ou aponte a camera 
para o QR CODE: 


Z u hA Ak 
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IZABEL GURGEL 


JORNALISTA 
Coluna publicada quinzenalmente. Na próxima semana, Isabel Costa 


CAMINHOS DO CEARÁ: 


ESCUTE O QUE DIZEM AS RENDEIRAS 


“O linho é uma oração remota, nesse fluir fabril de fio 
para a flor”. Um corte no “Soneto à rendeira”, do livro “A 
Barca dos Sentidos”. Francisco Carvalho, margeio Russas 
e você vem no vento. Que maravilha é ler você. Acabei 
de ouvir “Aguapé”, Belchior e Fagner. Encruzilhada das 
águas: os rios Jaguaribe e Acaraú, o açude Orós. 


Um amigo me contou que ouviu Aguapé pela primeira 
vez passando por Russas. O cinema que é qualquer 
estrada começaria ali, o dia amanhecendo. “O vento 
em disparada arranca as plumas da paisagem”. Escuto 
Francisco Carvalho. Miração da memória. Rezo pelo 
poeta achando bom não ser ano de liturgia da seca. Meu 
amigo disse que o motorista aumentou o volume do 
rádio: “Companheiro que passas pela estrada, seguindo 
pelo rumo do sertão..”. E outra vez o poeta de Russas: “o 
silêncio é uma figura geométrica”. 


O carnaubal, a luz desenhando devagar, e lembrou da 
Hannah Arendt segundo o Instagram, na madrugada 
em Icó, antes da viagem. Sobre a perene advertência 
de que a gente, embora deva morrer, a gente não nasce 
para morrer, mas para começar. Última cerveja do 
bar ali no caminho antigo das boiadas, olhando para a 
Matriz de Nossa Senhora da Expectação, o rio Salgado 
com Icó de costas para ele. 


Belchior conversa com Professor Pasquale, um 
programa de tv dos anos 1990, no YouTube. “Só a lâmina 
da voz, sem a arma do braço”. A palavra-navalha. A palo 
seco. João Cabral de Melo Neto, de outro rio. Tão bom 
ouvir Belchior: “imenso artesanato com que trato a 
feitura da letra”, e o ruído da renda enchendo a velha 
casa abandonada em Aguapé. 

Castro Alves na canção. “A Cruz da Estrada” é o título 
do poema. Vejo nos comentários no YouTube. “A 
menina dos cabelos de capim” abre uma das gravações: 


“Capineiro de meu pai Não me corte os meus cabelos 
Minha mãe me penteou Minha madrasta me enterrou 
Pelo figo da figueira que o Passarim beliscou”. 


Seguem por Itaiçaba. Outro poeta de Russas havia 
indicado o caminho. Por Itaiçaba, a passagem do rio das 
pedras. É assim que fazem rumo ao mar. O mais perto 
fica em Aracati, nome do vento que, banhado de mar, 
percorre os sertões dos cearás. 


Ovento. Os ventos. Anunciadores. Da chuva, da ausência 
dela. Passam também anunciando morte, ciciando 
pelas frestas, como conta outra casa velha, abandonada 
sob as águas. “A Casa” do livro que Natércia Campos, 
bordadeira de linha e agulha, teceu em silêncio, palavra 
por palavra, morando no Meireles da Fortaleza. 


Francisco Carvalho outra vez: “O vento arquejante 
assobia na estrada constelada de gritos” A morte de 
um rebento é a coisa mais difícil para uma mãe contar. 
“Tive dez filhos. Fátima morreu com seis meses, José 
com nove e Raimundinha com 7 anos” A rendeira 
Francisca Elina de Sousa chama os sete sobreviventes 
de “tesourinhos”. Nasceu em 1941 em Areia Branca, no 
Rio Grande do Norte. Seus pais migraram para o Ceará. 
Ela vive nas Pedrinhas, praia de Itapipoca, nome que 
diz de pedra lascada, pedra rebentada. Repito o que 
já contei por aqui: Dona Elina sonha fazendo renda. E 
escuta o bater dos bilros. O ruído da renda é concreto. 
Feito o vento. E a poesia. 


REZO PELO POETA ACHANDO 
BOM NAO SER ANO DE 
LITURGIA DA SECA 


VUMBO 


O MELHOR DA AGENDA CULTURAL 


NORTH SHOPPING/DIVULGACAO 


TENORES 
IN CONCERT 


CINE SAO LUIZ 


A Orquestra Sinfônica da Universidade Federal 

do Ceara (UFC) realiza neste domingo, 14, 0 TR | B UTO 
espetáculo de música “Tenores in Concert” no 

Cineteatro Sào Luiz. Com 34 instrumentistas 

de cordas, sopros e percussáo, o momento terá A CAZ U ZA 


presença dos tenores Antônio Garcia, Ricardo 
Máximo, Matheus Marques e Daniel Sombra. NORTH SHOPPING 
O North Shopping Fortaleza 


Quando: domingo, 14, às 10 horas promove neste domingo, 14, uma 


Onde: Cineteatro São Luiz homenagem a um dos maiores 
Quanto: R$ 15 (meia-entrada) e R$ 30 (inteira) nomes da música brasileira: 
Vendas: Sympla e bilheteria Cazuza. Com apresentação da 


banda Altos Versos, o tributo ao 
eterno “exagerado” acontece 


DOMINGO na praça de alimentação do 
NA ESTAÇÃO estabelecimento a partir das 18 


horas. Na ocasião, canções que 
marcaram gerações e que mantêm 
DESTALANDASAR TES CE viva a memória do músico carioca. 


Neste domingo, 14, o Complexo Cultural Estação 


das Artes inicia programação às 10 horas com Quando: domingo, 14, às 14 horas 
a Feira Negra, unindo expositores de produtos Onde: Praça de alimentação do 
variados, e com a oficina infantil Desenhos North Shopping Fortaleza 
Animados. Às 12h10min, tem show “Pretos Gratuito 


ocupando todos os lugares”. Já a partir das 
14h10min tem o Maracatu Nação Fortaleza. 


Quando: domingo, 14, a partir das 10 horas 
Onde: Complexo Cultural Estação das Artes (rua 
Major Facundo, 500 - Centro) 

Gratuito 


MUSEU DA 
INDÚSTRIA 


MUSEU DA INDÚSTRIA 


O Museu da Indústria promove neste 
domingo, 14, a oficina “É o novo! 
Oficina de Objetos que Atravessam 

o Tempo”. O momento gratuito tem 
início a partir das 11 horas e será 
ministrado por Patrícia Xavier. 


Quando: domingo, 14, às 11 horas 
Onde: Museu da Indústria (rua Dr. João 
Moreira, 143 - Centro) 

Gratuito 


DOMINGO 
NA BECE 


BECE 


Neste domingo, 14, a Biblioteca Pública Estadual 
do Ceará promove diversas atividades gratuitas 
para o público de todas as idades. Com início às 
10 horas com o Grupo Garajal que apresenta a 
contação de história “Só um Cochilim”. Já às 15 
horas, o espaço apresenta o espetáculo do Grupo 
Desequilibradoz de Circo e Teatro. 


Quando: domingo, 14, a partir das 10 horas 
Onde: Biblioteca Pública Estadual do Ceará 
(avenida Pres. Castelo Branco, 255 - Moura Brasil) 
Gratuito 
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DIS 


MARCOS SAMPAIO 


EDITOR DO VIDA&ARTE E CRITICO DE MUSICA 
mais.opovo.com.br/colunistas/discografia 


LORENA_DINI 


blogs.opovo.com.br/discografia 


COMECAR 


DE NOVO 


NO PRÓXIMO SÁBADO, 20, SIMONE TRAZ A FORTALEZA O SHOW EM QUE 
CELEBRA 50 ANOS DE CARREIRA. COM MAIS DE 40 DISCOS LANÇADOS, 
RELEMBRE ALGUNS PONTOS MEMORÁVEIS DESSA TRAJETÓRIA 


Simone (1973) 

Depois de dois discos coletivos, a estreia solo vem 
num álbum soturno em que ela exibe o canto cru 
e dramático — “Maior que meu amor” exibe isso. 
Cercada pelos maestros Gaya e José Briamonte, ela faz 
uma definitiva versão de “Tudo que você podia ser”. 


Cigarra (1978) 

O disco é tão marcante que virou seu apelido. A faixa- 
título foi um pedido dela a Milton Nascimento, de 
quem ela ainda canta “A sede do Peixe”. “Diga lá meu 
coração”, de e com Gonzaguinha é outro sucesso. 
Mas ouça ainda “As curvas da estrada de Santos”. 


Simone ao Vivo (1980) 

Já uma voz de sucesso, Simone grava (em 1979) o 
primeiro ao vivo durante temporada no Canecão. 
Com teclados e regência de Nelson Ayres, ela vai 
de Ivan Lins a Dalva de Oliveira e ainda registra a 
subversiva “Pra não dizer que não falei das flores”, 


Delírios, Delícias (1983) 

Os anos 1980 chegaram com uma marca registrada: 
sua assinatura agora inclui uma estrela sobre o “i”. Os 
arranjos também ficaram mais pops e o clima mais 
sensual. Mas, neste de 1983, o sucesso avassalador 
foi “O amanhã”, tema da E.S. União da Ilha. 


Simone (1989) 

Nesta fase de Simone, cabe o popular 
(“Tudo por amor”) e o requinte 
(“Apaixonada”). No disco que fecha a 
década de 1980, ela ainda tem o luxo 
de receber Tom Jobim em “Lígia” 
e “Luiza” e mandar seu recado em 
“Louvor a Chico Mendes”. 


Sou eu (1993) 


Presente em trilhas de novela, 
rádio e palcos do Brasil e do 
mundo, ela celebra 20 anos de 
carreira regravando alguns hits em 
novos arranjos. Entre os melhores 
momentos, “Sou eu” (Eduardo 
Dusek/ Isolda) e “Alma” (Sueli Costa/ 
Abel Silva). 


25 de Dezembro (1995) 


Amado por uns e execrado por 
outros, Simone abriu um novo 
mercado quando lançou um disco 
com canções natalinas. Onipresente 
nas vitrolas nacionais, o disco 
chegou a um milhão de cópias em 15 
dias. Hoje, merece uma reavaliação 
pós-ultra sucesso. 


Café com Leite (1996) 

Pela primeira vez, Simone dedica um álbum todo a 
um compositor. O escolhido foi Martinho da Vila, de 
quem ela pesca clássicos como “Disritmia”. O tributo 
foi antecipado no projeto “Casa de Samba”, em que 
eles apresentam em dueto “Ex-amor”. 


Seda Pura (2001) 


Depois de uma fase de muita exposição, ela 
reaparece de cabelos curtos e interpretação contida. 
A faixa-título é uma inédita de Cazuza e Frejat, com 
a participação deste. O álbum segue com canções de 
Samuel Rosa, Carlinhos Brown e Zé de Riba. 


Amigo é casa (2008) 

Depois de alguns encontros em shows e projetos 
especiais, Simone e Zélia Duncan firmam parceria 
em um disco juntas. A cumplicidade é evidente e o 
repertório mistura o trabalho das duas com muitas 
inéditas. “Agito e Uso” e “Ralador” são bons destaques. 


Da Gente (2022) 


Depois de 8 anos sem disco inédito, Simone reúne 
um time de compositores nordestinos num disco 
dirigido por Zélia Duncan. Trocando piano por cordas 
e percussão, ela interpreta canções de Karina Buhr, 
Martins, Juliano Holanda, Fagner e Fausto Nilo. 


AS MARAVILHAS 
DE FORTALEZA 


VIDA&ARTE CELEBRA O ANIVERSÁRIO 
DE 298 ANOS DA CAPITAL COM 


LISTA DE ÍCONES PRESENTES NO 
COTIDIANO DE QUEM VIVE A CIDADE 


KARYNE LANE 


karyne.lane@opovo.com.br 


uais são as maravilhas que 
habitam a memoria dos ha- 
bitantes de Fortaleza? Se- 
riam as belezas naturais que 
percorrem a Cidade com o 
Cocó, o rio bordado de ver- 
de, ou com a diversidade do 
mar como quintal que se re- 
flete pela orla desde a Barra 
do Ceará até a Sabiaguaba? 

Seriam os prédios históricos que acompa- 
nham as mudanças do povoado que foi elevado 
à vila em 13 de abril de 1726 e, 298 anos depois, 
é considerado a maior capital do Nordeste, com 
outros tipos de prédios que serão o patrimônio 
histórico do futuro? 

Seriam as contradições entre zona nobre e 
periferia que tanto podem ser vistas do alto do 
Mirante Santa Terezinha, no Mucuripe, como da 
ocupação Carlos Marighella, no Mondubim? 

Seriam seus museus, parques e praças, cafe- 
terias, livrarias, bibliotecas, mercados públicos, 
polos gastronômicos, teatros, cinemas? Ou seria 
a vivacidade do seu povo, que movimenta e dá 
vida a todos esses lugares? 

Inspirado na lista das sete maravilhas do mun- 
do moderno, O POVO+ convidou trabalhadores 
autônomos, donas de casa, estudantes, motoris- 
tas de aplicativo, designers, historiadores, geó- 
grafos, arquitetos e urbanistas, advogados, tu- 
rismólogos, professores, jornalistas e fotógrafos 
fortalezenses para fazerem a sua curadoria — e 
apresenta, em comemoração ao aniversário da 
Capital, comemorados no sábado, 13, dez maravi- 
lhas espalhadas por Fortaleza. 

A Cidade constrói e reconstrói a si mesma com 
as cores, os traços e o jeito de quem lhe dá vida. 
Por isso mesmo, as maravilhas selecionadas es- 
tão longe de representar ou contemplar toda a 
diversidade e potência compartilhadas entre as 
mais de 2 milhões de pessoas que nela vivem. 

Mesmo assim, essa é uma amostra que reflete 
o olhar afetuoso dos fortalezenses para o que está 
diante de si além dos pontos turísticos aprecia- 
dos por quem vem de fora — de belezas cons- 
truídas ao longo de quase três séculos a paisa- 
gens atribuídas ao Grande Arquiteto. 

A Cidade forma um texto a ser lido. Nas histó- 
rias é possível acompanhar as transformações do 
espaço urbano: o farol erguido por escravos que 
orientava os navegantes, a floresta que crescia li- 
vre e se viu cercada, a ponte lançada sobre o rio, a 
estrada que corta a duna, a divisão dos terrenos, 
o que está e o que não está nos textos, nas foto- 
grafias, nos museus ou nos livros. 

“A “esquina de Fortaleza’, como nós apelida- 
mos essa região, é o lugar onde um dos maiores 
patrimônios culturais é o surfe, junto da pes- 
ca artesanal e da resistência de um povo que 


merece e deve morar perto do 
mar. Farol do Mucuripe é co- 
munidade, cultura e simboliza 
uma cidade de memória viva 
que conhece e valoriza o que 
possui”, afirma Diêgo di Paula, 
guia de turismo e fundador do 
Acervo Mucuripe 

Muito mais que um campo 
de futebol, a Arena Castelão 
surge como um espaço que 
reúne a identidade de multi- 
dões. O boêmio e universitário 
Benfica é citado com frequên- 
cia por ser um dos polos cultu- 
rais mais movimentados. 

Já a Floresta do Curió é um 
espaço de respiro pouco conhe- 
cido cujo nome remete, primei- 
ro, aos estigmas de violência 
que marcam essa região. 

Da praça dos Mártires (Pas- 
seio Público), no Centro, a mais 
antiga da Cidade, ao Parque Ra- 
chel de Queiroz, no Presidente 
Kennedy, um dos projetos mais 
recentes, as maravilhas de For- 
taleza também são redutos de 
movimento com cultura e gas- 
tronomia que estão em bairros 
como Cidade 2000, Jóquei Clu- 
be, Lago Jacarey, Maraponga, 
Mondubim e Parquelândia. 

“Se o ‘Gigante da Boa Vista’ 
nao existisse, parte da identi- 
dade da Cidade também nao 
existiria. Sua historia e repre- 
sentatividade trazem consigo 
uma identidade própria, não 
somente por sediar jogos e 
eventos importantes, mas pela 
capacidade de unir pessoas de 
diferentes classes e culturas, 
acolhendo do público local a 
povos de outras nações”, pon- 
tua Rodrigo Vieira, motorista 
de aplicativo e torcedor do For- 
taleza Esporte Clube. 

Há 298 anos, Fortaleza é cos- 
turada por seus retalhos urba- 
nos e se estende como uma col- 
cha sobre nós. 

Se o “Gigante da Boa Vista” 
não existisse, parte da identida- 
de da Cidade também não exis- 
tiria. Sua história e represen- 
tatividade trazem consigo uma 
identidade própria, não somen- 
te por sediar jogos e eventos im- 
portantes, mas pela capacidade 
de unir pessoas de diferentes 
classes e culturas, acolhendo do 
público local a povos de outras 
nações. — Rodrigo Vieira, mo- 
torista de aplicativo e torcedor 
do Fortaleza Esporte Clube 


FCO FONTENELE 
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CONFIRA AS MARAVILHAS DE FORTALEZA 


1. MARCO ZERO DA 2. DRAGÃO E 3. DUNA DA SABIAGUABA 4. FAROL DO MUCURIPE 
BARRA DO CEARA POÇO DA DRAGA E FOZ DO RIO COCO E PRAIA DO TITANZINHO 
(BARRA DO CEARA) (PRAIA DA IRACEMA) (SABIAGUABA) (CAIS DO PORTO) 


Com 406 anos, o bairro mais 

antigo de Fortaleza nasce antes 

da fundação oficial da Cidade. A 
paisagem que se desenha com o pôr 
do sol atrai visitantes e se integra 
as alamedas movimentadas da orla 


Onde fica? Na rua Dr. José 
Roberto Sales, 783 - Barra do Ceará 


O Centro Dragão do Mar de Arte e 
Cultura, um dos mais importantes 
do Estado, é vizinho de uma das 
comunidades centenárias da 
Capital, onde estão as ruínas da 
Ponte Metálica — point da juventude 


Onde fica? Na rua Viaduto Moreira 
da Rocha, 124 - Praia de Iracema 


A Sabiaguaba abriga uma das 
poucas áreas verdes de Fortaleza 
onde a natureza ainda não foi 
totalmente devastada pela ação 
humana — embora esteja, a 

cada dia que passa, mais cercada. 


Onde fica? Na rua 
Sabiaguaba, 1519 - Sabiaguaba 


Farol era o ponto de referência 
para embarcações e enfrenta um 
processo de abandono desde que 
foi desativado, há 65 anos. Ao lado, 
Titanzinho, a praia é um dos pontos 


Onde fica? Na Av. Vicente 
de Castro - Cais do Porto 


favoritos de surfistas e pescadores. 


5. THEATRO JOSÉ 
DE ALENCAR 
(CENTRO) 


Referência artística e turística em 
todo o Brasil, o teatro foi construído 
entre 1908 e 1910 e batizado em 
homenagem ao escritor cearense. O 
complexo tem arquitetura eclética, 
mesclada com espaços art nouveau 


Onde fica? Na rua Liberato 
Barroso, 525 - Centro 
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CAPITAL 


Ao longo dos 
ultimos dias, 
O POVO tem 
celebrado o 
aniversário 
de Fortaleza 
em diferentes 
plataformas. 
Confira 
materiais 

no O POVO+, 
no portal 

O POVO e nas 
redes sociais 


ESPECIAL 


reportagem 
com recursos 


Sa 


Habitar é deixar rastros — nem sempre físi- 
cos. Sou testemunha ocular e auricular de como 
os habitantes de Fortaleza se misturam com 
esse lugar como paisagens humanas de dife- 
rentes pertencimentos, memórias e narrativas 
— que deixam rastros em mim e se transfor- 
mam nas ideias e sentimentos que tento comu- 
nicar com fidelidade. 

Por isso, sabia que não seria uma tarefa fá- 
cil escolher lugares que pudessem representar, 
ainda que minimamente, a diversidade que está 
além do físico na Capital — principalmente para 
mim, que depois de adulta descobri ser uma “ex- 
ploradora de terrenos” (expressão de uma ami- 
ga) verdadeiramente apaixonada pela Cidade. 

Uma percepção de certa forma tardia, pois 
cresci numa Cidade rarefeita. Ao meu redor, qua- 
se nunca via uma construção mais alta — salvo 
as que algum vizinho de família grande resolvia 
empilhar, mas aquilo nunca me pareceu muito 
seguro. Minha vida sempre foi ali, calma e pacata 
entre Parangaba e João XXIII. 

Acompanhei a chegada dos shoppings e da 
infraestrutura que veio junto; a retirada da Fei- 
ra dos Pássaros, que frequentava com minha 
avó, para o outro lado da Lagoa da Parangaba; 
a ameaça constante de nos mudarmos devido à 
“passagem da pista” quando havia um projeto de 
expansão da Avenida Augusto dos Anjos — con- 
tinuação da Avenida José Bastos. 

Quando — em raros episódios — eu saía de 
casa, era para ir ao Centro na companhia da mi- 
nha mãe, que era costureira, nas idas semanais 
dela para comprar vidrilhos, lantejoulas e linhas. 

Os prédios me encantavam, mas aqueles luga- 
res intrigantes ficavam pelo caminho, pois não ha- 
via tempo de parar para conhecê-los. Lembro de 
interessar-me muito pelo tão comentado Dragão; 
um lugar com esse nome só podia ter o “chama”. 

Já adolescente, com outro olhar, costumava 
ver os edifícios, empreendimentos e estruturas 
mais complexas quando atravessava os bairros 
nobres dentro do ônibus a caminho dos afazeres 
que precisava enfrentar para ter um bom estudo. 
Ali já se apresentava, para mim, a clara separa- 
ção (simbólica e concreta) entre ricos e pobres. 

Foi somente num passeio da escola que conhe- 
ci o Dragão do Mar, e somente depois de adulta 
que descobri Fortaleza. Minha mãe se foi, mas a 
semente do espírito de andarilha ficou em mim 
e germinou. “Bater perna” virou o que me move. 

Acompanhada ou sozinha, estou sempre a 
transitar entre eles — dos íngremes aos sime- 
tricamente loteados, dos ocupados aos vazios, 
dos coloridos aos monocromáticos. 

Aqui, nos demais dias do ano, é impossível 
ficar alheia: sou lembrada diariamente que a 
Cidade não está “às mil maravilhas”. Fortaleza 
para uns, muralha para outros. Mas neste dia de 
comemorações, deixo a paixão falar mais alto e 
me permito maravilhar pela vivacidade de uma 
cidade viva para celebrar a sua vida. 


KARYNE LANE 


É JORNALISTA, REPÓRTER DO O POVO+ 
E “EXPLORADORA DE TERRENOS 
karyne.lane@opovo.com.br 


Conhecido pela atmosfera boémia, 
o bairro se consolida como um 

dos principais polos culturais da 
Cidade. Repleto de grupos distintos, 
a região abriga diversidade no 
sentido mais amplo da palavra 


Onde fica? Na rua Paulino 
Nogueira, 100 - Benfica 


Além do potencial paisagístico, o 
local recebe um movimento que 
começa cedo às margens das 9 
lagoas interconectadas e segue noite 
adentro, com opções que vão desde 
piquenique até dança e gastronomia 


Onde fica? Na rua Edgar 
Falcão - Presidente Kennedy 


Foi restaurado para servir de 
palco dos jogos da Copa das 
Confederações (2013) e da Copa 
do Mundo (2014). Em 2016, 

foi utilizado com centro de 
treinamento para os Olimpíadas 


Onde fica? Na Av. Alberto 
Craveiro, 2901 - Boa Vista 


Inaugurada em 2004, a escultura 
“Banho de Iracema” é a maior 
estátua de Iracema de Fortaleza 
e fica na segunda maior lagoa 
da Cidade. A criação é do artista 
plástico Alexandre Rodrigues 


Onde fica? Na Av. Frei 
Cirilo, 176 - Messejana 


Com fauna e flora típicas do bioma 
preservadas nesse espaço verde 
em meio à periferia, a floresta é 
um espaço de respiro que recebe 
atividades como trilhas ecológicas 


Onde fica? Na Av. Professor 
José Arthur de Carvalho, 
644-1002 - Lagoa Redonda 
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QUADRAO 


por DANIEL BRANDAO 


A NEVASCA JA DURA 
TRES PAGINAS! O SUFICIENTE 
PARA O LEITOR FICAR 
AGONIADO! SERA QUE 
DEPOIS DA TEMPESTADE 
VEM A BONANÇA? 
CONTINUE LIGADO 
PARA SABER O QUE 
VAI ACONTECER NOS 
PRÓXIMOS CAPÍTULOS! 


ÁRIES 


Procure buscar um 
estratégico recolhimento 

de forças, visto a harmonia 
lunar com Marte e Saturno. 

A tendência é que você 

fique mais sensível às 
necessidades familiares nessa 
Lua Crescente. No entanto, 

é preciso evitar sacrificar 

o bem-estar pessoal. 


LIBRA 


Cuidado para não se 
posicionar de forma 
autoritária nas relações, 
visto as tensões da Lua com 
Vênus, Mercúrio e o Sol. 
Seu compromisso com as 
demandas tende a se elevar 
frente à Lua Crescente, 

o que gera processos 
eficazes e eficientes. 


ARA 
(ROTEIRO) 


Perdeu as poner paginas? 


== mis o inst: = l 
@projet o-mag 


TENTEI TE LIGAR, — WÑ 
MAS VOCE NÃO ATENDEU... 
NÃO DEVERIA TER VINDO! 
PENSEI QUE EU IA 
BA TE PERDER! 


ESTOU AQUI! \ 
ESTOU AQUI! 


Conthnua.. 


CRUZADINHA 


Sinal 
oficial 
de luto 


Osso achatado que 
forma a parte pos- 
terior e inferior do 
septo nasal (Anat.) 


Miraculo- 
so; fan- 
tástico 


Ator dos EUA que 
protagonizou o 
filme "A Origem" 
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HORÓSCOPO PERSONARE® 


www.personare.com.br | a.martins@personare.com.br 


TOURO 


E importante se cercar de 
pessoas confiáveis e maduras, 
visto a harmonia lunar com 
Marte e Saturno. A expressão 
emotiva e das ideias tende 

a ser impulsionada pela Lua 
Crescente, mas busque ter 
senso de conveniência e procure 
preservar sua intimidade. 


ESCORPIÃO 


Suas expectativas de realização 
pessoal tendem a se elevar 
nessa Lua Crescente, o que lhe 
faz dar o seu melhor na gestão 
de projetos e do próprio dia a 
dia, devido à harmonia com 
Marte e Saturno. Procure ser 
criteriosa, mas é preciso evitar 


arbitrariedades no trato humano. 


GÊMEOS 


É importante buscar eficiência 
ao administrar os recursos 
aplicados aos projetos 
profissionais. Sua postura deve 
contar com generosidade nessa 
Lua Crescente, mas é preciso se 
dar limites para não prejudicar 
suas finanças, devido à tensão 
com Vênus, Mercúrio e o Sol. 


SAGITÁRIO 


É importante atuar de forma 
discreta, visto que a tensão 
lunar com Vênus, Mercúrio 

e o Sol podem predispor a 
cometer indiscrições. Nessa Lua 
Crescente você pode fortalecer 
seus objetivos e a buscar 
empoderamento perante a vida. 


CÂNCER 


Nessa Lua Crescente, você 

pode sentir um sentimento 

de autovalorização, o que lhe 
encoraja na defesa de seus 
objetivos perante a vida, já que 

o referido astro se harmoniza 
com Marte e Saturno. Procure 
evitar que o individualismo mine 
as parcerias profissionais. 


CAPRICÓRNIO 


As demandas interpessoais 
podem ganhar corpo nessa Lua 
Crescente, o que lhe aflora uma 
postura focada e diplomática, 
devido à harmonia com Marte 
e Saturno. Procure evitar criar 
expectativas de reciprocidade 
afetiva e ideológica. 


LEAO 

O recolhimento de forças deve 
ser o melhor caminho para 

se fortalecer. As dificuldades 
tendem a ser processadas 
intensamente nessa Lua 
Crescente, o que pode 

causar ansiedade e reações 
dramáticas, devido à tensão 
com Vênus, Mercúrio e o Sol. 


AQUÁRIO 


Busque definir prioridades e 
estratégias. O dia a dia pode 
pedir mais de você tanto do 
ponto de vista produtivo, 
quanto do mental e emotivo, 
o que demanda capacidade 
de gestão, considerando a 
Lua Crescente tensionada a 
Vênus, Mercúrio e ao Sol. 
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O que é e como jogar 
1. O jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados. 
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter números de 1 a 9. 

3. Cada grade menor, de 3 x 3 
quadrados, deverá conter números 
de1a9. 
4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 


VIRGEM 


Sua postura nas amizades 
tende a ficar mais 
comprometida e empática, 
visto que a Lua Crescente se 
aspecta de modo harmonioso 
com Marte e Saturno. No 
entanto, é importante ter 
cuidado para que o foco na 
coletividade não prejudique 
suas necessidades íntimas. 


PEIXES 


Moderação e critério tendem 
a se mostrar fortes aliados. O 
meio social pode se mostrar 
estimulante nessa Lua 
Crescente, mas é preciso 

ser cautelosa com os gastos 
financeiros ligados e com sua 
privacidade, devido à tensão 
com Vênus, Mercúrio e o Sol. 
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pause_ © 


Confira mais eventos, personalidades, 
comportamento e estilo no perfil 

das colunas sociais do O POVO no 
Instagram: @pauseopovo 


NOVO POINT: 
INAUGURACAO 


Inaugurado, com show de Fabio Junior, 
o Iguatemi Hall, megaestrutura no Iguatemi 
Bosque montada para comportar diferentes 
formatos de eventos. Marcelo Rocha, sócio- 
diretor do Iguatemi Hall, e Wellington 
Oliveira, CEO do shopping, encabecaram a 
lista das presenças. 


“Estamos entusiasmados com o sucesso da 
estreia. Temos uma agenda extensa de shows 
para os próximos meses, com nomes como 


JOÃO FILHO TAVARES 


Simone, Jão, Zeca Pagodinho, Paula Toller e 
Diogo Nogueira”, destacou Marcelo. 


A programação completa com agenda e compra 
de ingressos pode ser conferida nas redes 
sociais do Iguatemi Hall (@iguatemihall). Por 
lá, também é possível saber como realizar um 
evento, seja formatura, aniversário, casamento, 
entre outros. 


Registros... 


Welington Oliveira e 
Fábio Júnior Charleane Custódio 


Ana Maria e 
Vilemar Ferreira 


Ana Paula e 
Elpídio Moreira 


Cristina Vasconcelos e 
Mirella Bessa 


Reginaldo Queiroz 
e Magda Maia 


Paulo Menezes e 
Cristina Vasconcelos 


Julio Cesar e Luiz Eduardo e 


Camila Fragoso Lorena Duarte 


é 


Orlando e Juliana e 


Carol Peregrino Jose Luiz Garcia 


Wilson e Isabele Meireles, 
Eveline Castro e Francisco Monteiro 


Julio Cesar, Diego 
e Pedro Augusto 


Nilo Filho e 
Nathalia Magalhaes 


» EMMANUEL DUNAND / AFP 
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CLÓVIS OLANDA 


clovisholanda@opovo.com.br 


NOROESTE 
EM CARTAZ 


Na última terça-feira, 2, a Casa Gabriel realizou 
a abertura da mostra coletiva intitulada “O 
Nordeste não é só um lugar”. Com obras de 13 
artistas nordestinas e curadoria de Felipe de 
Brito, a exposição fica em cartaz até 5 de maio. 
Entre as presenças, as artistas Virginia de 
Medeiros, Alice Dote, Beatrice Arraes, Lara Perl, 
Ana Sant’Anna, Milena Oliveira e Renata Vale, 
fundadora da Casa Gabriel. Registros... 


| 
| 
| 
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Renata Vale, Lara Perl, Ana 
Santanna e Beatrice Arraes 


Carlos Dale e Cacá Machado e 
Roberta Amanda Dafoe 


José Guedes, Renata Vale e 
Marcos Novais 


Leonardo Leal 


David Almeida e 


Mota Nazareno Rodrigues 
— 
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Bianca e Marcelo Franco Alice Dote 


SILVANA GARZARO/ DIVULGACAO 


o vidrâmite 


PAUL 


COMO 


ESPERAR 


A CHUVA PASSAR 
EM FORTALEZA 


LIVROS, FILMES, COMIDAS, BEBIDAS, 
O QUE ANDO CURTINDO NO MEU INVERNACULO* 


TODAVIA LIVROS/DIVULGAÇÃO 
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Anna Virginia Balloussier TA 


` 


O PÚLPITO 


Fe, poderem Brasil dos evangélicos x 


Livro de Anna Virginia 
Balloussier 


Como e por que eles chegaram ao púl- 
pito 


Saiu essa semana pela Editora Todavia 
o livro de uma reporter da Folha de 
Sao Paulo, Anna Virginia Balloussier, 
que pretende mostrar que nao ha nada 
de monolitico na ascensão das igrejas 
evangélicas brasileiras durante as 
últimas décadas (“O púlpito: fé, poder e o 
Brasil dos evangélicos”). 


A tese é simples: apesar da popularidade 
e da influência de alguns pastores mais 
conhecidos, trata-se de um fenômeno 
complexo, e os evangélicos não seriam 
todos caretas e reacionários como diz a 
esquerda. 


Coitada da esquerda, está apanhando 
mais que aprendiz de boxe, parece um 
sparring amador. 


O texto de Ana Virgínia é interessante, 
tem muita astúcia investigativa. 


Mas falta chão teórico. 


O problema do jornalismo quando aborda 
questões complexas e pretende um voo 
mais duradouro, como um livro ou uma 
tese, é que em determinado momento 
falta capacidade de análise quando não 
se domina os conceitos, as categorias. 


A reportagem é uma etnografia sem 
método e não o contrário, como diz Ana 
Virgínia. 


Vamos ao ponto: a autora mostra dois 
movimentos contrários, tenta apontar 
um mundo cheio de personagens 
diversos, abertos e não agrupáveis no tal 
universos dos evangélicos brasileiros. 


E ao mesmo tempo, como a partir de 
uma diversidade completa de pontos de 
vista político, os evangélicos foram se 
agrupando no bolsonarismo. 


Três coisas Ana Virgínia precisava 
compreender antes de chegar a essas 
conclusões mais enfáticas: 


i) pensamento, 
ii) método e 


ii) compreender as relações entre 
Sociologia e a Psicologia. 


Tivesse lido Durkheim e seu sobrinho 
Marcel Mauss entenderia que a religião é 
o que une. 


Daí etimologicamente a palavra vem de 
re-ligare. Por que eles se unem no Brasil? 
Esse é o ponto. 


Segundo, tivesse estudado um pouco 
mais Weber teria entendido a tipologia 
da ação social. 


O que move as pessoas socialmente. A 
explicação está nos tipos de ação social 
propostos por Weber . 


Terceiro, os tipos psicológicos, os de Jung 
por exemplo, não são tipos sociais. Não 
entender isso é o mais grave. 


Que exista entre os evangélicos ex- 
drogados, putas, ladrões e maconheiros, 
como diz Cazuza, é apenas um sinal da 
diversidade de origem. O que importa é 
o fator que os agrupa. E não o contrário. 


Dito isso, é preciso repetir, Ana Virginia é 
excelente repórter e o livro é bom de ler. 
Já vale a grana. 


MION, CAE E 
BETHÂNIA: 
HAJA LENÇO 


Maria Bethânia e Caetano Veloso 
participaram do programa 
Caldeirão com Mion 


No último sábado, 6, os telespectadores 
da Globo foram agraciados com o 
encontro histórico entre Maria Bethânia 
e Caetano Veloso, no Caldeirão com Mion. 
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Nao assisti ao vivo, estava vendo o 
Glorioso de Porangabussu. Mas vi depois 
na GloboPlay recortado, editado, um 
horror. 


Mesmo assim, vale a pena. Quem nao viu, 
veja. 


Tem uma estrutura melodramatica para 
pegar audiéncia. Tem o mala do Mion 
fazendo muita pose. 


Mas Caetano e Bethânia são tão 
importantes para a cultura brasileira 
que o programa é imperdível. 


E, prepare o lenço, porque como disse um 
crítico, tem um astral meio de velório. 


SHIRLEY PARA 
PRESIDENTE 


disponível na Netflix 


Quem quiser entender a diferença entre 
o feminismo negro e o branco assista 
“Shirley para Presidente”, na Netflix. 


O filme conta a saga da mambembe 
candidatura da negra Shirley Chisholm 
para presidente dos Estados Unidos 


Filha de imigrantes caribenhos, Shirley 
Chisholm (1924-2005) carregou em seu 
currículo uma série de pioneirismos. A 
ativista foi a primeira mulher negra a 
ser eleita deputada nos Estados Unidos, 
em 1968. Desafiando o conselho de todos 
ao redor, ela se tornou ainda, em 1972, a 
primeira mulher a disputar as primárias 
democratas para a presidência do país. No 
filme, a atriz Regina King faz Shirley que 
enfrenta todo tipo de percalços e ironias , 
enquanto se move nos bastidores de uma 
tensa e dramática campanha presidencial. 


Quem quiser se aprofundar no tema leia 
“Quem tem medo do feminismo negro” 
(Companhia das Letras) de Djamila 
Ribeiro. No livro, ela diz: “ o feminismo 
negro não é uma luta meramente 
identitária, até porque branquitude e 
masculinidade tambem são identitários. 
Pensar feminismos negros é pensar 
projetos democráticos”. 
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FORTALEZA - CEARÁ - 14 DE ABRIL DE 2024 


ARES 


Mais mil praças 
bolsonaristas na 
folha do governo 


Enquanto diz que não dá um centavo de 
aumento aos professores da Uece, Urca 
e Uva (a base ideológica do governo), o 
Governo do Estado anuncia a contratação 
de mais mil PMS. 


O Ceará já tem a quinta tropa do 
País, segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. 


Diabeisso? Vamos invadir o Piauí se nos 
tomarem a Serra da Ibiapaba? Ou vai 
ter uma nova guerra do Paraguai para 
mandar essa tropa? 


Qualquer amador sabe que o investimento 
exagerado em tropa é um erro clamoroso. 
E que não tem retorno, onerando 
definitivamente a folha do estado. 


CE fora da lista 
dos destinos 
desejados 


Salvador, Fernando de Noronha e Rio 
de Janeiro são os destinos nacionais 
com maior interesse de visitação pelos 
brasileiros, segundo pesquisa do Ministério 
do Turismo. 

O levantamento “Tendências de Turismo” 
entrevistou 2.029 pessoas em todos os 
estados e no Distrito Federal. Em média, a 
maior parte dos viajantes fica até dez dias 
fora de casa, com gastos de R$ 1,9 mil. 


Para 95% dos entrevistados, o destino 
escolhido será no Brasil: as regiões 
Nordeste e Sudeste são as campeãs dos 
itinerários no próximo trimestre, mas o 
Ceará não tem nem um destino entre os 
dez mais. 


O que prova o que venho dizendo aqui: 
a política de comunicação do Governo e 
Prefeitura no campo do turismo é zero à 
esquerda. Está mais ou menos no final do 
século XX. Vejam os dez mais. 


1. Salvador (BA) 

2. Fernando de Noronha (PE) 
5. Rio de Janeiro (RJ) 

4. Lençóis Maranhenses (MA) 
5. Florianópolis (SC) 

6. Foz do Iguaçu (PR) 

7. Maragogi (AL) 

8. Bonito (MS) 

9. Chapada dos Veadeiros (GO) 


10. Ilha de Marajó (PA) 


Há algo de podre no 
reino da Cagece 


Minha rua (Oito de Setembro) é um 
pedaço da Varjota. Meio comercial, meio 
residencial. Meio classe média baixa, meio 
metida a besta (Tem um restaurante chic). 


Minha rua tem esgoto fedido da Cagece 
todo dia e a toda hora. Exposto para quem 
quiser saber a competência da empresa de 
saneamento da cidade. 


Há cinco anos moro aqui. Há cinco anos 
a Cagece promete resolver o problema 
da esquina da Frangolândia, na Frei 
Monsueto, o que segundo eles resolveria o 
problema de várias ruas daqui. 


Fizeram a obra. Gastaram o dinheiro. 
E voltou tudo para a mesma merda. Os 
nobres conselheiros da Cagece poderiam 
pedir uma investigação sobre essa obra. 


* Peguei você, caro leitor.Invernáculo não é 
um pequeno inverno. E um lugar coberto e 
protegido para se passar o inverno. 


